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O MOMENTO!...O MOMENTO!...

NA PÁGINA 6

Este ano vai haver eleições autárquicas. Julgo que Este ano vai haver eleições autárquicas. Julgo que 
não seria necessário lembrar, pois pelas movimentações não seria necessário lembrar, pois pelas movimentações 
que se notam, a nível concelhio, já todos perceberam que que se notam, a nível concelhio, já todos perceberam que 
isso vai acontecer e, acrescento eu, em outubro de 2013.isso vai acontecer e, acrescento eu, em outubro de 2013.

Há algo que sempre me tem causado confusão e me Há algo que sempre me tem causado confusão e me 
faz olhar com certa desconfi ança para alguns candidatos faz olhar com certa desconfi ança para alguns candidatos 
a políticos locais.a políticos locais.

É o interesse que mostram em ir para as autarquias, É o interesse que mostram em ir para as autarquias, 
a ponto de até se guerrearem, e quando os convidam para a ponto de até se guerrearem, e quando os convidam para 
integrarem os elencos de alguma coletividade ou institui-integrarem os elencos de alguma coletividade ou institui-
ção dizem não terem tempo livre para isso.ção dizem não terem tempo livre para isso.

Não penso que o atrativo para a política seja algum Não penso que o atrativo para a política seja algum 
dos ordenados (exceto os “grandes”) que possam receber.dos ordenados (exceto os “grandes”) que possam receber.

Mas que é estranho é!...Mas que é estranho é!...
J.L.G.J.L.G.

Dois ratoneiros foram apanhados por Dois ratoneiros foram apanhados por 
elementos de uma empresa que no elementos de uma empresa que no 
espaço de um mês foi assaltada porespaço de um mês foi assaltada por

Um residente Um residente 
em Campos, em Campos, 
que foi um dos que foi um dos 
responsáveis responsáveis 
pela fuga de pela fuga de 
Álvaro Cunhal Álvaro Cunhal 
do Forte de do Forte de 
Peniche, morreu Peniche, morreu 
aos 87 anosaos 87 anos

Faleceu, Faleceu, 
em em 

Gondarém, Gondarém, 
uma fi gura uma fi gura 

típica típica 
que nos tempos do que nos tempos do 

contrabando teve contrabando teve 
ações complicadasações complicadas

Em Nacos do Alto MinhoEm Nacos do Alto Minho

NA PÁGINA 6

NA PÁGINA 4

Cantinho Cantinho 
versusversus

CarpinteiraCarpinteira

doze vezesdoze vezes                                      Em crónica da quinzena                                      Em crónica da quinzena
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

DAFI/SAU

EDITALEDITAL
CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO DE UM ESPAÇO DESTINADO À 
INSTALAÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO DE BEBIDAS NO FERRY-BOAT

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

VINILCERVINILCER
GRÁFICA | PUBLICIDADEGRÁFICA | PUBLICIDADE

Faturas | Guias Transporte | Envelopes | CartõesFaturas | Guias Transporte | Envelopes | Cartões
Carimbos | Calendários | Flyers | Papel TimbradoCarimbos | Calendários | Flyers | Papel Timbrado
Decoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | ConvitesDecoração em Viaturas | Lonas Publicitárias | Convites
Brindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | VitrinesBrindes | Vinil | Impre. Têxteis | Reclamos | Vitrines

www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811www.vinilcer.pt | vinilcer@sapo.pt | 962 157 393 | 251 796 811
Lamelas - Loivo | 4920-071 V.N. CerveiraLamelas - Loivo | 4920-071 V.N. Cerveira

10 ANOS10 ANOS
2002-20122002-2012

Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes

Mercado MunicipalMercado Municipal

Loja 5Loja 5

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

251 794 385251 794 385

96 331 49 48 96 331 49 48 

MORADIA EM SEIXASMORADIA EM SEIXAS
VENDE-SE OU ALUGA-SE VENDE-SE OU ALUGA-SE 
por época ou permanentepor época ou permanente

Totalmente mobilada. Boa localização, com Totalmente mobilada. Boa localização, com 
vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala vistas para o rio, 5 quartos, 2 cozinhas, sala 
comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/comum, 2 garagens, 3 terraços e quintal c/

churrasqueirachurrasqueira

Contactar: 963 040 429  /  258 727 063Contactar: 963 040 429  /  258 727 063

GABINETE DE APOIOGABINETE DE APOIO
PSICOLÓGICOPSICOLÓGICO

• Consulta Psicológica;Consulta Psicológica;
• Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;Avaliação Psicológica e Diagnóstico Clínico;
• Aconselhamento em Situações de Crise;Aconselhamento em Situações de Crise;
• Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;Orientação Escolar, Profi ssional e Vocacional;
• Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e Reabilitação Cognitiva (após (AVC’S - TCE’S e 

outros Traumatisnos).outros Traumatisnos).

Travessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de CerveiraTravessa das Penas, Lj 28 - 4920 Vila Nova de Cerveira

Consultas mediante marcação >Consultas mediante marcação >
967 974 880967 974 880
919 731 292919 731 292

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE DA 
CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA; CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA; 

TORNA PÚBLICO QUETORNA PÚBLICO QUE, de harmonia com a deliberação , de harmonia com a deliberação 
camarária de 30 de janeiro de 2013, se encontra aberto con-camarária de 30 de janeiro de 2013, se encontra aberto con-
curso público para curso público para “CONCESSÃO DE UM ESPAÇO DESTI-“CONCESSÃO DE UM ESPAÇO DESTI-
NADO À INSTALAÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO DE NADO À INSTALAÇÃO DE UM ESTABELECIMENTO DE 
BEBIDAS NO FERRY-BOAT”BEBIDAS NO FERRY-BOAT”, com subordinação às , com subordinação às CON-CON-
DIÇÕES GERAISDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais poderão ser obtidas  aprovadas, das quais poderão ser obtidas 
fotocópias no Serviço de Atendimento ao Utente desta Câ-fotocópias no Serviço de Atendimento ao Utente desta Câ-
mara Municipal ou solicitadas através do email “secretaria.mara Municipal ou solicitadas através do email “secretaria.
administrativa@cm-vncerveira.pt”.administrativa@cm-vncerveira.pt”.

O prazo para a apresentação de propostasO prazo para a apresentação de propostas termina no  termina no 
dia 21 de fevereiro de 2013, às 16,00 horasdia 21 de fevereiro de 2013, às 16,00 horas..

As propostas serão entregues no Serviço de Atendimen-As propostas serão entregues no Serviço de Atendimen-
to ao Utente (Divisão Administrativa e Financeira) desta Câ-to ao Utente (Divisão Administrativa e Financeira) desta Câ-
mara Municipal, em envelope fechado, envelope esse que, mara Municipal, em envelope fechado, envelope esse que, 
juntamente com o envelope dos documentos a que se refere juntamente com o envelope dos documentos a que se refere 
o o n.º 3 do artigo 4.° das CONDIÇÕES GERAISn.º 3 do artigo 4.° das CONDIÇÕES GERAIS acima refe- acima refe-
ridas, serão incluídos num outro envelope fechado, com in-ridas, serão incluídos num outro envelope fechado, com in-

dicação do nome do concorrente, endereçado ao Presidente dicação do nome do concorrente, endereçado ao Presidente 
da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, contendo a da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, contendo a 
seguinte legenda:seguinte legenda:

“CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO DE UM “CONCURSO PÚBLICO PARA CONCESSÃO DE UM 
ESPAÇO DESTINADO À INSTALAÇÃO DE UM ESPAÇO DESTINADO À INSTALAÇÃO DE UM 

ESTABELECIMENTO DE BEBIDAS NO FERRY-BOAT”ESTABELECIMENTO DE BEBIDAS NO FERRY-BOAT”

Os envelopes recebidos com destino ao concurso serão Os envelopes recebidos com destino ao concurso serão 
abertos perante a Comissão para o efeito designada, pelas abertos perante a Comissão para o efeito designada, pelas 
14,00 horas do dia 25 de fevereiro de 2013, em ato público, 14,00 horas do dia 25 de fevereiro de 2013, em ato público, 
no Salão Nobre desta Câmara.no Salão Nobre desta Câmara.

Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual Para constar, se lavrou o presente edital e outros de igual 
teor, que vão ser afi xadas nos lugares públicos do estilo.teor, que vão ser afi xadas nos lugares públicos do estilo.

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira , Chefe da Divisão E eu, Vítor Manuel Passos Pereira , Chefe da Divisão 
Admnistrativa e Financeira, o subscrevi.Admnistrativa e Financeira, o subscrevi.

Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 31 de Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 31 de 
janeiro do ano 2013.janeiro do ano 2013.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,

(José Manuel Vaz Carpinteira)(José Manuel Vaz Carpinteira)

Chamada de atenção aos assinantes Chamada de atenção aos assinantes 
que não pagam as suas assinaturas e que não pagam as suas assinaturas e 
a quem já lhes foi solicitado, por carta, a quem já lhes foi solicitado, por carta, 

que regularizem a situação:que regularizem a situação:

VAMOS SUSPENDER O VAMOS SUSPENDER O 
ENVIO DO JORNAL A PARTIR ENVIO DO JORNAL A PARTIR 

DE 20 DE FEVEREIRODE 20 DE FEVEREIRO
Todos os assinantes podem verifi car Todos os assinantes podem verifi car 
a data de vencimento no rótulo que a data de vencimento no rótulo que 

serve de endereçamento. Por cima do serve de endereçamento. Por cima do 
nome aparecem duas datas: a data da nome aparecem duas datas: a data da 
inscrição  e a data em que a respetiva inscrição  e a data em que a respetiva 

assinantura terminou ou termina.assinantura terminou ou termina.
Esperamos a melhor compreensão da Esperamos a melhor compreensão da 

família de “Cerveira Nova”!família de “Cerveira Nova”!
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

www.cerveiranova.pt

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Introdução de mais portagens Introdução de mais portagens 
no Alto Minho é um ataque à no Alto Minho é um ataque à 
regiãoregião

Foi pela Comunicação Social, que os alto minhotos fi ca-Foi pela Comunicação Social, que os alto minhotos fi ca-
ram a saber que o Governo PSD/CDS-PP se estará a pre-ram a saber que o Governo PSD/CDS-PP se estará a pre-
parar para desferir mais um golpe cobarde e irresponsável parar para desferir mais um golpe cobarde e irresponsável 
contra o norte do país e, particularmente, contra o distrito de contra o norte do país e, particularmente, contra o distrito de 
Viana do Castelo, ao pretender introduzir mais portagens, Viana do Castelo, ao pretender introduzir mais portagens, 
quando o limite do aceitável já há muito se encontra ultra-quando o limite do aceitável já há muito se encontra ultra-
passado.passado.

A Federação Distrital de Viana do Castelo do Partido So-A Federação Distrital de Viana do Castelo do Partido So-
cialista, não só repudia esta forma de atuação, como conde-cialista, não só repudia esta forma de atuação, como conde-
na veementemente a política deste Governo que se mostra na veementemente a política deste Governo que se mostra 
desorientado, que ajoelha perante os interesses externos e desorientado, que ajoelha perante os interesses externos e 
não é capaz de entender que as pessoas não são números, não é capaz de entender que as pessoas não são números, 
devendo merecer o respeito e a atenção devidas.  devendo merecer o respeito e a atenção devidas.  

Se os intentos do Governo forem por diante, o Alto Mi-Se os intentos do Governo forem por diante, o Alto Mi-
nho fi cará sitiado, isolado e condenado a uma pobreza mais nho fi cará sitiado, isolado e condenado a uma pobreza mais 
vincada, ainda. A Federação Distrital de Viana do Castelo do vincada, ainda. A Federação Distrital de Viana do Castelo do 
Partido Socialista não entende como pode o Governo revelar Partido Socialista não entende como pode o Governo revelar 
tamanha insensibilidade, que roça o desprezo grosseiro por tamanha insensibilidade, que roça o desprezo grosseiro por 
uma população e por uma economia que luta pela sobrevi-uma população e por uma economia que luta pela sobrevi-
vência.vência.

O Governo PSD/CDS-PP, uma vez mais, prefere adotar a O Governo PSD/CDS-PP, uma vez mais, prefere adotar a 
postura do bom aluno perante a Troika, penalizando os portu-postura do bom aluno perante a Troika, penalizando os portu-
gueses, não dando ouvidos às instâncias internacionais que gueses, não dando ouvidos às instâncias internacionais que 
recomendam incentivos à nossa economia e que dizem, de recomendam incentivos à nossa economia e que dizem, de 
forma clara, que austeridade pura e dura não é receita para a forma clara, que austeridade pura e dura não é receita para a 
crise. Antes pelo contrário. crise. Antes pelo contrário. 

A economia do Alto Minho está fragilizada como nunca A economia do Alto Minho está fragilizada como nunca 
antes esteve. A taxa de desemprego na região atinge níveis antes esteve. A taxa de desemprego na região atinge níveis 
recorde. O Governo PSD/CDS-PP, que vive num mundo vir-recorde. O Governo PSD/CDS-PP, que vive num mundo vir-
tual, em vez de governar, desgoverna, ainda por cima com tual, em vez de governar, desgoverna, ainda por cima com 
assomos de arrogância e prepotência, impróprios de um re-assomos de arrogância e prepotência, impróprios de um re-
gime democrático.gime democrático.

A Federação Distrital de Viana do Castelo do Partido So-A Federação Distrital de Viana do Castelo do Partido So-
cialista convida o Governo a repensar a sua estratégia e, no cialista convida o Governo a repensar a sua estratégia e, no 
caso de não ser capaz de fazer melhor, então deverá sair caso de não ser capaz de fazer melhor, então deverá sair 
e dar a oportunidade a quem de facto, interessando-se pe-e dar a oportunidade a quem de facto, interessando-se pe-
las pessoas, possa com racionalidade e efi cácia, tirar o país las pessoas, possa com racionalidade e efi cácia, tirar o país 
da atual situação. Chega. Já não há paciência para medidas da atual situação. Chega. Já não há paciência para medidas 
perversas que já provaram que são contraproducentes e ne-perversas que já provaram que são contraproducentes e ne-
gativas para o país.gativas para o país.

O Alto Minho, o Norte, não suportam mais esta pressão O Alto Minho, o Norte, não suportam mais esta pressão 
inconsciente, que se traduz numa nova agressão à economia inconsciente, que se traduz numa nova agressão à economia 
e aos cidadãos alto-minhotos.     e aos cidadãos alto-minhotos.     

                         O Presidente da Federação Distrital                         O Presidente da Federação Distrital
                                   José Manuel Carpinteira                                     José Manuel Carpinteira  

Artes e tradições de Viana do Castelo em 1920Artes e tradições de Viana do Castelo em 1920
- No livro da música portuguesa- No livro da música portuguesa

Armando Leça escreveu: Armando Leça escreveu: 
“É que o Minho das rondas, “É que o Minho das rondas, 
vareiras, malhões, chulas, ti-vareiras, malhões, chulas, ti-
ranas e do “deitar a cantiga”, ranas e do “deitar a cantiga”, 
tendo fartos pomares, agua-tendo fartos pomares, agua-
relas ribeirinhas, vales fl ori-relas ribeirinhas, vales fl ori-
dos e a alacridade de ves-dos e a alacridade de ves-
tuários, tem também a linha tuários, tem também a linha 
montanhosa e calva de além montanhosa e calva de além 
Extremo, recorta-se na linha Extremo, recorta-se na linha 
do oceano, onde se perde do oceano, onde se perde 
o horizonte e obscurece-se o horizonte e obscurece-se 
nas manhãs escuras sem nas manhãs escuras sem 
fi m…”fi m…”

Assim se entende o sig-Assim se entende o sig-
nifi cado deste artigo. Nele, nifi cado deste artigo. Nele, 
o tema é, antes de tudo, a o tema é, antes de tudo, a 
personalidade cultural da re-personalidade cultural da re-
gião, vulgarmente conhecida gião, vulgarmente conhecida 
por “Viana”. Abrange, de um por “Viana”. Abrange, de um 
ponto de vista etnográfi co, ponto de vista etnográfi co, 
uma extensão que em mui-uma extensão que em mui-
to extravasa, para além da to extravasa, para além da 
cidade, propriamente dita e cidade, propriamente dita e 
vai das margens do Minho, vai das margens do Minho, 
das Argas, serras misterio-das Argas, serras misterio-
sas do interior de Caminha, sas do interior de Caminha, 
até às localidades da mar-até às localidades da mar-
gem esquerda do Lima, nos gem esquerda do Lima, nos 
limites do concelho de Espo-limites do concelho de Espo-
sende. É certamente difícil sende. É certamente difícil 
encontrar, em qualquer outra encontrar, em qualquer outra 
parte do País, a concentra-parte do País, a concentra-
ção numa só região, de um ção numa só região, de um 
conjunto de manifestações conjunto de manifestações 
culturais tão ricas e tão diver-culturais tão ricas e tão diver-
sifi cadas, tão intensamente sifi cadas, tão intensamente 

enraizadas, no quotidiano enraizadas, no quotidiano 
das populações, como as das populações, como as 
que tornaram Viana, motivo que tornaram Viana, motivo 
fundamental para o estudo fundamental para o estudo 
das nossas tradições popu-das nossas tradições popu-
lares, muitas das quais, ape-lares, muitas das quais, ape-
sar do escoamento da vida sar do escoamento da vida 
provocado pela emigração, provocado pela emigração, 
permanecem ativas. Areosa, permanecem ativas. Areosa, 
Carreço, Afi fe, Perre, Santa Carreço, Afi fe, Perre, Santa 
Marta de Portuzelo, Mea-Marta de Portuzelo, Mea-
dela, Riba de Ancora, Dem, dela, Riba de Ancora, Dem, 
são nomes evocativos de lo-são nomes evocativos de lo-
cais, onde fl oresceram e se cais, onde fl oresceram e se 
desenvolveram, alguns dos desenvolveram, alguns dos 
mais brilhantes exemplos da mais brilhantes exemplos da 
cultura do povo português, cultura do povo português, 
nas suas danças, nos seus nas suas danças, nos seus 
cantares, nas suas músicas, cantares, nas suas músicas, 
no brilho inexcedível dos seu no brilho inexcedível dos seu 
trajes, nos seus objetos, na trajes, nos seus objetos, na 
sua arquitetura, nos seus sua arquitetura, nos seus 
campos organizados, com a campos organizados, com a 
geometria apertada das pe-geometria apertada das pe-
quenas extensões dos ter-quenas extensões dos ter-
renos dos vales, dos litorais renos dos vales, dos litorais 
arenosos, das aluviões, dos arenosos, das aluviões, dos 
espaços entre montanhas. espaços entre montanhas. 

               Se se perguntar                Se se perguntar 
o que caracteriza, no funda-o que caracteriza, no funda-
mental, a cultura vianense, mental, a cultura vianense, 
responderei inequivocamen-responderei inequivocamen-
te: as danças e particular-te: as danças e particular-
mente os trajos. Estes, são, mente os trajos. Estes, são, 
nesta região, um assombro-nesta região, um assombro-
so repositório do engenho so repositório do engenho 
estético popular, onde a te-estético popular, onde a te-

celagem e o bordado vão de celagem e o bordado vão de 
par, numa interpenetração par, numa interpenetração 
técnica, que está na base técnica, que está na base 
de uma série de padrões de uma série de padrões 
formais e cromáticos, singu-formais e cromáticos, singu-
lares, no nosso património lares, no nosso património 
cultural no domínio do ves-cultural no domínio do ves-
tuário.tuário.

Mas, não poderia termi-Mas, não poderia termi-
nar este artigo, sem men-nar este artigo, sem men-
cionar algumas das artes cionar algumas das artes 
tradicionais que ainda hoje tradicionais que ainda hoje 
permanecem ativas na re-permanecem ativas na re-
gião minhota, como a Ces-gião minhota, como a Ces-
taria, Latoaria, Cangas e taria, Latoaria, Cangas e 
Cangalhos, Pirotecnia, Arcos Cangalhos, Pirotecnia, Arcos 
de Festa, Roscas e Bichos de Festa, Roscas e Bichos 
de Pão de trigo e o Trajo Mi-de Pão de trigo e o Trajo Mi-
nhoto.nhoto.

E os minhotos, o que E os minhotos, o que 
pensam do Governo?pensam do Governo?

…Quanto ao Governo, …Quanto ao Governo, 
como escrevia Alberto Pi-como escrevia Alberto Pi-
mentel, em 1905, no seu li-mentel, em 1905, no seu li-
vro CANÇÕES DO NORTE, vro CANÇÕES DO NORTE, 
o minhoto apenas o tem vis-o minhoto apenas o tem vis-
to de longe, mas isso basta to de longe, mas isso basta 
para aborrecê-lo. É quem o para aborrecê-lo. É quem o 
faz pagar contribuições, que faz pagar contribuições, que 
lhe pede soldados, quem lhe pede soldados, quem 
acode à ruína da igreja pa-acode à ruína da igreja pa-
roquial. roquial. 

O Governo, não conhece O Governo, não conhece 
as aldeias nem os aldeões, as aldeias nem os aldeões, 
não quer saber de maus anos não quer saber de maus anos 
e más colheitas; não observa e más colheitas; não observa 

de perto as necessidades da de perto as necessidades da 
lavoura. Está em Lisboa, que lavoura. Está em Lisboa, que 
é muito longe, para além dos é muito longe, para além dos 
montes do sul. Não chegam montes do sul. Não chegam 
lá os queixumes, nem as lá os queixumes, nem as 
lástimas. Às vezes o minho-lástimas. Às vezes o minho-
to pede ao regedor que se to pede ao regedor que se 
queixe por ele ao Governo e queixe por ele ao Governo e 
o regedor escreve tudo num o regedor escreve tudo num 
papel, põe-lhe uma obreia papel, põe-lhe uma obreia 
vermelha, manda-o por um vermelha, manda-o por um 
cabo de polícia ao adminis-cabo de polícia ao adminis-
trador, que por sua vez o trador, que por sua vez o 
remete ao governador civil, remete ao governador civil, 
o qual o envia ao Ministro do o qual o envia ao Ministro do 
Reino; - mas a resposta não Reino; - mas a resposta não 
chega nunca. Mas isto pas-chega nunca. Mas isto pas-
sava-se em 1905. E agora?sava-se em 1905. E agora?

Centro Social e Cultural de Centro Social e Cultural de 
S. Pedro da TorreS. Pedro da Torre
- 25 Anos de Vida- 25 Anos de Vida

O Centro Social e Cultural de São Pedro da Torre co-O Centro Social e Cultural de São Pedro da Torre co-
memorou 25 anos de vida e de trabalho social em prol do memorou 25 anos de vida e de trabalho social em prol do 
concelho de Valença. Esta instituição nasceu a 6 de janeiro concelho de Valença. Esta instituição nasceu a 6 de janeiro 
de 1988 e apresenta uma intensa atividade dedicada à co-de 1988 e apresenta uma intensa atividade dedicada à co-
munidade.munidade.

As comemorações dos 25 anos contaram com a presen-As comemorações dos 25 anos contaram com a presen-
ça do Presidente da Câmara, associados, diretores e utentes ça do Presidente da Câmara, associados, diretores e utentes 
do Centro de Convívio. O Presidente da Câmara visitou as do Centro de Convívio. O Presidente da Câmara visitou as 
instalações do centro, felicitou os responsáveis pelo traba-instalações do centro, felicitou os responsáveis pelo traba-
lho desenvolvido e mostrou-se entusiasmado pelo projeto de lho desenvolvido e mostrou-se entusiasmado pelo projeto de 
construção das novas instalações do Centro de Convívio de construção das novas instalações do Centro de Convívio de 
São Pedro da Torre, uma aspiração antiga desta instituição, São Pedro da Torre, uma aspiração antiga desta instituição, 
que este considerou importante para melhorar o dia-a-dia que este considerou importante para melhorar o dia-a-dia 
dos seniores de São Pedro da Torre e do concelho. O novo dos seniores de São Pedro da Torre e do concelho. O novo 
espaço terá Centro de Dia, Centro de Convívio e Apoio Do-espaço terá Centro de Dia, Centro de Convívio e Apoio Do-
miciliário e será uma valência fundamental para o apoio aos miciliário e será uma valência fundamental para o apoio aos 
seniores de Valença.seniores de Valença.

Uma das principais valências desta instituição é o centro Uma das principais valências desta instituição é o centro 
de convívio para seniores que resulta de um acordo de par-de convívio para seniores que resulta de um acordo de par-
ceria entre o Centro Social e Cultural de S. Pedro da Torre ceria entre o Centro Social e Cultural de S. Pedro da Torre 
e o Centro Regional de Segurança Social do Norte/Serviço e o Centro Regional de Segurança Social do Norte/Serviço 
Sub-Regional de Viana do Castelo e que conta com a cola-Sub-Regional de Viana do Castelo e que conta com a cola-
boração da Câmara Municipal.boração da Câmara Municipal.

O centro de convívio tem uma média de 40 utentes, prove-O centro de convívio tem uma média de 40 utentes, prove-
nientes das freguesias de São Pedro da Torre, Cerdal, Arão e nientes das freguesias de São Pedro da Torre, Cerdal, Arão e 
Gandra e assegura uma atenção cuidada aos seniores com Gandra e assegura uma atenção cuidada aos seniores com 
serviço de cafetaria, Unidade Móvel de Saúde, transporte de serviço de cafetaria, Unidade Móvel de Saúde, transporte de 
casa até ao centro e vice-versa e atividades ocupacionais de casa até ao centro e vice-versa e atividades ocupacionais de 
caráter sócio - recreativo e cultural.caráter sócio - recreativo e cultural.

Jorge Salgueiro Mendes agradeceu o convite, “foi uma Jorge Salgueiro Mendes agradeceu o convite, “foi uma 
tarde bem passada, convívio animado e com gente bem-dis-tarde bem passada, convívio animado e com gente bem-dis-
posta... Estas associações são importantes em qualquer ci-posta... Estas associações são importantes em qualquer ci-
dade e estou agradecido pelo trabalho que elas desenvolvem dade e estou agradecido pelo trabalho que elas desenvolvem 
em Valença. São um exemplo de dedicação à comunidade e em Valença. São um exemplo de dedicação à comunidade e 
de apoio, sobretudo, aos seniores do concelho”.de apoio, sobretudo, aos seniores do concelho”.

Município de ValençaMunicípio de Valença

O Município de Viana do O Município de Viana do 
Castelo outorga o galardão Castelo outorga o galardão 
de “instituição de mérito” ao de “instituição de mérito” ao 
Grupo de Folclore da Casa de Grupo de Folclore da Casa de 
PortugalPortugal  
  

No dia 20 de janeiro uma delegação do Grupo de Folclore No dia 20 de janeiro uma delegação do Grupo de Folclore 
da Casa de Portugal no Principado de Andorra deslocou-se da Casa de Portugal no Principado de Andorra deslocou-se 
a Portugal para receber, em Sessão Solene a celebrar no a Portugal para receber, em Sessão Solene a celebrar no 
Teatro Municipal Sá de Miranda, o galardão de “instituição Teatro Municipal Sá de Miranda, o galardão de “instituição 
de mérito”, distinção atribuída pelo Município de Viana do de mérito”, distinção atribuída pelo Município de Viana do 
Castelo.Castelo.

No âmbito das celebrações do 165º aniversário da ele-No âmbito das celebrações do 165º aniversário da ele-
vação de Viana do Castelo a cidade, o executivo municipal vação de Viana do Castelo a cidade, o executivo municipal 
aprovou por unanimidade galardoar o Grupo de emigrantes aprovou por unanimidade galardoar o Grupo de emigrantes 
portugueses em Andorra pelo “seu relevante trabalho em prol portugueses em Andorra pelo “seu relevante trabalho em prol 
da divulgação da língua, tradições e cultura portuguesas” no da divulgação da língua, tradições e cultura portuguesas” no 
Principado, assim como a Associação Cultural do Minho em Principado, assim como a Associação Cultural do Minho em 
Toronto (Canadá) e diferentes instituições e personalidades Toronto (Canadá) e diferentes instituições e personalidades 
do Município vianense.do Município vianense.

A notícia foi recebida com muita satisfação e orgulho por A notícia foi recebida com muita satisfação e orgulho por 
parte dos elementos do Grupo que reconhecia o seu traba-parte dos elementos do Grupo que reconhecia o seu traba-
lho, a dedicação e o rigor dos atuais e antigos elementos em lho, a dedicação e o rigor dos atuais e antigos elementos em 
prol das tradições etno folclóricas lusitanas, como é o caso prol das tradições etno folclóricas lusitanas, como é o caso 
das Janeiras, iniciativa que teve lugar durante vários dias e das Janeiras, iniciativa que teve lugar durante vários dias e 
termina no dia 3 de fevereiro com uma missa e as Janeiras termina no dia 3 de fevereiro com uma missa e as Janeiras 
junto Arcebispo Joan Enric Vives, Copríncipe de Andorra, na junto Arcebispo Joan Enric Vives, Copríncipe de Andorra, na 
Catedral da Seu d’Urgell.Catedral da Seu d’Urgell.

 Apadrinhado em 2001 pelo Etnográfi co de Vila Praia de  Apadrinhado em 2001 pelo Etnográfi co de Vila Praia de 
Âncora com quem mantém uma estreita relação de amiza-Âncora com quem mantém uma estreita relação de amiza-
de e colaboração, o Grupo de Folclore da Casa de Portugal, de e colaboração, o Grupo de Folclore da Casa de Portugal, 
composto por mais de 60 elementos de diferentes idades e composto por mais de 60 elementos de diferentes idades e 
nacionalidades, foi fundado no dia 1 de maio de 1996 e é nacionalidades, foi fundado no dia 1 de maio de 1996 e é 
o promotor da cultura e tradições portuguesas integrado no o promotor da cultura e tradições portuguesas integrado no 
organigrama da Associação de Residentes Portugueses em organigrama da Associação de Residentes Portugueses em 
Andorra.Andorra.

JLCJLC

Prova de Aptidão Profi ssional Prova de Aptidão Profi ssional 
do Curso de Técnico de Artes do Curso de Técnico de Artes 
Gráfi casGráfi cas

No âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional da Turma No âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional da Turma 
do Curso de Técnico de Artes Gráfi cas da ETAP Unidade do Curso de Técnico de Artes Gráfi cas da ETAP Unidade 
de Formação de Viana do Castelo, foi proposto pelo Diretor de Formação de Viana do Castelo, foi proposto pelo Diretor 
de Curso um projeto com um caráter de investigação aplica-de Curso um projeto com um caráter de investigação aplica-
da, integradora e mobilizadora dos saberes e competências da, integradora e mobilizadora dos saberes e competências 
adquiridos ao longo do plano de formação desenvolvido em adquiridos ao longo do plano de formação desenvolvido em 
sala de aula e em contexto de trabalho.sala de aula e em contexto de trabalho.

Desta forma, é intenção do Diretor de Curso, não só sen-Desta forma, é intenção do Diretor de Curso, não só sen-
sibilizar o aluno para a execução do projeto, mas também sibilizar o aluno para a execução do projeto, mas também 
para que ele confi ra ao seu trabalho, um sentido real, de in-para que ele confi ra ao seu trabalho, um sentido real, de in-
tervenção cívica e de responsabilidade na realização de algo tervenção cívica e de responsabilidade na realização de algo 
útil em prol da sociedade e da própria língua portuguesa.útil em prol da sociedade e da própria língua portuguesa.

Esta Prova de Aptidão Profi ssional tem por tema princi-Esta Prova de Aptidão Profi ssional tem por tema princi-
pal a base de intervenção nas embalagens dos CTT e será pal a base de intervenção nas embalagens dos CTT e será 
a PROMOÇÃO DE PORTUGAL, nomeadamente da língua a PROMOÇÃO DE PORTUGAL, nomeadamente da língua 
portuguesa. A língua portuguesa é a 5ª mais falada no mun-portuguesa. A língua portuguesa é a 5ª mais falada no mun-
do (cerca de 250 milhões de pessoas) e a 3ª europeia mais do (cerca de 250 milhões de pessoas) e a 3ª europeia mais 
falada, signifi ca 4,6% do PIB mundial e é por isso um ativo falada, signifi ca 4,6% do PIB mundial e é por isso um ativo 
estratégico, fundamental para a afi rmação de Portugal no estratégico, fundamental para a afi rmação de Portugal no 
mundo. Os CTT comercializam 5 tipos de embalagens: XS, mundo. Os CTT comercializam 5 tipos de embalagens: XS, 
S, M, L e XL. Desta forma o desafi o proposto para cada em-S, M, L e XL. Desta forma o desafi o proposto para cada em-
balagem é, cinco temas, cinco embalagens.balagem é, cinco temas, cinco embalagens.

Sendo o Projeto a divulgação da língua Portuguesa, pre-Sendo o Projeto a divulgação da língua Portuguesa, pre-
tende-se que o aluno: encontre, visite, procure e desenvolva tende-se que o aluno: encontre, visite, procure e desenvolva 
um projeto real, com aplicação prática no exterior. No fundo um projeto real, com aplicação prática no exterior. No fundo 
e resumindo, que tenha impacto na população mundial. Este e resumindo, que tenha impacto na população mundial. Este 
tema, tem dois objetivos principais, o primeiro é dinamizar a tema, tem dois objetivos principais, o primeiro é dinamizar a 
participação dos alunos, convidar a observarem no âmbito do participação dos alunos, convidar a observarem no âmbito do 
design, as carências de interesse social e nacional, que exis-design, as carências de interesse social e nacional, que exis-
tam no suporte a desenvolver e proporem uma solução de tam no suporte a desenvolver e proporem uma solução de 
design gráfi co, para a promoção de Portugal, nomeadamente design gráfi co, para a promoção de Portugal, nomeadamente 
da língua portuguesa. O segundo, fazer ver como o Design da língua portuguesa. O segundo, fazer ver como o Design 
é necessário na sociedade, como este pode promover Portu-é necessário na sociedade, como este pode promover Portu-
gal, nomeadamente da língua portuguesa. gal, nomeadamente da língua portuguesa. 

As caixas dos CTT percorrem, teoricamente, o mundo, As caixas dos CTT percorrem, teoricamente, o mundo, 
são por isso enquanto viajantes, possíveis canais de comuni-são por isso enquanto viajantes, possíveis canais de comuni-
cação de culturas e tradições. As caixas dos CTT têm a for-cação de culturas e tradições. As caixas dos CTT têm a for-
ma de paralelepípedo e três das 6 faces não têm informação ma de paralelepípedo e três das 6 faces não têm informação 
técnica dos CTT, ou seja estão livres de conteúdos. Assim técnica dos CTT, ou seja estão livres de conteúdos. Assim 
a proposta é utilizar as faces livres das caixas para promo-a proposta é utilizar as faces livres das caixas para promo-
ver Portugal, nomeadamente a língua portuguesa, que é um ver Portugal, nomeadamente a língua portuguesa, que é um 
ativo estratégico fundamental para a afi rmação de Portugal. ativo estratégico fundamental para a afi rmação de Portugal. 

Desta forma este projeto gráfi co visa aplicar conceitos es-Desta forma este projeto gráfi co visa aplicar conceitos es-
tudados e abordados em diferentes disciplinas, ao longo do tudados e abordados em diferentes disciplinas, ao longo do 
seu desenvolvimento. seu desenvolvimento. 

Valdemar PortoValdemar Porto
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Cantinho versus CarpinteiraCantinho versus Carpinteira
A agenda de 2013 pro-A agenda de 2013 pro-

mete muita animação na vida mete muita animação na vida 
política do concelho. política do concelho. 

Se não acredita, tenha Se não acredita, tenha 
presente as eleições autár-presente as eleições autár-
quicas que irão chegar lá quicas que irão chegar lá 
mais para o fi nal do ano, com mais para o fi nal do ano, com 
a escolha de um novo presi-a escolha de um novo presi-
dente da Câmara Municipal dente da Câmara Municipal 
e as consequências da fusão e as consequências da fusão 
de 8 freguesias. Mas disso de 8 freguesias. Mas disso 
falarei noutra ocasião. falarei noutra ocasião. 

O que hoje me apetece O que hoje me apetece 
escrever tem a ver com a po-escrever tem a ver com a po-
lémica instalada, sobre quem lémica instalada, sobre quem 
foi o melhor presidente de foi o melhor presidente de 
Câmara Municipal, Germano Câmara Municipal, Germano 
Cantinho ou José Carpintei-Cantinho ou José Carpintei-
ra.ra.

E apesar de não gostar E apesar de não gostar 
de alinhar no endeusamen-de alinhar no endeusamen-
to de fi guras politicas, que to de fi guras politicas, que 
foram pagas pelos nossos foram pagas pelos nossos 
impostos, tal como tantos ou-impostos, tal como tantos ou-
tros dedicados funcionários tros dedicados funcionários 
públicos, penso não cometer públicos, penso não cometer 
qualquer heresia ao afi rmar qualquer heresia ao afi rmar 
que estes dois presidentes que estes dois presidentes 
marcaram a vida politica con-marcaram a vida politica con-
celhia desde o 25 de Abril até celhia desde o 25 de Abril até 
aos dias de hoje.aos dias de hoje.

Governaram em épocas Governaram em épocas 
distintas, o tempo no exer-distintas, o tempo no exer-

cício do cargo é diferente cício do cargo é diferente 
e não são comparáveis as e não são comparáveis as 
exigências no desempenho exigências no desempenho 
de funções nos períodos dos de funções nos períodos dos 
seus mandatos.seus mandatos.

Por isso, reconheço que Por isso, reconheço que 
é difícil chegar a uma con-é difícil chegar a uma con-
clusão defi nitiva, pois tudo clusão defi nitiva, pois tudo 
depende da sensibilidade e depende da sensibilidade e 
do ângulo com que se ana-do ângulo com que se ana-
lise o seu desempenho. Mas lise o seu desempenho. Mas 
parecem-me evidentes algu-parecem-me evidentes algu-
mas características comuns mas características comuns 
que a seguir identifi co.que a seguir identifi co.

Os dois são inteligentes Os dois são inteligentes 
e aproveitaram bem a opor-e aproveitaram bem a opor-
tunidade para se afi rmar; tunidade para se afi rmar; 
Com estilos, visões e méto-Com estilos, visões e méto-
dos de trabalho diferentes, dos de trabalho diferentes, 
mas ambos empenharam-se mas ambos empenharam-se 
arduamente no progresso arduamente no progresso 
da nossa terra; e têm ainda da nossa terra; e têm ainda 
em comum o facto do último em comum o facto do último 
mandato ser o menos conse-mandato ser o menos conse-
guido de todos e de no fi nal guido de todos e de no fi nal 
fi carem muito mal rodeados fi carem muito mal rodeados 
(diz-me com quem andas eu (diz-me com quem andas eu 
dir-te-ei quem tu és).dir-te-ei quem tu és).

Em suma, entre as duas Em suma, entre as duas 
personalidades aparente-personalidades aparente-
mente mais importantes em mente mais importantes em 
Cerveira depois do Rei D. Cerveira depois do Rei D. 
Dinis, parece-me que não há Dinis, parece-me que não há 

vencedor nem vencido pois vencedor nem vencido pois 
as suas obras complemen-as suas obras complemen-
tam-se e marcam o atual mo-tam-se e marcam o atual mo-
delo de desenvolvimento.delo de desenvolvimento.

No desempenho das fun-No desempenho das fun-
ções o Cantinho alargou os ções o Cantinho alargou os 
nossos horizontes, impulsio-nossos horizontes, impulsio-
nou o progresso mas tam-nou o progresso mas tam-
bém desequilibrou as contas bém desequilibrou as contas 
municipais. O Carpinteira municipais. O Carpinteira 
restaurou a saúde fi nanceira restaurou a saúde fi nanceira 
da autarquia e consolidou o da autarquia e consolidou o 
modelo de desenvolvimento. modelo de desenvolvimento. 
O Cantinho foi um visionário O Cantinho foi um visionário 
generoso, chegando mesmo generoso, chegando mesmo 
a colocar dinheiro do seu a colocar dinheiro do seu 
próprio bolso em projetos próprio bolso em projetos 
de interesse municipal. O de interesse municipal. O 
Carpinteira evidenciou uma Carpinteira evidenciou uma 
dedicação absoluta à vida dedicação absoluta à vida 
pública, reforçou o investi-pública, reforçou o investi-
mento e disciplinou a gestão mento e disciplinou a gestão 
municipal.municipal.

Mas enfi m, agora estão Mas enfi m, agora estão 
ambos reformados.ambos reformados.

Naturalmente que foram Naturalmente que foram 
determinantes mas apenas determinantes mas apenas 
geriram o erário público da geriram o erário público da 
melhor maneira que soube-melhor maneira que soube-
ram. Os heróis do nosso ní-ram. Os heróis do nosso ní-
vel de desenvolvimento são vel de desenvolvimento são 
outros. São os empresários, outros. São os empresários, 
os trabalhadores, os sócios os trabalhadores, os sócios 

e diretores das coletividades e diretores das coletividades 
e os cidadãos que todos os e os cidadãos que todos os 
dias fazem avançar esta ter-dias fazem avançar esta ter-
ra, independentemente dos ra, independentemente dos 
interesses políticos. interesses políticos. 

O próximo Presidente O próximo Presidente 
deveria ser uma conjugação deveria ser uma conjugação 
dos dois anteriores, natural-dos dois anteriores, natural-
mente que só nos aspetos mente que só nos aspetos 
positivos. No cenário que se positivos. No cenário que se 
antevê e com escassos re-antevê e com escassos re-
cursos para gerir, basta-me cursos para gerir, basta-me 
que seja uma personalidade que seja uma personalidade 
credível para promover o credível para promover o 
bem-estar da população com bem-estar da população com 
espírito de missão, isenção, espírito de missão, isenção, 
competência e honestidade.competência e honestidade.

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

OPINIÃOOPINIÃO

Vila Nova de Cerveira e os Vila Nova de Cerveira e os 
cerveirenses não merecemcerveirenses não merecem

Fernando PereiraFernando Pereira

No fi nal do encontro, os responsáveis do Desportivo de No fi nal do encontro, os responsáveis do Desportivo de 
Cerveira não se disponibilizaram para prestar declarações Cerveira não se disponibilizaram para prestar declarações 
aos jornalistas, confi rmando a posição adotada após a derro-aos jornalistas, confi rmando a posição adotada após a derro-
ta em Paredes de Coura.ta em Paredes de Coura.

O jornal “Alto Minho” espera que esta atitude tão taca-O jornal “Alto Minho” espera que esta atitude tão taca-
nha seja revista rapidamente, uma vez que, além de lesar nha seja revista rapidamente, uma vez que, além de lesar 
os sócios do clube e os leitores do nosso jornal do direito à os sócios do clube e os leitores do nosso jornal do direito à 
informação, confunde os jornalistas com adversários e não informação, confunde os jornalistas com adversários e não 
é digna do concelho mais progressista e tolerante da nossa é digna do concelho mais progressista e tolerante da nossa 
região, onde a arte e a cultura têm prevalecido sobre o rusti-região, onde a arte e a cultura têm prevalecido sobre o rusti-
cismo que tolhe certas mentalidades.cismo que tolhe certas mentalidades.

Até lá, continuaremos a denunciar, criticar e ridicularizar Até lá, continuaremos a denunciar, criticar e ridicularizar 
esta posição dos responsáveis do Clube Desportivo de Cer-esta posição dos responsáveis do Clube Desportivo de Cer-
veira, não os confundido obviamente com os seus sócios e veira, não os confundido obviamente com os seus sócios e 
atletas.atletas.

In - Jornal “Alto Minho”, de 23/1/2013In - Jornal “Alto Minho”, de 23/1/2013

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

O cateterismo como um bom tratamento que pode evitar uma O cateterismo como um bom tratamento que pode evitar uma 
operação ao coração quando se tem uma válvula apertadaoperação ao coração quando se tem uma válvula apertada

A estenose aórtica afeta A estenose aórtica afeta 
32.000 Portuguesas, atingin-32.000 Portuguesas, atingin-
do um em cada 15 Portugue-do um em cada 15 Portugue-
ses com mais de 80 anos. ses com mais de 80 anos. 
Trata-se de um aperto na Trata-se de um aperto na 
válvula aórtica, cuja função é válvula aórtica, cuja função é 
evitar que o sangue bombe-evitar que o sangue bombe-
ado pelo coração volte para ado pelo coração volte para 
trás. Quando existe este trás. Quando existe este 
estrangulamento, o sangue estrangulamento, o sangue 
passa com difi culdade, pro-passa com difi culdade, pro-
vocando cansaço, dor no vocando cansaço, dor no 
peito e desmaios, e o trata-peito e desmaios, e o trata-
mento passa por implantar mento passa por implantar 
uma válvula nova.uma válvula nova.

Apesar das limitações Apesar das limitações 
importantes que os doen-importantes que os doen-
tes sentem na qualidade de tes sentem na qualidade de 
vida (cansaço, desconforto vida (cansaço, desconforto 
no peito ou desmaios) após no peito ou desmaios) após 
o diagnóstico, os doentes e o diagnóstico, os doentes e 
os seus médicos hesitam se os seus médicos hesitam se 
valerá a pena operar o seu valerá a pena operar o seu 
coração, uma vez que o risco coração, uma vez que o risco 
pode ser elevado, Além dis-pode ser elevado, Além dis-
so, há preocupações com o so, há preocupações com o 
apoio durante o processo de apoio durante o processo de 

recuperação já em casa. recuperação já em casa. 
Felizmente, hoje em dia, Felizmente, hoje em dia, 

o cateterismo permite tam-o cateterismo permite tam-
bém tratar as válvulas cardí-bém tratar as válvulas cardí-
acas através de um pequeno acas através de um pequeno 
orifício na virilha para aceder orifício na virilha para aceder 
à circulação sanguínea, utili-à circulação sanguínea, utili-
zando as artérias como canal zando as artérias como canal 
de reparação do coração. A de reparação do coração. A 
grande diferença é que per-grande diferença é que per-
mite um restabelecimento mite um restabelecimento 
mais rápido, pois é muito mais rápido, pois é muito 
menos invasivo que uma menos invasivo que uma 
operação convencional. Esta operação convencional. Esta 
técnica sofi sticada é uma al-técnica sofi sticada é uma al-
ternativa que cresce rapida-ternativa que cresce rapida-
mente em todo o Mundo e mente em todo o Mundo e 
espera-se que este número espera-se que este número 
cresça em Portugal nos pró-cresça em Portugal nos pró-
ximos anos.ximos anos.

A estenose aórtica é, na A estenose aórtica é, na 
maioria das vezes, causada maioria das vezes, causada 
por um processo degenera-por um processo degenera-
tivo, que surge após os 70 tivo, que surge após os 70 
anos, resultado do envelhe-anos, resultado do envelhe-
cimento. Nalgumas pessoas cimento. Nalgumas pessoas 
mais jovens, a válvula aperta mais jovens, a válvula aperta 

em consequência de defeitos em consequência de defeitos 
à nascença ou após infeções à nascença ou após infeções 
graves que atingem o cora-graves que atingem o cora-
ção.  ção.  

O problema maior é que O problema maior é que 
é uma doença potencialmen-é uma doença potencialmen-
te fatal. As melhorias produ-te fatal. As melhorias produ-
zidas pelos medicamentos zidas pelos medicamentos 
são limitadas e não evitam são limitadas e não evitam 
as complicações mais gra-as complicações mais gra-
ves provocadas pela exaus-ves provocadas pela exaus-
tão cardíaca que, após os tão cardíaca que, após os 
primeiros sintomas e nos primeiros sintomas e nos 
apertos de alto grau, conduz apertos de alto grau, conduz 
à morte de metade dos doen-à morte de metade dos doen-
tes no primeiro ano.tes no primeiro ano.

A solução é a coloca-A solução é a coloca-
ção de uma prótese que vai ção de uma prótese que vai 
substituir a válvula que está substituir a válvula que está 
a funcionar mal.  Até agora, a funcionar mal.  Até agora, 
a cirurgia cardíaca conven-a cirurgia cardíaca conven-
cional era a única opção. Po-cional era a única opção. Po-
rém exige abrir o esterno e a rém exige abrir o esterno e a 
recuperação após a interven-recuperação após a interven-
ção é prolongada. A alterna-ção é prolongada. A alterna-
tiva que existe é minima-tiva que existe é minima-
mente invasiva é realizada mente invasiva é realizada 

por cateterismo através de por cateterismo através de 
um  orifício de 8 milímetros. um  orifício de 8 milímetros. 
Permite posicionar uma pró-Permite posicionar uma pró-
tese valvular no local da que tese valvular no local da que 
estava entupida através da estava entupida através da 
própria circulação do doente própria circulação do doente 
e retomar o funcionamento e retomar o funcionamento 
normal do coração com uma normal do coração com uma 
recuperação em apenas recuperação em apenas 
duas semanas. Mas há sem-duas semanas. Mas há sem-
pre cuidados que têm que se pre cuidados que têm que se 
continuar a ter, como tomar continuar a ter, como tomar 
a medicação com rigor e ser a medicação com rigor e ser 
reavaliado periodicamente.reavaliado periodicamente.

Em Portugal, esta técni-Em Portugal, esta técni-
ca está disponível em quatro ca está disponível em quatro 
centros públicos e um centro centros públicos e um centro 
privado: o Hospital de Santa privado: o Hospital de Santa 
Cruz (Centro Hospitalar de Cruz (Centro Hospitalar de 
Lisboa Ocidental) em Carna-Lisboa Ocidental) em Carna-
xide, o Centro Hospitalar de xide, o Centro Hospitalar de 
Vila Nova de Gaia, o Hospital Vila Nova de Gaia, o Hospital 
de Santa Marta, o Hospital de Santa Marta, o Hospital 
da Luz e o Hospital de Santa da Luz e o Hospital de Santa 
Maria, em Lisboa.Maria, em Lisboa.

Rui Campante TelesRui Campante Teles

Coração Solidário - Viana do Coração Solidário - Viana do 
Castelo – Espetáculo de DançaCastelo – Espetáculo de Dança

Realizam-se espetáculos, com cerca de 2 horas, com a Realizam-se espetáculos, com cerca de 2 horas, com a 
participação de 5 escolas de  dança, desde a clássica, a dan-participação de 5 escolas de  dança, desde a clássica, a dan-
ças urbanas e de salão.ças urbanas e de salão.

Data: 16 de fevereiro de 2013Data: 16 de fevereiro de 2013
Horário: 21h30Horário: 21h30
Local: Teatro Municipal Sá de Miranda, Viana do CasteloLocal: Teatro Municipal Sá de Miranda, Viana do Castelo
Custo da Entrada: 5€Custo da Entrada: 5€
Onde comprar bilhetes: Teatro Municipal Sá de Miranda Onde comprar bilhetes: Teatro Municipal Sá de Miranda 

(Telefone: 258 809 382)(Telefone: 258 809 382)
Organização: Câmara Municipal de Viana do Castelo Organização: Câmara Municipal de Viana do Castelo 

em parceria com Dança & Companhia - Espaço de Arte e em parceria com Dança & Companhia - Espaço de Arte e 
Movimento, Associação de Danças do Distrito de Viana do Movimento, Associação de Danças do Distrito de Viana do 
Castelo/Sport Clube Vianense, Academia de Dança Studio, Castelo/Sport Clube Vianense, Academia de Dança Studio, 
Academia Jadança e Associação Cultural e Artística de Dan-Academia Jadança e Associação Cultural e Artística de Dan-
ça Suemarça Suemar

Reverte para: Cáritas Diocesana de Viana do CasteloReverte para: Cáritas Diocesana de Viana do Castelo
A Cáritas Diocesana de Viana do Castelo acolhe e ajuda A Cáritas Diocesana de Viana do Castelo acolhe e ajuda 

a população mais carenciada promovendo o seu desenvolvi-a população mais carenciada promovendo o seu desenvolvi-
mento social e familiar dentro da doutrina da  ação sócio cari-mento social e familiar dentro da doutrina da  ação sócio cari-
tativa da Igreja Católica, oferecendo as seguintes respostas:tativa da Igreja Católica, oferecendo as seguintes respostas:

• Apoia e Ajuda as famílias mais carenciadas atribuindo • Apoia e Ajuda as famílias mais carenciadas atribuindo 
géneros alimentícios, roupa e calçado;géneros alimentícios, roupa e calçado;

• Apoio na saúde com o pagamento de medicamentos, • Apoio na saúde com o pagamento de medicamentos, 
próteses, consultas médicas, etc.;próteses, consultas médicas, etc.;

• Ajuda no pagamento de água, eletricidade, gás e rendas • Ajuda no pagamento de água, eletricidade, gás e rendas 
de casa;de casa;

• Melhoria das condições de habitabilidade, colaborando • Melhoria das condições de habitabilidade, colaborando 
na reconstrução de casas e atribuindo bens de uso domés-na reconstrução de casas e atribuindo bens de uso domés-
tico;tico;

• Colabora com todas as instituições de âmbito social, pú-• Colabora com todas as instituições de âmbito social, pú-
blicas ou privadas;blicas ou privadas;

• Parceira do Alto Comissariado para a Imigração e Diá-• Parceira do Alto Comissariado para a Imigração e Diá-
logo Interculturais no projeto Centro Local de Apoio à Inte-logo Interculturais no projeto Centro Local de Apoio à Inte-
gração de Imigrantes destinado a promover o acolhimento e gração de Imigrantes destinado a promover o acolhimento e 
integração dos cidadãos estrangeiros residentes na região.integração dos cidadãos estrangeiros residentes na região.

Cáritas Diocesana de Viana do CasteloCáritas Diocesana de Viana do Castelo

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 2 e 28 de janeiro de 2013, tiveram a ama-Entre os dias 2 e 28 de janeiro de 2013, tiveram a ama-

bilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes bilidade de liquidar as respetivas anuidades os seguintes 
assinantes:assinantes:

D. Olívia da Conceição Rodrigues Ramos, de Lagos; D. Olívia da Conceição Rodrigues Ramos, de Lagos; 
Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; Manuel Amorim Re-Gaspar Lopes Viana, de VNCerveira; Manuel Amorim Re-
belo Malheiro, de VNCerveira; José Rodrigues Pereira, de belo Malheiro, de VNCerveira; José Rodrigues Pereira, de 
Gondarém; Mário Cunha Pereira, de Loivo; José Augusto Gondarém; Mário Cunha Pereira, de Loivo; José Augusto 
Abreu Guerreiro, de Queluz; D. Armanda Rodrigues Mar-Abreu Guerreiro, de Queluz; D. Armanda Rodrigues Mar-
ques Ribeiro, da Amadora; Abel António Vieira Varela Sei-ques Ribeiro, da Amadora; Abel António Vieira Varela Sei-
xas, de Lisboa; Assis Ilídio Ferreira de Sousa, do Canadá; xas, de Lisboa; Assis Ilídio Ferreira de Sousa, do Canadá; 
D. Maria Adelaide Monteiro Encarnação, da França; Dr. Luís D. Maria Adelaide Monteiro Encarnação, da França; Dr. Luís 
Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa; José Fernandes Filipe Pinto Gonçalves da Cruz, de Lisboa; José Fernandes 
Correia, de Caminha; Fernando Jesus Catarino, de Cami-Correia, de Caminha; Fernando Jesus Catarino, de Cami-
nha;  Manuel Pereira, de Lisboa; D. Maria Julieta Martins nha;  Manuel Pereira, de Lisboa; D. Maria Julieta Martins 
Vicente Leite, da Figueira da Foz; José Cunha Teixeira, de Vicente Leite, da Figueira da Foz; José Cunha Teixeira, de 
Gondarém; D. Amélia Cândida Amorim Fernandes Sousa, Gondarém; D. Amélia Cândida Amorim Fernandes Sousa, 
de Campos; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; Sil-de Campos; João Cantinho Lopes Araújo, de Lovelhe; Sil-
vestre Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; Diamantino vestre Borges Lopes, de Vila Nova de Gaia; Diamantino 

Nascimento Gonçalves, de Campos; D. Ester Lopes Fer-Nascimento Gonçalves, de Campos; D. Ester Lopes Fer-
nandes Cerqueira, de VNCerveira; António Cerqueira, de nandes Cerqueira, de VNCerveira; António Cerqueira, de 
Gondarém; Manuel Carlos Ribeiro Cunha, de Nogueira; F. Gondarém; Manuel Carlos Ribeiro Cunha, de Nogueira; F. 
Rebelo - Gestão de Empresas, Lda., de VNCerveira; J. Lara, Rebelo - Gestão de Empresas, Lda., de VNCerveira; J. Lara, 
Filho & C.ª, Lda., de Campos; Alfredo Barroso, Lda., de Gon-Filho & C.ª, Lda., de Campos; Alfredo Barroso, Lda., de Gon-
darém; David Luís Rocha Lemos, de Gondarém; D. Maria darém; David Luís Rocha Lemos, de Gondarém; D. Maria 
Fernanda Veloso Gomes, de Vila Meã; D. Maria Casimira Fernanda Veloso Gomes, de Vila Meã; D. Maria Casimira 
Venade Araújo Pereira, de Lovelhe; D. Ilda Júlia Martins Venade Araújo Pereira, de Lovelhe; D. Ilda Júlia Martins 
Conde Granja, de Lovelhe; Associação Desportiva de Love-Conde Granja, de Lovelhe; Associação Desportiva de Love-
lhe; D. Maria Amélia Martins Pacheco, de Lisboa; D. Alvarina lhe; D. Maria Amélia Martins Pacheco, de Lisboa; D. Alvarina 
Costa Caldas Martins, de VNCerveira; Daniel Afonso Branco Costa Caldas Martins, de VNCerveira; Daniel Afonso Branco 
Jaco, de Sopo; D. Palmira Pereira, da França; José Manuel Jaco, de Sopo; D. Palmira Pereira, da França; José Manuel 
Gonçalves Bouça, de Loivo; Mimos & Truques, Unipesso-Gonçalves Bouça, de Loivo; Mimos & Truques, Unipesso-
al, Lda., de VNCerveira; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do al, Lda., de VNCerveira; Manuel Joaquim Faria Barbosa, do 
Porto; Eng.º João Fernando Brito Nogueira, de VNCerveira; Porto; Eng.º João Fernando Brito Nogueira, de VNCerveira; 
Constantino Loureiro, de Candemil; Alberto José Silva Al-Constantino Loureiro, de Candemil; Alberto José Silva Al-
ves, de VNCerveira; Manuel Elias da Silva, de VNCervei-ves, de VNCerveira; Manuel Elias da Silva, de VNCervei-
ra; José Batista Vilas Boas, de Campos; João Ilídio Postiço ra; José Batista Vilas Boas, de Campos; João Ilídio Postiço 
Dias, de Sopo; António João Barros Sousa, de VNCerveira; Dias, de Sopo; António João Barros Sousa, de VNCerveira; 
Parque de Campismo Convívio, Lda., de Candemil; Dr. Álva-Parque de Campismo Convívio, Lda., de Candemil; Dr. Álva-
ro Reis Figueiredo, do Porto; Ernesto de Portugal Marreca, ro Reis Figueiredo, do Porto; Ernesto de Portugal Marreca, 

de Cascais; Vidal Martins Fernandes, de Campos; Sérgio de Cascais; Vidal Martins Fernandes, de Campos; Sérgio 
Maria Rebelo, de Espinho; Fernando Manuel Santos Cos-Maria Rebelo, de Espinho; Fernando Manuel Santos Cos-
ta, de VNCerveira; Jorge Humberto Encarnação Alves, da ta, de VNCerveira; Jorge Humberto Encarnação Alves, da 
Quarteira; Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; Paulino Quarteira; Luís Manuel Barreto Sobral, de Loivo; Paulino 
Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; Abílio Manuel Queirós Maria Araújo Ferreira, de Gondarém; Abílio Manuel Queirós 
Ribeiro, de Sopo; D. Maria Ana Martins Costa, de Lovelhe; Ribeiro, de Sopo; D. Maria Ana Martins Costa, de Lovelhe; 
Joaquim José Inácio Silva, de Loivo; António Joaquim Gon-Joaquim José Inácio Silva, de Loivo; António Joaquim Gon-
çalves Sanches, de VNCerveira; Luís Cruz Matos, de Cami-çalves Sanches, de VNCerveira; Luís Cruz Matos, de Cami-
nha; Mário Jorge Fernandes Afonso, de Campos; Joaquim nha; Mário Jorge Fernandes Afonso, de Campos; Joaquim 
Américo Gameiro, de Covas; João Albino Ferreira Gonçal-Américo Gameiro, de Covas; João Albino Ferreira Gonçal-
ves, da França; João Cassiano Castro Martins, de Lisboa; ves, da França; João Cassiano Castro Martins, de Lisboa; 
Joaquim Alberto Costa Couto, da Suíça; João António Ba-Joaquim Alberto Costa Couto, da Suíça; João António Ba-
tista Teixeira, da Suíça; Abílio Cunha, da França; Fernando tista Teixeira, da Suíça; Abílio Cunha, da França; Fernando 
Gonçalves Chedas, da França; e D. Maria Rosa Sá Couto, Gonçalves Chedas, da França; e D. Maria Rosa Sá Couto, 
de Gondarém.de Gondarém.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes agra-
decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-decemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de ma-
nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem nutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi quem 
da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamen-da data de vencimento aposta na etiqueta de endereçamen-
to e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordia-to e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a cordia-
lidade.lidade.
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CONSULTE CONSULTE 
O PORTAL O PORTAL 

DO MUNICÍPIO   DO MUNICÍPIO   
NA INTERNET  NA INTERNET  

EM:EM:
 www.cm-vncerveira.pt

30 janeiro 201330 janeiro 2013

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do diaPeríodo antes da ordem do dia

Ordem do diaOrdem do dia

• Aprovação da ata da reunião de 9 de janeiro de Aprovação da ata da reunião de 9 de janeiro de 
20132013

• Suspensão de mandato – vereadora Sandra Suspensão de mandato – vereadora Sandra 
Maria Pereira PonetedeiraMaria Pereira Ponetedeira

Serviços municipaisServiços municipais

• Horário de funcionamento da bibliotecaHorário de funcionamento da biblioteca
• Informação DAFI – contratos de prestação de Informação DAFI – contratos de prestação de 

serviços/parecer prévio e renovação de contratoserviços/parecer prévio e renovação de contrato

Rendas e concessõesRendas e concessões

• .Abdur Rahim Ahamed – ausência da feira.Abdur Rahim Ahamed – ausência da feira
• Maria Rosalina Lourenço – troca de lugarMaria Rosalina Lourenço – troca de lugar
• José Luís Macedo Monteiro – troca de lugarJosé Luís Macedo Monteiro – troca de lugar
• José Carlos Silva Queiroz Magalhães – troca de José Carlos Silva Queiroz Magalhães – troca de 

lugarlugar
• Pedro Miguel de Boaventura Fernandes – troca Pedro Miguel de Boaventura Fernandes – troca 

de lugarde lugar
• Lúcia Torres Cassais Ferreira – troca de lugarLúcia Torres Cassais Ferreira – troca de lugar
• Rosa Maria Correia da Cunha Rocha – averba-Rosa Maria Correia da Cunha Rocha – averba-

mento de nome no alvarámento de nome no alvará
• Bairro Mata Velha – pedido de reavaliaçãoBairro Mata Velha – pedido de reavaliação
• Bairro Mata Velha – pedido de alteração do pra-Bairro Mata Velha – pedido de alteração do pra-

zo de pagamento da rendazo de pagamento da renda
• Concurso para concessão de uso privativo de Concurso para concessão de uso privativo de 

um espaço destinado à instalação de um esta-um espaço destinado à instalação de um esta-
belecimento de bebidas no ferry-boat – reclama-belecimento de bebidas no ferry-boat – reclama-
ção apresentada por José António Fernandesção apresentada por José António Fernandes

Associações culturais, desportivas Associações culturais, desportivas 
e humanitáriase humanitárias

• Associação Desportiva e Cultural da Juventude Associação Desportiva e Cultural da Juventude 
de Cerveira – transporte de atletas. de Cerveira – transporte de atletas. 

Escolas do concelhoEscolas do concelho

• Colégio de Campos – pedido de apoio para via-Colégio de Campos – pedido de apoio para via-
gem de fi nalistasgem de fi nalistas

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular

• Herança aberta por óbito de Manuel da Silva Herança aberta por óbito de Manuel da Silva 
Araújo – proposta para aquisição de terrenos   Araújo – proposta para aquisição de terrenos   

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• EDP – distribuiçãoEDP – distribuição
•  CTT – pedido de sugestões para selos (20)  CTT – pedido de sugestões para selos (20) 

Direcção-Geral de Energia e Geologia – sessão Direcção-Geral de Energia e Geologia – sessão 
de informação do Programa Energia Inteligente de informação do Programa Energia Inteligente 
– Europa Candidaturas 2013– Europa Candidaturas 2013

• Universidade do Porto – Universidade Júnior 9ª Universidade do Porto – Universidade Júnior 9ª 
ediçãoedição

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público

Cortejos de Carnaval saem à Cortejos de Carnaval saem à 
rua nos dias 8 e 10 de fevereirorua nos dias 8 e 10 de fevereiro

Nos próximos dias 8 e 10 de fevereiro, o Car-Nos próximos dias 8 e 10 de fevereiro, o Car-
naval festeja-se nas ruas de Cerveira. Primeiro são naval festeja-se nas ruas de Cerveira. Primeiro são 
as escolas a fazer a festa, com o já tradicional Cortejo as escolas a fazer a festa, com o já tradicional Cortejo 
de Carnaval das Escolas do Concelho, que anima o de Carnaval das Escolas do Concelho, que anima o 
Centro Histórico da Vila. Dois dias depois, miúdos e Centro Histórico da Vila. Dois dias depois, miúdos e 
graúdos participam no Carnaval à Antiga Portuguesa, graúdos participam no Carnaval à Antiga Portuguesa, 
em Covas. em Covas. 

A saída dos foliões, no dia 8, faz-se como já é A saída dos foliões, no dia 8, faz-se como já é 
habitual do edifício do Centro Coordenador de Trans-habitual do edifício do Centro Coordenador de Trans-
portes, pelas 14h00. O cortejo percorre várias ruas do portes, pelas 14h00. O cortejo percorre várias ruas do 
Centro Histórico. A organização é da responsabilidade Centro Histórico. A organização é da responsabilidade 
da Câmara Municipal.da Câmara Municipal.

Para quem gosta de revisitar velhas tradições, Para quem gosta de revisitar velhas tradições, 
o Carnaval à Antiga Portuguesa, promovido pela Jun-o Carnaval à Antiga Portuguesa, promovido pela Jun-
ta de Freguesia de Covas, é uma boa sugestão para ta de Freguesia de Covas, é uma boa sugestão para 
a tarde de domingo, dia 10 de fevereiro. Recorde-se a tarde de domingo, dia 10 de fevereiro. Recorde-se 
que o cortejo de Carnaval à Antiga Portuguesa realiza-que o cortejo de Carnaval à Antiga Portuguesa realiza-
se na freguesia de Covas desde há longos anos. Os se na freguesia de Covas desde há longos anos. Os 
caretos são o ex-libris da festa, podendo cada um, de caretos são o ex-libris da festa, podendo cada um, de 

uma forma estritamente original ou associado ao tema uma forma estritamente original ou associado ao tema 
central da organização, dar largas à euforia própria da central da organização, dar largas à euforia própria da 
época.época.

Participar neste corso requer traje a preceito, ou Participar neste corso requer traje a preceito, ou 
seja, divertido e obrigatoriamente recriando fi guras à seja, divertido e obrigatoriamente recriando fi guras à 
antiga portuguesa. O cortejo costuma atrair muita gen-antiga portuguesa. O cortejo costuma atrair muita gen-
te, quer mascarada, quer para assistir e depois parti-te, quer mascarada, quer para assistir e depois parti-
cipar no bailarico, no fi nal da tarde. Cerca de 30 “re-cipar no bailarico, no fi nal da tarde. Cerca de 30 “re-
sidentes” asseguram todos os anos este Carnaval. É sidentes” asseguram todos os anos este Carnaval. É 
uma espécie de base, à qual se juntam muitas outras uma espécie de base, à qual se juntam muitas outras 
pessoas, num cortejo que chega a integrar a centena pessoas, num cortejo que chega a integrar a centena 
de fi guras. de fi guras. 

O corso carnavalesco concentra-se no Largo da O corso carnavalesco concentra-se no Largo da 
Ponte, pelas 14h00, saindo para o Largo do Dias e de-Ponte, pelas 14h00, saindo para o Largo do Dias e de-
pois para o Largo de Fontela, onde termina um desfi le, pois para o Largo de Fontela, onde termina um desfi le, 
de cerca de dois quilómetros e acontece depois o fi nal de cerca de dois quilómetros e acontece depois o fi nal 
da festa, com mascarados e público a juntar-se para da festa, com mascarados e público a juntar-se para 
um animado baile. um animado baile. 

Foto de arquivoFoto de arquivo Foto de arquivoFoto de arquivo

Festa da lampreia já começouFesta da lampreia já começou
A edição 2013 do evento “Lampreia do Rio Mi-A edição 2013 do evento “Lampreia do Rio Mi-

nho - um prato de excelência” começou no passado nho - um prato de excelência” começou no passado 
fi m-de-semana, e vai estender-se pelos meses de fe-fi m-de-semana, e vai estender-se pelos meses de fe-
vereiro e março. Esta é uma organização conjunta da vereiro e março. Esta é uma organização conjunta da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e da Adri-Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e da Adri-
minho. minho. 

Esta época do ano é ansiosamente aguardada Esta época do ano é ansiosamente aguardada 
pelos apreciadores da famosa lampreia do Rio Minho e pelos apreciadores da famosa lampreia do Rio Minho e 
ela aí está este ano, mais uma vez, para satisfazer os ela aí está este ano, mais uma vez, para satisfazer os 
paladares mais exigentes. Cozinhada à bordalesa ou paladares mais exigentes. Cozinhada à bordalesa ou 
com arroz, a iguaria constará obrigatoriamente, todos com arroz, a iguaria constará obrigatoriamente, todos 
os fi ns-de-semana, dos cardápios de catorze restau-os fi ns-de-semana, dos cardápios de catorze restau-
rantes cerveirenses, que aderiram à iniciativa gastro-rantes cerveirenses, que aderiram à iniciativa gastro-
nómica. nómica. 

Este evento visa, a partir da divulgação da lam-Este evento visa, a partir da divulgação da lam-
preia do Rio Minho como um prato tradicional e único, preia do Rio Minho como um prato tradicional e único, 
criar sinergias entre os vários agentes locais, por forma criar sinergias entre os vários agentes locais, por forma 
a valorizar as potencialidades dos municípios do Vale a valorizar as potencialidades dos municípios do Vale 
do Minho. do Minho. 

Os restaurantes cerveirenses aderentes à edi-Os restaurantes cerveirenses aderentes à edi-
ção 2013 da “Lampreia do Rio Minho - um prato de ção 2013 da “Lampreia do Rio Minho - um prato de 
excelência” são: “Abrigo das Andorinhas” / Rua Quei-excelência” são: “Abrigo das Andorinhas” / Rua Quei-
rós Ribeiro, Tel. 251 795 335; “Boega – O Peregrino” rós Ribeiro, Tel. 251 795 335; “Boega – O Peregrino” 
/ Gondarém, Tel. 251 700 500; “Braseirão do Minho” / Gondarém, Tel. 251 700 500; “Braseirão do Minho” 
/ EN 13 – Vila Meã, Tel. 251 700 240; “Cantinho dos / EN 13 – Vila Meã, Tel. 251 700 240; “Cantinho dos 
Amigos” /Rua Queirós Ribeiro, Tel.251 795 725; “Casa Amigos” /Rua Queirós Ribeiro, Tel.251 795 725; “Casa 
Lau” / Lugar da Igreja – Loivo, Tel. 251 795 162; “Casa Lau” / Lugar da Igreja – Loivo, Tel. 251 795 162; “Casa 
das Velhas” / Quinta das Mineirinhas, Tel. 251 708 482; das Velhas” / Quinta das Mineirinhas, Tel. 251 708 482; 
“Restaurante Central” / Terreiro, Tel. 251 794 898; “Cos-“Restaurante Central” / Terreiro, Tel. 251 794 898; “Cos-
ta Verde” / EN 13 – Campos, Tel. 251 795 430; “Glutão” ta Verde” / EN 13 – Campos, Tel. 251 795 430; “Glutão” 
/ Sta. Marinha – Loivo, Tel. 251 795 654; “Lavrador” / / Sta. Marinha – Loivo, Tel. 251 795 654; “Lavrador” / 
Alto das Cerejas – Campos, Tel. 251 796 604; “Luso Alto das Cerejas – Campos, Tel. 251 796 604; “Luso 
Galaico” / Terreiro, Tel. 251 795 225; “Momento`S” / Galaico” / Terreiro, Tel. 251 795 225; “Momento`S” / 
Rua 25 de Abril; Tel. 251 797 102, “Quinta da Estação” Rua 25 de Abril; Tel. 251 797 102, “Quinta da Estação” 
/ Rua Alto da Pedra Vedra, Tel. 251798139; “Sol Nas-/ Rua Alto da Pedra Vedra, Tel. 251798139; “Sol Nas-
cente” / Sapardos, Tel. 251 941 233.cente” / Sapardos, Tel. 251 941 233.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Cientista, político, médico, que Cientista, político, médico, que 
residia em Campos há largos residia em Campos há largos 
anos, foi a sepultar em Valençaanos, foi a sepultar em Valença

Aos 87 anos, o médico Aos 87 anos, o médico 
Carlos Alberto Plácido de Carlos Alberto Plácido de 
Sousa, casado com Kathleen Sousa, casado com Kathleen 
Mónica Candon Plácido de Mónica Candon Plácido de 
Sousa, natural da freguesia Sousa, natural da freguesia 
de São Sebastião da Pedrei-de São Sebastião da Pedrei-
ra, concelho de Lisboa, que ra, concelho de Lisboa, que 
residia no largo do Sobral, residia no largo do Sobral, 
na freguesia de Campos, foi na freguesia de Campos, foi 
a sepultar no cemitério de a sepultar no cemitério de 
Verdoejo, no concelho de Va-Verdoejo, no concelho de Va-
lença.lença.

Cientista, político, médico, Cientista, político, médico, 
com atividade de longos anos com atividade de longos anos 
no Partido Comunista Portu-no Partido Comunista Portu-
guês, foi um dos responsá-guês, foi um dos responsá-
veis pela fuga, antes do 25 de Abril de 1974, de vários políti-veis pela fuga, antes do 25 de Abril de 1974, de vários políti-
cos do Forte de Peniche, entre eles Álvaro Cunhal.cos do Forte de Peniche, entre eles Álvaro Cunhal.

Viveu longos anos em Inglaterra, onde desenvolveu tra-Viveu longos anos em Inglaterra, onde desenvolveu tra-
balhos científi cos, tendo depois regressado a Portugal, fi can-balhos científi cos, tendo depois regressado a Portugal, fi can-
do a residir no concelho de Vila Nova de Cerveira, concreta-do a residir no concelho de Vila Nova de Cerveira, concreta-
mente, como já referimos, na freguesia de Campos.mente, como já referimos, na freguesia de Campos.

E foi no Município cerveirense que Carlos Plácido de E foi no Município cerveirense que Carlos Plácido de 
Sousa foi cabeça de lista, pela CDU, aos órgãos autárquicos Sousa foi cabeça de lista, pela CDU, aos órgãos autárquicos 
locais.locais.

Desempenhou as mais diversas tarefas na organização Desempenhou as mais diversas tarefas na organização 
regional de Viana do Castelo do Partido Comunista Portu-regional de Viana do Castelo do Partido Comunista Portu-
guês, tendo sido, até à última assembleia, membro da sua guês, tendo sido, até à última assembleia, membro da sua 
direção regional.direção regional.

Refi ra-se, ainda, que além das candidaturas às listas lo-Refi ra-se, ainda, que além das candidaturas às listas lo-
cais, foi também candidato, por várias vezes, à Assembleia cais, foi também candidato, por várias vezes, à Assembleia 
da República.da República.

Curso intensivo de português Curso intensivo de português 
como língua estrangeira na como língua estrangeira na 
Gallaecia, em CerveiraGallaecia, em Cerveira

Nos dias 19, 20 e 21 de fevereiro decorrerá na ESAG/Es-Nos dias 19, 20 e 21 de fevereiro decorrerá na ESAG/Es-
cola Superior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, um curso cola Superior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, um curso 
intensivo de português como língua estrangeira.intensivo de português como língua estrangeira.

Com uma carga horária de 18 horas (6 horas por dia), Com uma carga horária de 18 horas (6 horas por dia), 
este curso tem como objetivos iniciar os formandos na apren-este curso tem como objetivos iniciar os formandos na apren-
dizagem da língua e cultura portuguesas e permitir comunicar dizagem da língua e cultura portuguesas e permitir comunicar 
usando adequadamente as diferentes funções da linguagem.usando adequadamente as diferentes funções da linguagem.

Nacos do Alto MinhoNacos do Alto Minho

Uma fi gura típica de Gondarém Uma fi gura típica de Gondarém 
que a morte levou recentementeque a morte levou recentemente

Conforme “Cerveira Nova” noticiou, na secção própria, foi Conforme “Cerveira Nova” noticiou, na secção própria, foi 
sepultado, no cemitério paroquial de Gondarém, contando 77 sepultado, no cemitério paroquial de Gondarém, contando 77 
anos de idade, José Maria Pereira, que residia no lugar de anos de idade, José Maria Pereira, que residia no lugar de 
Padroselo, próximo da EN 13.Padroselo, próximo da EN 13.

Figura muito conhecida, não só na sua terra como em Figura muito conhecida, não só na sua terra como em 
freguesias vizinhas, o “Ratinho”, alcunha porque era normal-freguesias vizinhas, o “Ratinho”, alcunha porque era normal-
mente referenciado, teve vivências que contadas ao porme-mente referenciado, teve vivências que contadas ao porme-
nor dariam inspiração para escrever novelas, contos ou até nor dariam inspiração para escrever novelas, contos ou até 
romances, dado o enredo em que se moviam.romances, dado o enredo em que se moviam.

Pescador, agricultor, contrabandista, a soldo ou por conta Pescador, agricultor, contrabandista, a soldo ou por conta 
própria, o José Maria Pereira viveu inúmeros episódios em própria, o José Maria Pereira viveu inúmeros episódios em 
que podemos enquadrar alguns entre o cómico e a farsa e que podemos enquadrar alguns entre o cómico e a farsa e 
outros entre o drama e a tragédia.outros entre o drama e a tragédia.

Mas vamos falar de alguns mais jocosos como, por exem-Mas vamos falar de alguns mais jocosos como, por exem-
plo, o tentar atravessar com uns canos de água a EN 13, mas plo, o tentar atravessar com uns canos de água a EN 13, mas 
como pelos meios legais era muito difícil (licenças, burocra-como pelos meios legais era muito difícil (licenças, burocra-
cias e materiais) utilizou um aqueduto já existente um pouco cias e materiais) utilizou um aqueduto já existente um pouco 
mais abaixo da sua moradia. Porém, teve difi culdades em mais abaixo da sua moradia. Porém, teve difi culdades em 
fazer passar os referidos canos e, então, usou um gato, ao fazer passar os referidos canos e, então, usou um gato, ao 
qual amarrou uma corda com o comprimento sufi ciente para qual amarrou uma corda com o comprimento sufi ciente para 
o bicho passar até ao outro lado da estrada. É que ele pensou o bicho passar até ao outro lado da estrada. É que ele pensou 
que o gato havia de encontrar o orifício para os canos passa-que o gato havia de encontrar o orifício para os canos passa-
rem. E assim foi. Depois foi só amarrar o cano a uma ponta rem. E assim foi. Depois foi só amarrar o cano a uma ponta 
da corda e, desde a outra extremidade, puxá-lo e solucionar da corda e, desde a outra extremidade, puxá-lo e solucionar 
o problema da passagem desse utensílio e levar a água até o problema da passagem desse utensílio e levar a água até 
à sua casa.à sua casa.

Outro foi um guarda-civil (polícia espanhola) que lhe apre-Outro foi um guarda-civil (polícia espanhola) que lhe apre-
endeu uma carga de café destinada a um cliente galego. Ele, endeu uma carga de café destinada a um cliente galego. Ele, 
adivinhando a perseguição, abandona a carga no caminho adivinhando a perseguição, abandona a carga no caminho 
e esconde-se, por perto, entre uns arbustos. O “carabineiro” e esconde-se, por perto, entre uns arbustos. O “carabineiro” 
aproximou-se da carga, pousou a sua espingarda, e pegou aproximou-se da carga, pousou a sua espingarda, e pegou 
no café para o levar para local seguro. O “Ratinho” aproveitou no café para o levar para local seguro. O “Ratinho” aproveitou 
o descuido, pegou na arma e veio para Portugal. Mais tarde, o descuido, pegou na arma e veio para Portugal. Mais tarde, 
quando o polícia espanhol quis recuperar a carabina, teve quando o polícia espanhol quis recuperar a carabina, teve 

de vir ao nosso País e, para a de vir ao nosso País e, para a 
levar de volta, teve de pagar levar de volta, teve de pagar 
todo o valor do café que ha-todo o valor do café que ha-
via sido apreendido.via sido apreendido.

Mas o caso mais hilarian-Mas o caso mais hilarian-
te foi o do salmão. Quando te foi o do salmão. Quando 
numa noite de safra da lam-numa noite de safra da lam-
preia os pescadores de Sei-preia os pescadores de Sei-
xas estavam a pescar para xas estavam a pescar para 
S. Bento, o “Ratinho”, que S. Bento, o “Ratinho”, que 
também estava a pescar no também estava a pescar no 
rio Minho, ao ouvir os fo-rio Minho, ao ouvir os fo-
guetes teve esta expressão: guetes teve esta expressão: 
«São Bentinho, se vier algum salmãozinho é metade para «São Bentinho, se vier algum salmãozinho é metade para 
mim e metade para ti». E o certo é que o salmão veio na rede mim e metade para ti». E o certo é que o salmão veio na rede 
e o “Ratinho” pegou nele com os dois braços e disse: São e o “Ratinho” pegou nele com os dois braços e disse: São 
Bentinho, querias...Bentinho, querias...

Por qualquer razão que a razão desconhece o salmão Por qualquer razão que a razão desconhece o salmão 
saltou dos braços do pescador e caiu na escuridão da noite. saltou dos braços do pescador e caiu na escuridão da noite. 
O “Ratinho”, muito atrapalhado, apenas conseguiu balbuciar O “Ratinho”, muito atrapalhado, apenas conseguiu balbuciar 
«São Bentinho, eu estava a brincar...».«São Bentinho, eu estava a brincar...».

Estes são alguns dos episódios mais picarescos da vida Estes são alguns dos episódios mais picarescos da vida 
do José Maria Pereira, um pai de quatro fi lhos que, para os do José Maria Pereira, um pai de quatro fi lhos que, para os 
criar e adquirir alguns valores que lhe permitissem aumen-criar e adquirir alguns valores que lhe permitissem aumen-
tar o bem-estar da família, passou muitos sacrifícios, muitas tar o bem-estar da família, passou muitos sacrifícios, muitas 
necessidades, tendo de pôr em risco, algumas vezes, até a necessidades, tendo de pôr em risco, algumas vezes, até a 
própria vida.própria vida.

Foi realmente uma pessoa que pelo jocoso, pelo drama Foi realmente uma pessoa que pelo jocoso, pelo drama 
ou até pela tragédia fi cará como fi gura típica no historial do ou até pela tragédia fi cará como fi gura típica no historial do 
Alto Minho.Alto Minho.

Paz à sua almaPaz à sua alma

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Cortejos de Carnaval em Cortejos de Carnaval em 
Cerveira e Covas nos dias Cerveira e Covas nos dias 
8 e 10 de fevereiro8 e 10 de fevereiro

Tal como noticiamos no passado número de “Cerveira Tal como noticiamos no passado número de “Cerveira 
Nova”, haverá cortejos carnavalescos em Cerveira e em Co-Nova”, haverá cortejos carnavalescos em Cerveira e em Co-
vas.vas.

O de Cerveira é no dia 8 de fevereiro, dedicado às esco-O de Cerveira é no dia 8 de fevereiro, dedicado às esco-
las do concelho, e o início está marcado para as 14 horas, las do concelho, e o início está marcado para as 14 horas, 
tendo como local privilegiado coentro histórico da vila.tendo como local privilegiado coentro histórico da vila.

É uma organização da Câmara Municipal com o apoio É uma organização da Câmara Municipal com o apoio 
das escolas.das escolas.

O cortejo carnavalesco de Covas, um corso à moda an-O cortejo carnavalesco de Covas, um corso à moda an-
tiga, terá realização no dia 10 de fevereiro, com início às 14 tiga, terá realização no dia 10 de fevereiro, com início às 14 
horas.horas.

A organização estará, mais uma vez, a cargo da Junta de A organização estará, mais uma vez, a cargo da Junta de 
Freguesia de Covas, que é responsável há vários anos.Freguesia de Covas, que é responsável há vários anos.

Baile de Carnaval, para Baile de Carnaval, para 
seniores cerveirenses, seniores cerveirenses, 
numa discoteca espanholanuma discoteca espanhola

No dia 7 de fevereiro, com início às 14 horas, decorrerá No dia 7 de fevereiro, com início às 14 horas, decorrerá 
na discoteca espanhola Chaman, em Tominho, um baile de na discoteca espanhola Chaman, em Tominho, um baile de 
Carnaval.Carnaval.

A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de A organização é da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira e as entradas serão livres pelo que os interessados Cerveira e as entradas serão livres pelo que os interessados 
não pagarão nada.não pagarão nada.

A discoteca espanhola está situada a pouca distância da A discoteca espanhola está situada a pouca distância da 
“Ponte da Amizade”, no lado direito para quem vai na direção “Ponte da Amizade”, no lado direito para quem vai na direção 
norte.norte.

Esta animação de Carnaval, dedicada aos mais idosos, Esta animação de Carnaval, dedicada aos mais idosos, 
tem tido realização anual e patrocínio, tal como este ano, do tem tido realização anual e patrocínio, tal como este ano, do 
município cerveirense.município cerveirense.

Central Hidroeléctrica de Covas renasce para o turismoCentral Hidroeléctrica de Covas renasce para o turismo
Em 2 de fevereiro, dia em que se completaram 101 anos Em 2 de fevereiro, dia em que se completaram 101 anos 

sobre a inauguração da antiga central hidroeléctrica de Co-sobre a inauguração da antiga central hidroeléctrica de Co-
vas, a estrutura renasceu como ponto de referência, sobre-vas, a estrutura renasceu como ponto de referência, sobre-
tudo para quem pratica o turismo de natureza. Três painéis tudo para quem pratica o turismo de natureza. Três painéis 
informativos com imagens e texto contam a história da que foi informativos com imagens e texto contam a história da que foi 
a primeira central hidroeléctrica do Alto Minho. A recuperação a primeira central hidroeléctrica do Alto Minho. A recuperação 
do edifício e do que resta ainda da maquinaria foi possível do edifício e do que resta ainda da maquinaria foi possível 
graças a uma parceria entre a Junta de Freguesia e a EDP, graças a uma parceria entre a Junta de Freguesia e a EDP, 
que contou com o apoio da Câmara Municipal de Cerveira.que contou com o apoio da Câmara Municipal de Cerveira.

Abandonada há quase quatro décadas, a central, na mar-Abandonada há quase quatro décadas, a central, na mar-
gem direita do rio Coura, foi vandalizada e alvo de pilhagens. gem direita do rio Coura, foi vandalizada e alvo de pilhagens. 
Sobreviveu a maquinaria mais pesada, enquanto algum ma-Sobreviveu a maquinaria mais pesada, enquanto algum ma-
terial mais antigo foi resgatado devido aos esforços da Junta terial mais antigo foi resgatado devido aos esforços da Junta 
e da EDP. Estas duas entidades juntaram-se há algum tempo e da EDP. Estas duas entidades juntaram-se há algum tempo 
com o propósito de dar uma nova funcionalidade ao edifício. com o propósito de dar uma nova funcionalidade ao edifício. 
Sensibilizada pelos autarcas, a EDP acolheu a ideia e empe-Sensibilizada pelos autarcas, a EDP acolheu a ideia e empe-
nhou-se no projecto. A freguesia de Covas ganhou mais um nhou-se no projecto. A freguesia de Covas ganhou mais um 
ponto de interesse, um espaço visitável, que conta a história ponto de interesse, um espaço visitável, que conta a história 
remota de como a luz chegou à região.remota de como a luz chegou à região.

O edifício é de acesso fácil e localiza-se no trajecto de O edifício é de acesso fácil e localiza-se no trajecto de 
um trilho pedestre, relacionando-se com a outra margem por um trilho pedestre, relacionando-se com a outra margem por 
um pontão. Fica nas imediações da EN 301, no sentido Co-um pontão. Fica nas imediações da EN 301, no sentido Co-
vas-Caminha. haverá, no futuro, visitas guiadas. No entanto, vas-Caminha. haverá, no futuro, visitas guiadas. No entanto, 
quem se deslocar ao local noutras ocasiões, pode mesmo quem se deslocar ao local noutras ocasiões, pode mesmo 
assim ver o interior da velha central, através de um espaço assim ver o interior da velha central, através de um espaço 
envidraçado.envidraçado.

Os três painéis contam os pormenores da seguinte forma:Os três painéis contam os pormenores da seguinte forma:
Inaugurada em 2 de Fevereiro de 1912, a Central de Co-Inaugurada em 2 de Fevereiro de 1912, a Central de Co-

vas foi a primeira central hidroelétrica do Alto Minho e uma vas foi a primeira central hidroelétrica do Alto Minho e uma 
das pioneiras na alvorada da eletrifi cação nacional. Proprie-das pioneiras na alvorada da eletrifi cação nacional. Proprie-
dade da Hidroelétrica do Coura, empresa da família cami-dade da Hidroelétrica do Coura, empresa da família cami-
nhense Lourenço da Cunha, levou a “luz do progresso” a Ca-nhense Lourenço da Cunha, levou a “luz do progresso” a Ca-
minha (1912), Viana do Castelo (1915), Vila Nova de Cerveira minha (1912), Viana do Castelo (1915), Vila Nova de Cerveira 
(1920), Ponte de Lima (1923) e Paredes de Coura (1937). (1920), Ponte de Lima (1923) e Paredes de Coura (1937). 

Mais tarde, depois de levantada uma nova barragem em Mais tarde, depois de levantada uma nova barragem em 
1949 e de ser integrada na rede elétrica nacional sob a ad-1949 e de ser integrada na rede elétrica nacional sob a ad-
ministração da CHENOP e da UEP, serviria ainda Monção, ministração da CHENOP e da UEP, serviria ainda Monção, 
Valença e Melgaço, completando em 1963 a rede de forne-Valença e Melgaço, completando em 1963 a rede de forne-
cimento de eletricidade a oito dos dez municípios da região. cimento de eletricidade a oito dos dez municípios da região. 

Foi desativada em 1974 com a entrada em funcionamen-Foi desativada em 1974 com a entrada em funcionamen-
to da Central Hidroelétrica de France, quando foi construída to da Central Hidroelétrica de France, quando foi construída 
uma terceira barragem sensivelmente no mesmo local do pri-uma terceira barragem sensivelmente no mesmo local do pri-
mitivo açude. No ano seguinte, a Hidroelétrica do Coura foi mitivo açude. No ano seguinte, a Hidroelétrica do Coura foi 
nacionalizada para em 1976 ser integrada na Eletricidade de nacionalizada para em 1976 ser integrada na Eletricidade de 
Portugal (EDP).Portugal (EDP).

Servida pelas generosas águas do rio Coura, conduzidas Servida pelas generosas águas do rio Coura, conduzidas 
por um canal com um quilómetro de extensão e depois preci-por um canal com um quilómetro de extensão e depois preci-
pitadas de uma altura de 25 metros, a Central de Covas, da pitadas de uma altura de 25 metros, a Central de Covas, da 
Hidroelétrica do Coura, entrou em funcionamento em 1912 Hidroelétrica do Coura, entrou em funcionamento em 1912 

com uma só turbina Francis de 170 cv. com uma só turbina Francis de 170 cv. 
Nos anos quarenta do século XX, para uma potência ins-Nos anos quarenta do século XX, para uma potência ins-

talada de 1080 kw, acolheria três grupos geradores num total talada de 1080 kw, acolheria três grupos geradores num total 
de 960 cv. Aqui trabalharam ao longo de décadas dezenas de 960 cv. Aqui trabalharam ao longo de décadas dezenas 
de trabalhadores, muitos oriundos ou residentes na freguesia de trabalhadores, muitos oriundos ou residentes na freguesia 
de Covas, reproduzindo o modelo familiar que caracterizava de Covas, reproduzindo o modelo familiar que caracterizava 
a empresa, em que lugares e obrigações passavam de pais a empresa, em que lugares e obrigações passavam de pais 
para fi lhos constituindo verdadeiras dinastias, como os Mo-para fi lhos constituindo verdadeiras dinastias, como os Mo-
reira e os Gameiro. Em turnos de funcionamento ininterrupto, reira e os Gameiro. Em turnos de funcionamento ininterrupto, 
eram eles que lidavam com as difi culdades causadas pelo eram eles que lidavam com as difi culdades causadas pelo 
excesso ou falta de água na barragem, ocasionais desmoro-excesso ou falta de água na barragem, ocasionais desmoro-
namentos no canal de condução e os problemas dos maqui-namentos no canal de condução e os problemas dos maqui-
nismos produtores e reguladores da eletricidade.nismos produtores e reguladores da eletricidade.
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FUNERAIS
EM CERVEIRA

Para o cemitério municipal de Vila Para o cemitério municipal de Vila 
Nova de Cerveira foi a sepultar Nova de Cerveira foi a sepultar MARIA MARIA 
ADELAIDE DE CASTROADELAIDE DE CASTRO, que era uten-, que era uten-
te no Lar de Santo Amaro, em Reboreda. te no Lar de Santo Amaro, em Reboreda. 
Era natural da sede do concelho, da rua Era natural da sede do concelho, da rua 
Costa Pereira. Contava 86 anos de idade Costa Pereira. Contava 86 anos de idade 
e era viúva.e era viúva.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOIVO
No cemitério paroquial de Loivo foi en-No cemitério paroquial de Loivo foi en-

terrada terrada CÂNDIDA TENEDÓRIO GOMESCÂNDIDA TENEDÓRIO GOMES, , 
que teve residência no lugar de Segirém, que teve residência no lugar de Segirém, 
mas era utente do Lar Maria Luísa de Vila mas era utente do Lar Maria Luísa de Vila 
Nova de Cerveira. A falecida, que era ca-Nova de Cerveira. A falecida, que era ca-
sada com José António Bouça, contava sada com José António Bouça, contava 
78 anos de idade.78 anos de idade.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM COVAS
Com 57 anos foi sepultada, no cemité-Com 57 anos foi sepultada, no cemité-

rio paroquial de Covas, rio paroquial de Covas, MARIA CELESTE MARIA CELESTE 
GANDRACHÃO ALVESGANDRACHÃO ALVES, que residia no , que residia no 
lugar da Ponte. A extinta, funcionária ad-lugar da Ponte. A extinta, funcionária ad-
ministrativa no Hospital de Viana do Cas-ministrativa no Hospital de Viana do Cas-
telo, era solteira.telo, era solteira.
Inf. Agência Funerária CaminhenseInf. Agência Funerária Caminhense

Também para o cemitério paroquial de Também para o cemitério paroquial de 
Covas foi a enterrar Covas foi a enterrar MANUEL MARTINSMANUEL MARTINS, , 
que residia no lugar de Vilarinho. Tinha 82 que residia no lugar de Vilarinho. Tinha 82 
anos de idade e era solteiro.anos de idade e era solteiro.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM SOPO
JAIME JOAQUIM SOERIAJAIME JOAQUIM SOERIA, de 75 , de 75 

anos de idade, viúvo, com residência na anos de idade, viúvo, com residência na 
rua Justino Esteves, foi a sepultar no ce-rua Justino Esteves, foi a sepultar no ce-
mitério paroquial de Sopo. mitério paroquial de Sopo. 
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM CORNES
Foi a sepultar, no cemitério paroquial Foi a sepultar, no cemitério paroquial 

de Cornes, de Cornes, BEATRIZ DE CALDAS BAR-BEATRIZ DE CALDAS BAR-
ROS MOÇOZINHOROS MOÇOZINHO. Natural da freguesia . Natural da freguesia 
de S. Julião, concelho de Valença, era vi-de S. Julião, concelho de Valença, era vi-
úva, tinha 87 anos de idade e residia na úva, tinha 87 anos de idade e residia na 
avenida 25 de Julhoavenida 25 de Julho
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.. . 

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

A empresa de transportes TRANSCERVO, Lda., A empresa de transportes TRANSCERVO, Lda., 
com armazém na zona industrial de Campos, polo 1, com armazém na zona industrial de Campos, polo 1, 
foi lesada, segundo os seus responsáveis, nos últimos foi lesada, segundo os seus responsáveis, nos últimos 
dez anos, devido a roubo de combustíveis, em mais de dez anos, devido a roubo de combustíveis, em mais de 
50.000 Euros.50.000 Euros.

Esses prejuízos têm feito pensar na continuidade Esses prejuízos têm feito pensar na continuidade 
daquela empresa, dado que poderão fazer perigar os daquela empresa, dado que poderão fazer perigar os 
seus catorze postos de trabalho ao debilitarem as suas seus catorze postos de trabalho ao debilitarem as suas 
fi nanças.fi nanças.

E na continuidade desses prejuízos é de lembrar E na continuidade desses prejuízos é de lembrar 
que só no espaço de um mês a empresa foi vítima de que só no espaço de um mês a empresa foi vítima de 
12 assaltos.12 assaltos.

Perante cenário tão carregado e não vendo resolu-Perante cenário tão carregado e não vendo resolu-
ção para as suas queixas os responsáveis pela empre-ção para as suas queixas os responsáveis pela empre-
sa montaram, durante três noites, um serviço de vigi-sa montaram, durante três noites, um serviço de vigi-
lância que veio a ter os seus frutos.lância que veio a ter os seus frutos.

Exatamente, na última noite de espera apanharam Exatamente, na última noite de espera apanharam 
dois indivíduos que estavam a roubar combustível. Um dois indivíduos que estavam a roubar combustível. Um 
de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira e ou-de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira e ou-
tro da freguesia da Silva do concelho de Valença.tro da freguesia da Silva do concelho de Valença.

Os ratoneiros fi zeram-se transportar numa viatura Os ratoneiros fi zeram-se transportar numa viatura 
ligeira que continha no interior um depósito com ca-ligeira que continha no interior um depósito com ca-
pacidade para 600 litros de combustível, apetrechado pacidade para 600 litros de combustível, apetrechado 
com uma bomba elétrica e ainda material para arrom-com uma bomba elétrica e ainda material para arrom-
bamento dos depósitos.bamento dos depósitos.

Os ratoneiros foram denunciados pelos responsá-Os ratoneiros foram denunciados pelos responsá-
veis da empresa à G.N.R. de Vila Nova de Cerveira veis da empresa à G.N.R. de Vila Nova de Cerveira 
pelo que as autoridades tomaram as decisões que con-pelo que as autoridades tomaram as decisões que con-
sideraram mais adequadas.sideraram mais adequadas.

Ainda relacionado com o roubo de combustível é de Ainda relacionado com o roubo de combustível é de 
referir que no parque das Cerejas, em Campos, o rou-referir que no parque das Cerejas, em Campos, o rou-

bo do gasóleo em camiões ali estacionados têm sido bo do gasóleo em camiões ali estacionados têm sido 
frequente e em Covas, nas bombas existentes em Fi-frequente e em Covas, nas bombas existentes em Fi-
gueiró, também com certa frequência são assaltadas.gueiró, também com certa frequência são assaltadas.

É realmente um grande problema estes constantes É realmente um grande problema estes constantes 
roubos de combustível ao que se diz levados a cabo roubos de combustível ao que se diz levados a cabo 
por ratoneiros especializados neste tipo de assaltos.por ratoneiros especializados neste tipo de assaltos.

De enaltecer o arrojo e a coragem dos dois elemen-De enaltecer o arrojo e a coragem dos dois elemen-
tos da empresa de transportes TRANSCERVO que tos da empresa de transportes TRANSCERVO que 
com elevados riscos (nunca se sabe o que poderia sur-com elevados riscos (nunca se sabe o que poderia sur-
gir) conseguiram encurralar os assaltantes e entregá-gir) conseguiram encurralar os assaltantes e entregá-
los às autoridades.los às autoridades.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

Elementos de uma empresa, em Campos, roubada Elementos de uma empresa, em Campos, roubada 
12 vezes no espaço de um mês, apanharam, após 12 vezes no espaço de um mês, apanharam, após 

três noites de espera, dois assaltantestrês noites de espera, dois assaltantes

Escola Superior Gallaecia Escola Superior Gallaecia 
promove ação de formação promove ação de formação 
pedagógica universitáriapedagógica universitária

«Considerando desafi os emanados pela crescente hete-«Considerando desafi os emanados pela crescente hete-
rogeneidade do estudante do ensino superior, torna-se fun-rogeneidade do estudante do ensino superior, torna-se fun-
damental repensar estratégias e metodologias que, aliadas damental repensar estratégias e metodologias que, aliadas 
às competências de formação científi ca dos docentes uni-às competências de formação científi ca dos docentes uni-
versitários, possam promover e acrescentar à qualidade e versitários, possam promover e acrescentar à qualidade e 
excelência do processo de ensino-aprendizagem no ensino excelência do processo de ensino-aprendizagem no ensino 
superior», a ESG/Escola Superior Gallaecia promove, nos superior», a ESG/Escola Superior Gallaecia promove, nos 
dias 14, 15 e 16 de fevereiro, a ação Formação Pedagógica dias 14, 15 e 16 de fevereiro, a ação Formação Pedagógica 
Universitária, com a duração de 20 horas, destinada a docen-Universitária, com a duração de 20 horas, destinada a docen-
tes do ensino superior, cujos objetivos são: desenvolver es-tes do ensino superior, cujos objetivos são: desenvolver es-
tratégias de comunicação pedagógica; dinamizar estratégias tratégias de comunicação pedagógica; dinamizar estratégias 
de formação ativa no âmbito de Bolonha; debater estratégias de formação ativa no âmbito de Bolonha; debater estratégias 
de promoção da motivação; formatar dinâmicas de grupos de promoção da motivação; formatar dinâmicas de grupos 
de estudantes; problematizar as questões pedagógicas fun-de estudantes; problematizar as questões pedagógicas fun-
damentais para a coordenação de áreas científi cas e a es-damentais para a coordenação de áreas científi cas e a es-
pecifi cidade das unidades curriculares; e consciencializar os pecifi cidade das unidades curriculares; e consciencializar os 
docentes para o investimento na formação pedagógica uni-docentes para o investimento na formação pedagógica uni-
versitária.versitária.

As inscrições decorrem até ao dia 5 de fevereiro e são li-As inscrições decorrem até ao dia 5 de fevereiro e são li-
mitadas às vagas existentes, sendo a seriação realizada pela mitadas às vagas existentes, sendo a seriação realizada pela 
ordem de inscrição.ordem de inscrição.

Para mais informações contactar os serviços de secreta-Para mais informações contactar os serviços de secreta-
ria da ESG/ Escola Superior Gallaecia: secretaria@esg.pt | ria da ESG/ Escola Superior Gallaecia: secretaria@esg.pt | 
251.794.054.251.794.054.

A CERVMUSIC promoveu no palco do auditório da Bienal A CERVMUSIC promoveu no palco do auditório da Bienal 
de Cerveira uma peça de teatro infantil denominada “Uma de Cerveira uma peça de teatro infantil denominada “Uma 
história que nós cá sabemos”, organizada pelos professores história que nós cá sabemos”, organizada pelos professores 
das Atividades Extra Curriculares da instituição. Refi ra-se das Atividades Extra Curriculares da instituição. Refi ra-se 
que a atividade tinha como fi nalidade solidária contribuir para que a atividade tinha como fi nalidade solidária contribuir para 
a Loja Social do concelho que funciona nos Serviços Muni-a Loja Social do concelho que funciona nos Serviços Muni-
cipais de Intervenção Social e que tem como objetivos suprir cipais de Intervenção Social e que tem como objetivos suprir 
as necessidades imediatas de famílias carenciadas, idosos as necessidades imediatas de famílias carenciadas, idosos 
com fracos recursos económicos, bem como, crianças e com fracos recursos económicos, bem como, crianças e 

jovens que apresentem carências básicas de subsistência, jovens que apresentem carências básicas de subsistência, 
através da doação de alimentos, roupa entre outros bens de através da doação de alimentos, roupa entre outros bens de 
primeira necessidade.primeira necessidade.

Este evento, que contou com o apoio da AudioStage, Câ-Este evento, que contou com o apoio da AudioStage, Câ-
mara Municipal e Bienal da de Vila Nova de Cerveira, per-mara Municipal e Bienal da de Vila Nova de Cerveira, per-
mitiu angariar mais de 200 euros em bens alimentares que mitiu angariar mais de 200 euros em bens alimentares que 
reverteram a favor do Banco de Alimentos da Loja Social de reverteram a favor do Banco de Alimentos da Loja Social de 
Vila Nova de Cerveira.Vila Nova de Cerveira.

CERVMUSIC promoveu peça de teatro solidáriaCERVMUSIC promoveu peça de teatro solidária

ENFERMEIRO(A)ENFERMEIRO(A)
GABINETE ENFERMAGEMGABINETE ENFERMAGEM

EM VILA NOVA DE CERVEIRAEM VILA NOVA DE CERVEIRA
PROCURA ENFERMEIRO(A)PROCURA ENFERMEIRO(A)

CONTACTO: 968 424 282CONTACTO: 968 424 282

Novos corpos sociais da Novos corpos sociais da 
Associação Poética Porta XIIIAssociação Poética Porta XIII

Em assembleia geral de 26 de janeiro, os sócios da Por-Em assembleia geral de 26 de janeiro, os sócios da Por-
ta XIII elegeram os seguintes corpos sociais para o biénio ta XIII elegeram os seguintes corpos sociais para o biénio 
2013/2014:2013/2014:

Mesa da Assembleia GeralMesa da Assembleia Geral
Presidente - Ana Luísa Amaral; 1.º secretário - Ana Paula Presidente - Ana Luísa Amaral; 1.º secretário - Ana Paula 

Tavares; 2.º secretário - Luís Carlos Patraquim.Tavares; 2.º secretário - Luís Carlos Patraquim.
DireçãoDireção
Presidente - António Joaquim Oliveira; secretário - Maria Presidente - António Joaquim Oliveira; secretário - Maria 

Alonso Seisdedos; tesoureiro - Alfredo da Fonseca Vieira.Alonso Seisdedos; tesoureiro - Alfredo da Fonseca Vieira.
Conselho FiscalConselho Fiscal
Presidente - José Luandino Vieira; 1.º vogal - José Alber-Presidente - José Luandino Vieira; 1.º vogal - José Alber-

to de Oliveira; 2.º vogal - José Miguel Reis.to de Oliveira; 2.º vogal - José Miguel Reis.
A sede da associação permanece na rua Queirós Ribeiro, A sede da associação permanece na rua Queirós Ribeiro, 

n.º 11/15, em Vila Nova de Cerveira, funcionando de terça a n.º 11/15, em Vila Nova de Cerveira, funcionando de terça a 
sábado, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.sábado, das 10h00 às 13h00 e das 14h00 às 18h00.

Acidente em Campos Acidente em Campos 
causou um feridocausou um ferido

Um residente em Campos foi atropelado na noite de 29 Um residente em Campos foi atropelado na noite de 29 
de janeiro tendo fi cado com lesões de certa gravidade.de janeiro tendo fi cado com lesões de certa gravidade.

O acidente aconteceu na EN 13 e o acidentado foi colhido O acidente aconteceu na EN 13 e o acidentado foi colhido 
por um automóvel.por um automóvel.

O ferido, de 46 anos, teve de ser transportado para o Hos-O ferido, de 46 anos, teve de ser transportado para o Hos-
pital de Viana do Castelo onde recebeu tratamento.pital de Viana do Castelo onde recebeu tratamento.

Baile de Carnaval a favor das Baile de Carnaval a favor das 
festas de “S. Roque festas de “S. Roque 
de Gontige”de Gontige”

Em Reboreda, no dia 9 de fevereiro, com início às 21,30 Em Reboreda, no dia 9 de fevereiro, com início às 21,30 
horas, vai decorrer um baile de Carnaval no salão da Junta horas, vai decorrer um baile de Carnaval no salão da Junta 
de Freguesia.de Freguesia.

Haverá música ao vivo e a organização é da responsa-Haverá música ao vivo e a organização é da responsa-
bilidade da comissão de festas em louvor de S. Roque de bilidade da comissão de festas em louvor de S. Roque de 
Gontige.Gontige.

A organização vai atribuir prémios aos melhores fantasia-A organização vai atribuir prémios aos melhores fantasia-
dos, sendo para os adultos uma viagem de dois dias e para dos, sendo para os adultos uma viagem de dois dias e para 
as crianças um leitor de MP4.as crianças um leitor de MP4.

“Se José Rodrigues “Se José Rodrigues 
fosse fotógrafo”fosse fotógrafo”

A turma de fotografi a da ETAP de Vila Nova de Cerveira A turma de fotografi a da ETAP de Vila Nova de Cerveira 
rendeu tributo ao escultor José Rodrigues através de uma rendeu tributo ao escultor José Rodrigues através de uma 
exposição de fotografi a intitulada “Se José Rodrigues fosse exposição de fotografi a intitulada “Se José Rodrigues fosse 
fotógrafo”. fotógrafo”. 

A exposição fotográfi ca tem como promotores o Museu A exposição fotográfi ca tem como promotores o Museu 
Convento San Payo e a ETAP – Escola Profi ssional, e será Convento San Payo e a ETAP – Escola Profi ssional, e será 
inaugurada, num evento aberto ao público, no dia 9 de fe-inaugurada, num evento aberto ao público, no dia 9 de fe-
vereiro de 2013, sábado, às 15:00h, no Museu Convento de vereiro de 2013, sábado, às 15:00h, no Museu Convento de 
San Payo, em Vila Nova de Cerveira.San Payo, em Vila Nova de Cerveira.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

“Era uma vez... O Rio Minho”“Era uma vez... O Rio Minho”

A Câmara Municipal de Monção, em parceria com as bi-A Câmara Municipal de Monção, em parceria com as bi-
bliotecas escolares, promove um concurso de escrita criativa bliotecas escolares, promove um concurso de escrita criativa 
denominado “Era uma vez…o Rio Minho”. Dividido em quatro denominado “Era uma vez…o Rio Minho”. Dividido em quatro 
escalões, destina-se a todos os alunos do concelho desde o escalões, destina-se a todos os alunos do concelho desde o 
3º até ao 12º ano.3º até ao 12º ano.

Em linhas gerais, o concurso consiste em escrever uma Em linhas gerais, o concurso consiste em escrever uma 
história ou conto tendo como base de inspiração o Rio Mi-história ou conto tendo como base de inspiração o Rio Mi-
nho. Pretende-se que os textos sejam imaginativos, criativos nho. Pretende-se que os textos sejam imaginativos, criativos 
e espelhem todas as sensações, físicas e empíricas, que o e espelhem todas as sensações, físicas e empíricas, que o 
rio possa transmitir.rio possa transmitir.

Neste momento, decorre o processo de inscrição dos Neste momento, decorre o processo de inscrição dos 
alunos interessados. Até 28 de março, serão entregues os alunos interessados. Até 28 de março, serão entregues os 
trabalhos. Entre 12 de abril e 17 de maio, decorre o período trabalhos. Entre 12 de abril e 17 de maio, decorre o período 
de análise pelo júri. No dia 22 de maio, serão divulgados os de análise pelo júri. No dia 22 de maio, serão divulgados os 
resultados. No mês de junho, em data e local a designar, está resultados. No mês de junho, em data e local a designar, está 
prevista a cerimónia de entrega de prémios. prevista a cerimónia de entrega de prémios. 

Além de aproximar os jovens monçanenses da história Além de aproximar os jovens monçanenses da história 
da sua terra, a presente iniciativa tem como fi nalidade mexer da sua terra, a presente iniciativa tem como fi nalidade mexer 
com a imaginação dos alunos, incutindo-lhes o gosto pela com a imaginação dos alunos, incutindo-lhes o gosto pela 
escrita e leitura. Trata-se do terceiro concurso do género de-escrita e leitura. Trata-se do terceiro concurso do género de-
pois de, em anos anteriores, a escolha ter recaído no Foral pois de, em anos anteriores, a escolha ter recaído no Foral 
de Monção e no combate entre S. Jorge e a Coca. de Monção e no combate entre S. Jorge e a Coca. 

Preservar o espólio do Preservar o espólio do 
General Norton de MatosGeneral Norton de Matos

O Executivo Municipal de Ponte de Lima deliberou apro-O Executivo Municipal de Ponte de Lima deliberou apro-
var um protocolo de cooperação com os Herdeiros do Ge-var um protocolo de cooperação com os Herdeiros do Ge-
neral Norton de Matos, Limiano devotado à sua terra e uma neral Norton de Matos, Limiano devotado à sua terra e uma 
fi gura pública de projeção nacional e internacional. Os Her-fi gura pública de projeção nacional e internacional. Os Her-
deiros do General Norton de Matos, detentores de um va-deiros do General Norton de Matos, detentores de um va-
lioso património que urge preservar, recensear e explorar lioso património que urge preservar, recensear e explorar 
com vista a um maior e melhor reconhecimento do séc. XX com vista a um maior e melhor reconhecimento do séc. XX 
português, em cooperação com a Câmara Municipal disponi-português, em cooperação com a Câmara Municipal disponi-
bilizam o catálogo completo da Biblioteca da Família Norton bilizam o catálogo completo da Biblioteca da Família Norton 
de Matos, que inclui obras pertencentes ao General e outros de Matos, que inclui obras pertencentes ao General e outros 
membros da família, e que fi cará disponível online através membros da família, e que fi cará disponível online através 
dos websites do Município de Ponte de Lima.dos websites do Município de Ponte de Lima.

Desta forma, a Câmara Municipal de Ponte de Lima dis-Desta forma, a Câmara Municipal de Ponte de Lima dis-
ponibiliza os seus recursos tecnológicos para que prossiga ponibiliza os seus recursos tecnológicos para que prossiga 
o trabalho de organização e catalogação/inventariação do o trabalho de organização e catalogação/inventariação do 
Sistema de Informação da Família Mendes Ribeiro Norton Sistema de Informação da Família Mendes Ribeiro Norton 
de Matos (SIFMRNM) assegurando em contrapartida a pos-de Matos (SIFMRNM) assegurando em contrapartida a pos-
sibilidade de que o mesmo seja divulgado livre e amplamente sibilidade de que o mesmo seja divulgado livre e amplamente 
na internet. Assegura, também, um atendimento preferencial na internet. Assegura, também, um atendimento preferencial 
na reprodução de documentos para efeitos de exposições e na reprodução de documentos para efeitos de exposições e 
outras iniciativas de divulgação centradas na fi gura do Ge-outras iniciativas de divulgação centradas na fi gura do Ge-
neral Norton de Matos, tendo em vista um melhor e rigoroso neral Norton de Matos, tendo em vista um melhor e rigoroso 
conhecimento pelos limianos, pelos portugueses e pelos ci-conhecimento pelos limianos, pelos portugueses e pelos ci-
dadãos de outros países.dadãos de outros países.

União Empresarial do Vale União Empresarial do Vale 
do Minho afi rma que novas do Minho afi rma que novas 
portagens na A28 são mais portagens na A28 são mais 
uma machadada para o uma machadada para o 
Vale do MinhoVale do Minho

Para Joaquim Covas, presidente da direção da UEVM, Para Joaquim Covas, presidente da direção da UEVM, 
a anunciada introdução de novas portagens na A28 e A27 a anunciada introdução de novas portagens na A28 e A27 
trazem consequências nefasta para as empresas do Vale do trazem consequências nefasta para as empresas do Vale do 
Minho, afi rma, “vivemos momentos de serias difi culdades e Minho, afi rma, “vivemos momentos de serias difi culdades e 
estamos exaustos de lutar sozinhos, as empresas do Vale estamos exaustos de lutar sozinhos, as empresas do Vale 
do Minho estão a passar por graves difi culdades em conse-do Minho estão a passar por graves difi culdades em conse-
quência da conjuntura  e da política fi scal que mais não faz quência da conjuntura  e da política fi scal que mais não faz 
senão balizar o crescimento económico, esta é mais uma senão balizar o crescimento económico, esta é mais uma 
machadada”. machadada”. 

O Vale do Minho nas últimas décadas foi uma região que O Vale do Minho nas últimas décadas foi uma região que 
cresceu e investiu tanto a nível empresarial tal como com cresceu e investiu tanto a nível empresarial tal como com 
apostas em infraestruturas públicas e turísticas, vive hoje apostas em infraestruturas públicas e turísticas, vive hoje 
uma forte ressecção e “caminha para um isolamento”. Os uma forte ressecção e “caminha para um isolamento”. Os 
políticos não podem continuar olhar para o país sem ver, as políticos não podem continuar olhar para o país sem ver, as 
politicas a adotar devem ter em conta a realidade do nosso politicas a adotar devem ter em conta a realidade do nosso 
país e das nossas regiões, os erros cometidos não podem país e das nossas regiões, os erros cometidos não podem 
ser sanados à custa do empobrecimento daqueles que sem-ser sanados à custa do empobrecimento daqueles que sem-
pre contribuíram para o desenvolvimento da economia, urge  pre contribuíram para o desenvolvimento da economia, urge  
uma gestão racional  por parte do Estado e não um sem fi m uma gestão racional  por parte do Estado e não um sem fi m 
de medidas desfasadas da realidade empresarial e social de medidas desfasadas da realidade empresarial e social 
das regiões de Portugal.das regiões de Portugal.

Executivo de Monção diminui Executivo de Monção diminui 
tarifa de água e saneamento às tarifa de água e saneamento às 
instituições de solidariedade instituições de solidariedade 
socialsocial

O executivo monçanense aprovou uma proposta de con-O executivo monçanense aprovou uma proposta de con-
cessão de isenção parcial do pagamento das tarifas relativas cessão de isenção parcial do pagamento das tarifas relativas 
ao consumo de água e saneamento básico às instituições ao consumo de água e saneamento básico às instituições 
particulares de solidariedade social do concelho de Monção. particulares de solidariedade social do concelho de Monção. 

A deliberação, enquadrada no Regulamento Municipal de A deliberação, enquadrada no Regulamento Municipal de 
Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de Sistemas Públicos e Prediais de Distribuição de Água e de 
Drenagem de Águas Residuais, garante uma redução de 25 Drenagem de Águas Residuais, garante uma redução de 25 
por cento das tarifas aplicáveis às referidas instituições que, por cento das tarifas aplicáveis às referidas instituições que, 
neste momento, é de 0,53€ por metro cúbico.neste momento, é de 0,53€ por metro cúbico.

Esta decisão, que surge no seguimento do “congelamen-Esta decisão, que surge no seguimento do “congelamen-
to” das tarifas para os consumidores domésticos, comércio, to” das tarifas para os consumidores domésticos, comércio, 
industria e serviços, realça a preocupação social do municí-industria e serviços, realça a preocupação social do municí-
pio neste período de adversidade económica e releva o papel pio neste período de adversidade económica e releva o papel 
inquestionável de apoio, acompanhamento e auxílio que as inquestionável de apoio, acompanhamento e auxílio que as 
instituições prestam à infância e à terceira idade.instituições prestam à infância e à terceira idade.

Neste âmbito, refi ra-se ainda que a Associação Humani-Neste âmbito, refi ra-se ainda que a Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de Monção benefi cia, des-tária dos Bombeiros Voluntários de Monção benefi cia, des-
de 1 de julho de 2012, de um apoio específi co traduzido na de 1 de julho de 2012, de um apoio específi co traduzido na 
disponibilização gratuita de 200 metros cúbicos de água por disponibilização gratuita de 200 metros cúbicos de água por 
mês. Depois daquele valor, os “soldados da paz” tem uma mês. Depois daquele valor, os “soldados da paz” tem uma 
tarifa semelhante às instituições sociais.tarifa semelhante às instituições sociais.

Tradição da “Vaca das Cordas” Tradição da “Vaca das Cordas” 
– 2013 realiza-se a 31 de maio– 2013 realiza-se a 31 de maio

A Câmara Municipal de Ponte de Lima deliberou autorizar A Câmara Municipal de Ponte de Lima deliberou autorizar 
a realização da tradicional Corrida da Vaca das Cordas, edi-a realização da tradicional Corrida da Vaca das Cordas, edi-
ção 2013, para a sexta-feira, dia 31 de maio.ção 2013, para a sexta-feira, dia 31 de maio.

De acordo com a proposta apresentada, esta tradição De acordo com a proposta apresentada, esta tradição 
que se realizava na véspera do Corpo de Deus, atrai à Vila que se realizava na véspera do Corpo de Deus, atrai à Vila 
milhares de forasteiros, seja para ver e fugir na frente da milhares de forasteiros, seja para ver e fugir na frente da 
“vaca”, seja para prolongar pela noite o convívio da juventude “vaca”, seja para prolongar pela noite o convívio da juventude 
e a celebração pública.e a celebração pública.

Considerando que o feriado do Corpo de Deus, deixou Considerando que o feriado do Corpo de Deus, deixou 
de constar do elenco dos feriados obrigatórios, por força da de constar do elenco dos feriados obrigatórios, por força da 
entrada em vigor da Lei nº 47/2012, de 29/08, que veio alterar entrada em vigor da Lei nº 47/2012, de 29/08, que veio alterar 
algumas das disposições do Código do Trabalho.algumas das disposições do Código do Trabalho.

Considerando que a “Vaca das Cordas”, para os limianos, Considerando que a “Vaca das Cordas”, para os limianos, 
é muito mais do que um ritual a mais no ano, e tendo em con-é muito mais do que um ritual a mais no ano, e tendo em con-
ta a opinião geral e unânime de várias instituições que foram ta a opinião geral e unânime de várias instituições que foram 
ouvidas, o executivo municipal aprovou a realização desta ouvidas, o executivo municipal aprovou a realização desta 
tradição, no corrente ano, para o dia 31 de maio, permitindo tradição, no corrente ano, para o dia 31 de maio, permitindo 
desta forma que a tradição da confeção dos tapetes decorra desta forma que a tradição da confeção dos tapetes decorra 
com a tranquilidade necessária, para a celebração do Corpo com a tranquilidade necessária, para a celebração do Corpo 
de Deus, que ocorrerá no domingo seguinte, a 2 de junho.de Deus, que ocorrerá no domingo seguinte, a 2 de junho.

A deliberação foi aprovada por maioria considerando o A deliberação foi aprovada por maioria considerando o 
executivo que esta proposta não altera os sentidos ou a vi-executivo que esta proposta não altera os sentidos ou a vi-
vência do ritual, porque o que interessa é “correr a Vaca das vência do ritual, porque o que interessa é “correr a Vaca das 
Cordas.Cordas.

Câmara Municipal dos Arcos Câmara Municipal dos Arcos 
de Valdevez cede instalações de Valdevez cede instalações 
da Escola Primária de S. Jorge da Escola Primária de S. Jorge 
à Junta de Freguesiaà Junta de Freguesia

Decorreu no dia 23 de Janeiro, na sede da Junta de Fre-Decorreu no dia 23 de Janeiro, na sede da Junta de Fre-
guesia de S. Jorge, a assinatura do protocolo de cedência guesia de S. Jorge, a assinatura do protocolo de cedência 
das instalações da Escola Primária da localidade à Junta de das instalações da Escola Primária da localidade à Junta de 
Freguesia e associações da localidade.Freguesia e associações da localidade.

Com a assinatura deste protocolo as entidades envol-Com a assinatura deste protocolo as entidades envol-
vidas (Junta de Freguesia, Centro Social e Paroquial de S. vidas (Junta de Freguesia, Centro Social e Paroquial de S. 
Jorge, Assembleia de Compartes dos Baldios, Associação Jorge, Assembleia de Compartes dos Baldios, Associação 
De Bombos Dragões de S. Jorge, Associação Danças e Can-De Bombos Dragões de S. Jorge, Associação Danças e Can-
tares de S. Jorge e Associação Recreativa e Cultural de S. tares de S. Jorge e Associação Recreativa e Cultural de S. 
Jorge) pretendem dar uma nova vida ao espaço, que se en-Jorge) pretendem dar uma nova vida ao espaço, que se en-
contra encerrado há já algum tempo, tornando-o numa mais-contra encerrado há já algum tempo, tornando-o numa mais-
valia para a Freguesia e sua população.valia para a Freguesia e sua população.

O Presidente da Câmara Municipal fez questão de assi-O Presidente da Câmara Municipal fez questão de assi-
nar este protocolo em S. Jorge e reunir com todas as partes nar este protocolo em S. Jorge e reunir com todas as partes 
interessadas para, em conjunto, poderem delinear estraté-interessadas para, em conjunto, poderem delinear estraté-
gias de funcionamento do local.  gias de funcionamento do local.  

Etnografi a Valenciana Etnografi a Valenciana 
em Exposiçãoem Exposição

Os trajes típicos da etnografi a valenciana estão em ex-Os trajes típicos da etnografi a valenciana estão em ex-
posição na mostra coletiva “Os Bordados de Namorados na posição na mostra coletiva “Os Bordados de Namorados na 
Etnografi a, Folclore e Tradições de Valença”, no Núcleo Mu-Etnografi a, Folclore e Tradições de Valença”, no Núcleo Mu-
seológico, até 26 de fevereiro, no âmbito da iniciativa “Valen-seológico, até 26 de fevereiro, no âmbito da iniciativa “Valen-
ça Cidade dos Namorados”.ça Cidade dos Namorados”.

Os trajes femininos e masculinos de Taião, de Cerdal, Os trajes femininos e masculinos de Taião, de Cerdal, 
das Azenhas, de Ganfei, de Boivão, de Cristelo Côvo, de São das Azenhas, de Ganfei, de Boivão, de Cristelo Côvo, de São 
Julião, de Gandra e Friestas, pela primeira vez, apresentados Julião, de Gandra e Friestas, pela primeira vez, apresentados 
publicamente juntos numa mostra coletiva que pretende dar publicamente juntos numa mostra coletiva que pretende dar 
a conhecer a riqueza e diversidade da etnografi a valenciana.a conhecer a riqueza e diversidade da etnografi a valenciana.

Os trajes de noiva, os domingueiros, os da encosta da Os trajes de noiva, os domingueiros, os da encosta da 
serra, os dos camponeses e os dos pescadores, com os seus serra, os dos camponeses e os dos pescadores, com os seus 
elementos decorativos e os sempre presentes lenços dos na-elementos decorativos e os sempre presentes lenços dos na-
morados ou de noivar, nos trajes das senhoras, dão corpo a morados ou de noivar, nos trajes das senhoras, dão corpo a 
esta mostra coletiva.esta mostra coletiva.

Os ranchos folclóricos valencianos têm sido, a partir da Os ranchos folclóricos valencianos têm sido, a partir da 
década de 50, do último século, os grandes investigadores, década de 50, do último século, os grandes investigadores, 
perpetuadores e divulgadores dos trajes, das tradições e das perpetuadores e divulgadores dos trajes, das tradições e das 
vivências sociais ancestrais das nossas aldeias.vivências sociais ancestrais das nossas aldeias.

Esta exposição será complementada com uma mostra de Esta exposição será complementada com uma mostra de 
lenços dos namorados e de noivar e os mais diversos utensí-lenços dos namorados e de noivar e os mais diversos utensí-
lios ligados ao ciclo do linho e às práticas agrícolas.lios ligados ao ciclo do linho e às práticas agrícolas.

AEVC assinou protocolo AEVC assinou protocolo 
com o IAPMEI para apoio à com o IAPMEI para apoio à 
revitalização de empresasrevitalização de empresas

A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) A Associação Empresarial de Viana do Castelo (AEVC) 
assinou um protocolo com o IAPMEI para a a promoção do assinou um protocolo com o IAPMEI para a a promoção do 
«Programa Revitalizar: Mecanismos de apoio à cobrança de «Programa Revitalizar: Mecanismos de apoio à cobrança de 
créditos e agilização do processo negocial»: créditos e agilização do processo negocial»: 

SIREVE - Mecanismo alternativo aos processos judiciais SIREVE - Mecanismo alternativo aos processos judiciais 
previstos no Cód. da Insolvência e da Recuperação de Em-previstos no Cód. da Insolvência e da Recuperação de Em-
presas, que assenta na agilização do processo negocial, pela presas, que assenta na agilização do processo negocial, pela 
via extrajudicial, com os principais credores das empresas, via extrajudicial, com os principais credores das empresas, 
de modo a garantir a melhoria das condições de funciona-de modo a garantir a melhoria das condições de funciona-
mento e a continuidade das suas atividades. mento e a continuidade das suas atividades. 

PER - Instrumento que permite a qualquer devedor, que PER - Instrumento que permite a qualquer devedor, que 
se encontre em situação económica difícil ou em situação de se encontre em situação económica difícil ou em situação de 
insolvência meramente iminente, mas que ainda seja susce-insolvência meramente iminente, mas que ainda seja susce-
tível de recuperação, estabelecer negociações com os res-tível de recuperação, estabelecer negociações com os res-
petivos credores de modo a concluir com estes um acordo petivos credores de modo a concluir com estes um acordo 
conducente à sua revitalização económica. conducente à sua revitalização económica. 

Município de Monção apoia Município de Monção apoia 
corporação de bombeiroscorporação de bombeiros

Atenta às necessidades de salvaguarda e proteção civil Atenta às necessidades de salvaguarda e proteção civil 
da população local, a Câmara Municipal de Monção inscre-da população local, a Câmara Municipal de Monção inscre-
veu uma verba de 82.420,00 € no Plano Plurianual de Inves-veu uma verba de 82.420,00 € no Plano Plurianual de Inves-
timentos deste ano para entregar à Associação Humanitária timentos deste ano para entregar à Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de Monção. dos Bombeiros Voluntários de Monção. 

Deste valor, 70.000,00 € destinam-se a apoiar a atividade Deste valor, 70.000,00 € destinam-se a apoiar a atividade 
regular dos “soldados da paz” no âmbito do auxílio e socorro regular dos “soldados da paz” no âmbito do auxílio e socorro 
à população. Os restantes 12.420,00 € tem como fi nalidade à população. Os restantes 12.420,00 € tem como fi nalidade 
comparticipar uma viatura de grande capacidade de armaze-comparticipar uma viatura de grande capacidade de armaze-
namento de água para combate a incêndios e, sempre que namento de água para combate a incêndios e, sempre que 
se justifi que, abastecimento às populações.se justifi que, abastecimento às populações.

Esta colaboração, que se renova todos os anos, visa as-Esta colaboração, que se renova todos os anos, visa as-
segurar maior capacidade preventiva e interventiva, contri-segurar maior capacidade preventiva e interventiva, contri-
buindo para a materialização de uma resposta célere e efeti-buindo para a materialização de uma resposta célere e efeti-
va em casos de emergência como sejam incêndios fl orestais va em casos de emergência como sejam incêndios fl orestais 
e urbanos ou acidentes rodoviários.e urbanos ou acidentes rodoviários.

Além deste subsídio, a autarquia tem apoiado os “solda-Além deste subsídio, a autarquia tem apoiado os “solda-
dos da paz” com equipamento e material diverso, disponibili-dos da paz” com equipamento e material diverso, disponibili-
zando, nos últimos anos, ajudas específi cas para a constru-zando, nos últimos anos, ajudas específi cas para a constru-
ção do novo quartel, central telefónica, corpo ativo e veículos ção do novo quartel, central telefónica, corpo ativo e veículos 
de emergência médica e combate a incêndios.de emergência médica e combate a incêndios.

A colaboração entre a autarquia e a corporação de bom-A colaboração entre a autarquia e a corporação de bom-
beiros estende-se ainda ao apoio logístico disponibilizado beiros estende-se ainda ao apoio logístico disponibilizado 
pelo Gabinete Técnico Florestal e à cedência pontual de es-pelo Gabinete Técnico Florestal e à cedência pontual de es-
paços públicos, como o campo da feira, para rentabilização paços públicos, como o campo da feira, para rentabilização 
fi nanceira como parque de estacionamento. fi nanceira como parque de estacionamento. 

Chamada de atenção a:Chamada de atenção a:

MME MARIA PEREIRA (FRANÇA)MME MARIA PEREIRA (FRANÇA)
ERESPONSÁVEL PELA TRANSFERÊNCIA DE 25,00€ ERESPONSÁVEL PELA TRANSFERÊNCIA DE 25,00€ 

EM 26 DE DEZEMBRO DE 2012EM 26 DE DEZEMBRO DE 2012

CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGAM CONTINUAMOS A AGUARDAR QUE NOS DIGAM 
QUEM SÃO OS ASSINANTESQUEM SÃO OS ASSINANTES
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No Carnaval estamos nósNo Carnaval estamos nós
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Há muito que é CarnavalHá muito que é Carnaval
Neste País de CamõesNeste País de Camões
Cuja dívida geralCuja dívida geral
Já é de muitos bilhõesJá é de muitos bilhões

E tudo porque há devassosE tudo porque há devassos
E muitas rebaldariasE muitas rebaldarias
Empregos p’rós amigaçosEmpregos p’rós amigaços
A ganhar grandes quantiasA ganhar grandes quantias

P’ró povo só serpentinasP’ró povo só serpentinas
Conversa e fantasiaConversa e fantasia
Dizendo umas pantominasDizendo umas pantominas
A imitar democraciaA imitar democracia

Por isso há que ter cuidadoPor isso há que ter cuidado
Porque a Troika aí andaPorque a Troika aí anda
Não sendo do nosso agradoNão sendo do nosso agrado
Agora ela é que mandaAgora ela é que manda

Mas se apesar de tudoMas se apesar de tudo
Ainda querem brincarAinda querem brincar
Embrenhem-se no EntrudoEmbrenhem-se no Entrudo
E o que for há de soarE o que for há de soar

Andam muitos mascaradosAndam muitos mascarados
Falcatruas a encobrirFalcatruas a encobrir
É preciso mil cuidadosÉ preciso mil cuidados
Com o que possa surgirCom o que possa surgir

Neste momento festejosNeste momento festejos
Podem ser prejudiciaisPodem ser prejudiciais
Ou mesmo certos gracejosOu mesmo certos gracejos
São descabidos demaisSão descabidos demais

Mas enfi m se é p’ra esquecerMas enfi m se é p’ra esquecer
A situação atualA situação atual
Vamos todos com prazerVamos todos com prazer
Festejar o CarnavalFestejar o Carnaval

E depois na quarta-feiraE depois na quarta-feira
Com a festa terminadaCom a festa terminada
Voltamos à bandalheiraVoltamos à bandalheira
Desta vida desgraçadaDesta vida desgraçada

PartidosPartidos
  É a hora da verdade!  É a hora da verdade!

Deixemo-nos de pruridos   .Deixemo-nos de pruridos   .
Se o ESTADO NÃO TEM DINHEIROSe o ESTADO NÃO TEM DINHEIRO
Para pagar os subsídiosPara pagar os subsídios
Aos seus próprios funcionários;Aos seus próprios funcionários;
Nem sequer aos reformados,Nem sequer aos reformados,
Que são os menos culpados;Que são os menos culpados;
Ir depois meter milhõesIr depois meter milhões
Nos alforges dos partidos?Nos alforges dos partidos?
!Seria deslealdade!!Seria deslealdade!
Até desonestidade!Até desonestidade!
QUE SE LIXEM  AS ELEIÇÕES!QUE SE LIXEM  AS ELEIÇÕES!

ReformasReformas  
                  

Reformulem-se  as NORMAS:Reformulem-se  as NORMAS:
Só aos 67 anos, ou talvez INVALIDEZ -Só aos 67 anos, ou talvez INVALIDEZ -
E só para quem trabalhou, e para elas descontou, E só para quem trabalhou, e para elas descontou, 
tempo que justifi cou.tempo que justifi cou.
Fica o teto em 3 MIL EUROSFica o teto em 3 MIL EUROS

Nunca mais que isso POR MÊS,Nunca mais que isso POR MÊS,
Seja uma ou sejam trêsSeja uma ou sejam três
E seja lá para quem for:E seja lá para quem for:
- Diplomata, Operário- Diplomata, Operário
Engenheiro ou Lavrador.Engenheiro ou Lavrador.

Autarcas e deputados,Autarcas e deputados,
Ao cabo dos três mandatos,Ao cabo dos três mandatos,
Regressam à profi ssãoRegressam à profi ssão
E desta se reformarãoE desta se reformarão
Nos prazos reformulados.Nos prazos reformulados.

Às malvas as exceções!Às malvas as exceções!
Foi por essa e por outrasFoi por essa e por outras
Que o País foi para o “galheiro”Que o País foi para o “galheiro”
E AGORA NÃO TEM DINHEIRO,E AGORA NÃO TEM DINHEIRO,
QUE SE LIXEM AS ELEIÇÕES!QUE SE LIXEM AS ELEIÇÕES!

Joaquim MarinhoJoaquim Marinho
(Rio Tinto, 20/1/2013)(Rio Tinto, 20/1/2013)

Retrato do TempoRetrato do Tempo
Vão passando os nossos diasVão passando os nossos dias

Entre calmas e euforiasEntre calmas e euforias
Desta vida que vivemosDesta vida que vivemos

Que é feita de conjeturasQue é feita de conjeturas
De alegrias e de agrurasDe alegrias e de agruras

Que às vezes não entendemos.Que às vezes não entendemos.

Formulamos sempre planosFormulamos sempre planos
P’ròs dias meses e anosP’ròs dias meses e anos

Ai quantas vezes falhadosAi quantas vezes falhados
Depois de persuadidosDepois de persuadidos

Ficamos desiludidosFicamos desiludidos
Quando eles são malogrados.Quando eles são malogrados.

O tempo corre e avançaO tempo corre e avança
Sem parar para mudançaSem parar para mudança

Deixando dele os espelhosDeixando dele os espelhos
Com o seu fugaz poderCom o seu fugaz poder
Vemos o tempo correrVemos o tempo correr

Ficando sempre mais velhos.Ficando sempre mais velhos.

Somos do tempo produtoSomos do tempo produto
Que é supremo e absolutoQue é supremo e absoluto
Com seu constante aparatoCom seu constante aparato
Vai medindo a nossa idadeVai medindo a nossa idade

Deixando em realidadeDeixando em realidade
Do tempo em nós o retrato!...Do tempo em nós o retrato!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Sempre gostei de escreverSempre gostei de escrever
Eu só estou a pensarEu só estou a pensar

O que devo fazerO que devo fazer
Vou em busca do rimarVou em busca do rimar
Para me ajudar a viverPara me ajudar a viver

Sempre gostei de escreverSempre gostei de escrever
Que me fascina a cabeçaQue me fascina a cabeça

Também gosto de lerTambém gosto de ler
Sentada na minha mesaSentada na minha mesa

Porque sou assim afi nalPorque sou assim afi nal
É prazer que me dá vidaÉ prazer que me dá vida

Não me levem a malNão me levem a mal
E assim tenho saídaE assim tenho saída

Isto tudo é importanteIsto tudo é importante
Aquilo que eu façoAquilo que eu faço

É como ter um amanteÉ como ter um amante
Que dá o nó no seu laçoQue dá o nó no seu laço

Quem serei eu afi nalQuem serei eu afi nal
Sempre a cabeça a funcionarSempre a cabeça a funcionar

Não me levem a malNão me levem a mal
É um prazer continuarÉ um prazer continuar

É um sonho de pequenaÉ um sonho de pequena
É aquilo que eu gostoÉ aquilo que eu gosto
Estou sempre serenaEstou sempre serena

Sentada no meu postoSentada no meu posto

Para mim é um prazerPara mim é um prazer
Tudo aquilo que façoTudo aquilo que faço

É um grande lazerÉ um grande lazer
Que me atenua o cansaçoQue me atenua o cansaço

A cabeça funcionaA cabeça funciona
E não fi co paradaE não fi co parada

Isto para mim é a provaIsto para mim é a prova
Que não sou nenhuma inválidaQue não sou nenhuma inválida

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Sem defi niçãoSem defi nição
O que fazer da vida e na vidaO que fazer da vida e na vida
se não for amante?se não for amante?
Para começar...Para começar...
sou amante de mim mesma.sou amante de mim mesma.
Depois...Depois...
sou amante de quem é meu amante.sou amante de quem é meu amante.
Seguem-se...Seguem-se...
as situações, os momentos, os sítiosas situações, os momentos, os sítios
e tudo que me faz sentir amante.e tudo que me faz sentir amante.
E não me perguntem o que é ser amanteE não me perguntem o que é ser amante
porque não sei dizer.porque não sei dizer.
Do mesmo modo que não sei defi nir a poesiaDo mesmo modo que não sei defi nir a poesia
o silêncio da noite ou o tempo.o silêncio da noite ou o tempo.
O tempo!O tempo!
Sou uma amante inexplicável do tempo.Sou uma amante inexplicável do tempo.
E não me perguntem por quê.E não me perguntem por quê.
Sinto-o. Acontece.Sinto-o. Acontece.

Não se apagam vidas como se apagam fogueiras.Não se apagam vidas como se apagam fogueiras.
Não se apagam sonhos como se apagam velas.Não se apagam sonhos como se apagam velas.
Também não se apaga o solTambém não se apaga o sol
só porque as nuvens se intrometem.só porque as nuvens se intrometem.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)

PECADOPECADO
Homem,Homem,
Que fi zeste na vida que viveste?Que fi zeste na vida que viveste?
Não sabias que a vida era um rio Não sabias que a vida era um rio 
Que sempre desagua,Que sempre desagua,
Sempre que é culpa tua,Sempre que é culpa tua,
No mar da morteNo mar da morte
E não no da eternidade?!E não no da eternidade?!

CONTRADIÇÕESCONTRADIÇÕES
Escadas para descer há sempre muitas,Escadas para descer há sempre muitas,
E quem por elas vai não sobe mais,E quem por elas vai não sobe mais,
Escadas para subir são mais fortuitas,Escadas para subir são mais fortuitas,
E só as sobem aqueles...os tais.E só as sobem aqueles...os tais.

Há sempre um descer que é mais custoso,Há sempre um descer que é mais custoso,
E um subir que se torna mais fácil,E um subir que se torna mais fácil,
Parece aquele um abismo amoroso,Parece aquele um abismo amoroso,

Subir para descer não vale a pena,Subir para descer não vale a pena,
Descer para subir é uma má cena, Descer para subir é uma má cena, 
Em frente é o caminho a seguir.Em frente é o caminho a seguir.

Subir e descer é um mar revolto,Subir e descer é um mar revolto,
É estar preso cuidando estar solto,É estar preso cuidando estar solto,
É andar pela vida a ir e a vir.É andar pela vida a ir e a vir.

J.M.J.M.

O Lebrão de SopoO Lebrão de Sopo
É um relógio de outroraÉ um relógio de outrora
Feito à ordem de LebrãoFeito à ordem de Lebrão
Para o povo ver as horasPara o povo ver as horas
No alto do torreãoNo alto do torreão

Na freguesia de SopoNa freguesia de Sopo
E eu fui à inauguraçãoE eu fui à inauguração
Para o povo ter confortoPara o povo ter conforto
Obra do Senhor LebrãoObra do Senhor Lebrão

Dia da inauguraçãoDia da inauguração
Vim de lá atordoadoVim de lá atordoado
Que nunca na regiãoQue nunca na região
Tanto fogo foi “botado”Tanto fogo foi “botado”

E os doces mandou comprarE os doces mandou comprar
Do que havia p’ra venderDo que havia p’ra vender
Tudo aquilo mandou darTudo aquilo mandou dar
Às crianças p’ra comerÀs crianças p’ra comer

Cavalheiro caridosoCavalheiro caridoso
Nunca houve em PortugalNunca houve em Portugal
Foi esse homem tão bondosoFoi esse homem tão bondoso
Que nos deu o hospitalQue nos deu o hospital

Esse hospital seriaEsse hospital seria
Para assistir à pobrezaPara assistir à pobreza
Era assim que ele queriaEra assim que ele queria
Não p’ra servir a riquezaNão p’ra servir a riqueza

Hospital! Tu vais à velaHospital! Tu vais à vela
Tudo em ti já está mudado...Tudo em ti já está mudado...
Desanimas quem esperaDesanimas quem espera
Tens o destino marcadoTens o destino marcado

Não esperes, ó CerveiraNão esperes, ó Cerveira
Que apareçam mais LebrõesQue apareçam mais Lebrões
A passar a vida inteiraA passar a vida inteira
A trabalhar p’ra ladrõesA trabalhar p’ra ladrões

Há muito que sou irmãoHá muito que sou irmão
Já não penso lá voltarJá não penso lá voltar
Até dói o coraçãoAté dói o coração
Do que lá se está a passarDo que lá se está a passar

Alípio Manuel FernandesAlípio Manuel Fernandes
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E havia entre os fariseus um homem, chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. Este foi ter de noite com Jesus, e disse-lhe: Rabi, bem sabemos E havia entre os fariseus um homem, chamado Nicodemos, príncipe dos judeus. Este foi ter de noite com Jesus, e disse-lhe: Rabi, bem sabemos 
que és Mestre, vindo de Deus, porque ninguém pode fazer estes sinais, que tu fazes, se Deus não for com ele. Jesus respondeu, e disse-lhe: Na que és Mestre, vindo de Deus, porque ninguém pode fazer estes sinais, que tu fazes, se Deus não for com ele. Jesus respondeu, e disse-lhe: Na 
verdade, na verdade, te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o reino de Deus. (João 3:1-3)verdade, na verdade, te digo que aquele que não nascer de novo não pode ver o reino de Deus. (João 3:1-3)

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2013-02-A)(2013-02-A)

COMO NASCER DE NOVOCOMO NASCER DE NOVO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

No livro do pregador lê-se: Há tempo de nascer e tempo No livro do pregador lê-se: Há tempo de nascer e tempo 
de morrer; tempo de plantar, e tempo de arrancar o que se de morrer; tempo de plantar, e tempo de arrancar o que se 
plantou. (Eclesiastes 3:2) O nosso excelso Deus, Criador de plantou. (Eclesiastes 3:2) O nosso excelso Deus, Criador de 
todas as coisas visíveis e invisíveis dos nossos olhares, teve todas as coisas visíveis e invisíveis dos nossos olhares, teve 
o cuidado na obra da criação, para que principalmente o ser o cuidado na obra da criação, para que principalmente o ser 
humano, dotado com todo o conhecimento, que já vai co-humano, dotado com todo o conhecimento, que já vai co-
meçando desde o nascimento para a vida, pode-se não ser meçando desde o nascimento para a vida, pode-se não ser 
um embaraço faltando o tempo para tomar conhecimento de um embaraço faltando o tempo para tomar conhecimento de 
Deus, e haver uma escusa dizendo, não tenho tempo para Deus, e haver uma escusa dizendo, não tenho tempo para 
dar à luz mais fi lhos.dar à luz mais fi lhos.

O que está a acontecer é que as pessoas evitam ter O que está a acontecer é que as pessoas evitam ter 
mais fi lhos, alegando isso e também alegam as condições mais fi lhos, alegando isso e também alegam as condições 
fi nanceiras. Mas está errado contrariando o plano estabele-fi nanceiras. Mas está errado contrariando o plano estabele-
cido por Deus, da multiplicação, e uma nação assim, para de cido por Deus, da multiplicação, e uma nação assim, para de 
ter progresso. Exemplos: as escolas estão vazias, as casas ter progresso. Exemplos: as escolas estão vazias, as casas 
desabitadas, não há mão-de-obra, porque lhe falta o braço desabitadas, não há mão-de-obra, porque lhe falta o braço 
humano.humano.

A Palavra de Deus diz: sou pobre e necessitado; mas o A Palavra de Deus diz: sou pobre e necessitado; mas o 
Senhor cuida de mim. (Salmo 40:17) Com toda a certeza se Senhor cuida de mim. (Salmo 40:17) Com toda a certeza se 
tu és uma pessoa temente a Deus, Ele vai cuidar de ti, para tu és uma pessoa temente a Deus, Ele vai cuidar de ti, para 
que nada te falte.que nada te falte.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Esta foi a resposta de Jesus a Nicodemos. É pena que Esta foi a resposta de Jesus a Nicodemos. É pena que 
tantos que conhecem o Evangelho não o declarem nem o tantos que conhecem o Evangelho não o declarem nem o 
sigam por amor a Deus e à sua Palavra. Jesus disse decla-sigam por amor a Deus e à sua Palavra. Jesus disse decla-
radamente a Nicodemos, príncipe dos judeus, homem muito radamente a Nicodemos, príncipe dos judeus, homem muito 

respeitado, que ele precisava de nascer de novo.respeitado, que ele precisava de nascer de novo.
Muitos temem serem acusados de desviados, de deixar a Muitos temem serem acusados de desviados, de deixar a 

velha tradição religiosa, amigos e até familiares por amor ao velha tradição religiosa, amigos e até familiares por amor ao 
Senhor Jesus e sua Palavra.Senhor Jesus e sua Palavra.

Por isso diz, se faz violência ao reino dos céus e pela for-Por isso diz, se faz violência ao reino dos céus e pela for-
ça se apoderam dele. (Mateus 11:12) Porque logo que algum ça se apoderam dele. (Mateus 11:12) Porque logo que algum 
amigo note a mudança operada, trata de desiludir e conven-amigo note a mudança operada, trata de desiludir e conven-
cer o recém-nascido de novo, a não seguir essa caminhada, cer o recém-nascido de novo, a não seguir essa caminhada, 
e não poucos desistem, preferem fazer a vontade a Satanás e não poucos desistem, preferem fazer a vontade a Satanás 
do que se submeterem ao Espírito Santo de Deus.do que se submeterem ao Espírito Santo de Deus.

Esta é a situação, mas Nicodemos, conhecendo os mila-Esta é a situação, mas Nicodemos, conhecendo os mila-
gres de Jesus e a Palavra de Deus, concluiu que Ele era um gres de Jesus e a Palavra de Deus, concluiu que Ele era um 
profeta enviado de Deus, e visitou-o, provavelmente para o profeta enviado de Deus, e visitou-o, provavelmente para o 
interrogar sobre o Reino de Deus, o qual todo o judeu piedo-interrogar sobre o Reino de Deus, o qual todo o judeu piedo-
so estava aguardando. Jesus declarou-lhe como ele podia so estava aguardando. Jesus declarou-lhe como ele podia 
entrar neste reino através do novo nascimento, e não, como entrar neste reino através do novo nascimento, e não, como 
a maioria do povo pensa e a maioria das religiões ensinam, a maioria do povo pensa e a maioria das religiões ensinam, 
pelas boas obras e por, guardarem a Lei.pelas boas obras e por, guardarem a Lei.

O reino do Senhor Jesus é espiritual, e não como os rei-O reino do Senhor Jesus é espiritual, e não como os rei-
nos do mundo, que procuram fama, as suas virtudes morais, nos do mundo, que procuram fama, as suas virtudes morais, 
o zelo pela religião dos teus pais. Mas isso não preparara o zelo pela religião dos teus pais. Mas isso não preparara 
para te apresentares perante Deus. O salteador que se arre-para te apresentares perante Deus. O salteador que se arre-
pendeu na cruz e foi para o céu com o Senhor não tinha nada pendeu na cruz e foi para o céu com o Senhor não tinha nada 
disso, mas foi salvo pela fé, isto é, pelo novo nascimento. disso, mas foi salvo pela fé, isto é, pelo novo nascimento. 
Esta doutrina, ainda que parecesse estranha ao homem na-Esta doutrina, ainda que parecesse estranha ao homem na-
tural, não podia ser totalmente desconhecida a um príncipe tural, não podia ser totalmente desconhecida a um príncipe 
dos judeus. Deus prometera aos Israelitas, pelos profetas.dos judeus. Deus prometera aos Israelitas, pelos profetas.

Mas Nicodemos devia ter pensado, mas será que estou Mas Nicodemos devia ter pensado, mas será que estou 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

a viver nos dias do Messias? Por isso quis um encontro com a viver nos dias do Messias? Por isso quis um encontro com 
o Senhor. E Jesus foi logo direto, como uma espada ao co-o Senhor. E Jesus foi logo direto, como uma espada ao co-
ração. Na verdade te digo que, aquele que não nascer de ração. Na verdade te digo que, aquele que não nascer de 
novo, não poderá ver o reino de Deus. Ah, Nicodemos, e tu, novo, não poderá ver o reino de Deus. Ah, Nicodemos, e tu, 
meu amigo, a tua fama, a tua excelente moral e zelo pela meu amigo, a tua fama, a tua excelente moral e zelo pela 
religião dos teus pais, e a exatidão com que realizas os teus religião dos teus pais, e a exatidão com que realizas os teus 
deveres, não te prepararão para a presença de Deus. Amigo, deveres, não te prepararão para a presença de Deus. Amigo, 
a bíblia nos ensina que em Adão perdemos a vida espiritual a bíblia nos ensina que em Adão perdemos a vida espiritual 
e divina. Não podemos recuperar esta vida espiritual a não e divina. Não podemos recuperar esta vida espiritual a não 
ser pelo novo nascimento, sem este nascimento novo e espi-ser pelo novo nascimento, sem este nascimento novo e espi-
ritual ser-te-á impossível ver a Deus. Esta doutrina não podia ritual ser-te-á impossível ver a Deus. Esta doutrina não podia 
ser totalmente desconhecida a um homem de Deus, porque ser totalmente desconhecida a um homem de Deus, porque 
estes podiam encontrar as promessas no Velho Testamento.estes podiam encontrar as promessas no Velho Testamento.

Nicodemos, apesar de todo a sua religião, zelo, sinceri-Nicodemos, apesar de todo a sua religião, zelo, sinceri-
dade e instrução não se encontrava ainda regenerado. Ele, dade e instrução não se encontrava ainda regenerado. Ele, 
à semelhança de muitos outros bons religiosos, precisão de à semelhança de muitos outros bons religiosos, precisão de 
nascer de novo. Isto é, precisam de se arrepender dos seus nascer de novo. Isto é, precisam de se arrepender dos seus 
pecados e de crerem que Jesus morreu por eles e que lhes pecados e de crerem que Jesus morreu por eles e que lhes 
oferece a salvação de graça. Já nasceste de novo? Se não oferece a salvação de graça. Já nasceste de novo? Se não 
fá-lo agora. Diz a Deus que queres nascer de novo. Que as-fá-lo agora. Diz a Deus que queres nascer de novo. Que as-
sim seja. Diz em Romanos 10:9: a saber, se com a tua boca sim seja. Diz em Romanos 10:9: a saber, se com a tua boca 
confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que 
Deus o ressuscitou dos mortos, serás alvo. Se você crê em Deus o ressuscitou dos mortos, serás alvo. Se você crê em 
Jesus, no coração, também precisa de o confessar, com a Jesus, no coração, também precisa de o confessar, com a 
boca, como Senhor e Salvador Pessoal, Seu Salvador por-boca, como Senhor e Salvador Pessoal, Seu Salvador por-
que o salvou; seu Senhor, porque passa a governar a sua que o salvou; seu Senhor, porque passa a governar a sua 
vida. vida. 

SE ACEITA A JESUS, REPITA ESTAS PALAVRASSE ACEITA A JESUS, REPITA ESTAS PALAVRAS: Ó : Ó 
Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua palavra diz: O Deus, eu venho a ti no nome de Jesus. A tua palavra diz: O 
que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora. (João 6:37) que vem a mim, de modo nenhum o lançarei fora. (João 6:37) 
Ó Deus eu creio no meu coração que Jesus é o Senhor que Ó Deus eu creio no meu coração que Jesus é o Senhor que 
morreu por mim na cruz para me salvar, eu entrego agora a morreu por mim na cruz para me salvar, eu entrego agora a 
minha vida a Jesus. Senhor Jesus, tu és o Senhor de toda a minha vida a Jesus. Senhor Jesus, tu és o Senhor de toda a 
minha vida, lava-me de todos os meus pecados e ajuda-me a minha vida, lava-me de todos os meus pecados e ajuda-me a 
viver pela tua palavra. Amém!viver pela tua palavra. Amém!

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA ADELAIDEMARIA ADELAIDE
DE CASTRODE CASTRO

(Faleceu em 18 de janeiro de 2013)(Faleceu em 18 de janeiro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ MARIAJOSÉ MARIA
PEREIRAPEREIRA

(Faleceu em 10 de janeiro de 2013)(Faleceu em 10 de janeiro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CAMPOS - Vila Nova de Cerveira

CARLOS ALBERTO
PLÁCIDO DE SOUSA

(Faleceu em 21 de janeiro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

LOIVO - Vila Nova de Cerveira

CÂNDIDA TENEDÓRIO
GOMES

(Faleceu em 28 de janeiro de 2013)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibi-, na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como era seu desejo, mente como era seu desejo, 
vem, por este único meio, vem, por este único meio, 
agradecer as inúmeras agradecer as inúmeras 
provas de afeto  recebidas provas de afeto  recebidas 
aquando do velório e fune-aquando do velório e fune-
ral do seu ente querido, bem ral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer como a quem, por qualquer 
outro modo, lhe tenha mani-outro modo, lhe tenha mani-
festado o seu pesar.festado o seu pesar.

 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º as pessoas que estiveram presentes na Missa do 7.º 
dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.dia em sufrágio da alma da saudosa extinta.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CORNES - Vila Nova de CerveiraCORNES - Vila Nova de Cerveira

BEATRIZ DE CALDAS BEATRIZ DE CALDAS 
BARROS MOÇOZINHOBARROS MOÇOZINHO

(Faleceu em 28 de janeiro de 2013)(Faleceu em 28 de janeiro de 2013)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente, dade de o fazer pessoalmente, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer, muito reconheci-agradecer, muito reconheci-
damente, as manifestações damente, as manifestações 
de solidariedade, amizade e de solidariedade, amizade e 
pesar demonstradas por oca-pesar demonstradas por oca-
sião do falecimento e funeral sião do falecimento e funeral 
do seu ente querido.do seu ente querido.

 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-

sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o sentaram os seus sentimentos de pesar manifesta o 
seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo seu mais profundo reconhecimento, não esquecendo 
as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em as pessoas que participaram na missa do 7.º dia em 
sufrágio da sua alma.sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

PUBLICIDADEPUBLICIDADE

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
AS PRIMEIRAS LAMPREIASAS PRIMEIRAS LAMPREIAS

Já começaram a apare-Já começaram a apare-
cer no rio Minho as primeiras cer no rio Minho as primeiras 
lampreias desta temporada, lampreias desta temporada, 
as quais têm sido vendidas ao as quais têm sido vendidas ao 
preço de 30, 35 euros aproxi-preço de 30, 35 euros aproxi-
madamente, cada exemplar.madamente, cada exemplar.

Que elas sejam bem-vin-Que elas sejam bem-vin-
das, não só para satisfação das, não só para satisfação 
dos pescadores, como tam-dos pescadores, como tam-
bém para os restaurantes te-bém para os restaurantes te-
rem oportunidade de deliciar rem oportunidade de deliciar 
os cerveirenses com este sa-os cerveirenses com este sa-
boroso peixe do nosso rio Mi-boroso peixe do nosso rio Mi-
nho, sempre muito procurado nho, sempre muito procurado 
e apreciado no Alto Minho.e apreciado no Alto Minho.

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

O tabaco homicida!O tabaco homicida!

Vivo a cerca de cem metros de Vivo a cerca de cem metros de 
uma das escolas da vila de Cerveira uma das escolas da vila de Cerveira 
e, angustia-me apreciar jovens alunos, e, angustia-me apreciar jovens alunos, 
em que uns arrastam outros para, em em que uns arrastam outros para, em 
locais menos visíveis, para quem pas-locais menos visíveis, para quem pas-
sa, fumarem a sua cigarrada. É incrível sa, fumarem a sua cigarrada. É incrível 
apreciar tais grupinhos na aprendiza-apreciar tais grupinhos na aprendiza-
gem de fumegar, engolindo ou travando gem de fumegar, engolindo ou travando 
o fumo, expelindo-o pela boca ou pelo o fumo, expelindo-o pela boca ou pelo 
nariz, entre outras habilidades deveras nariz, entre outras habilidades deveras 
desajustadas à sua idade, à sua saúde desajustadas à sua idade, à sua saúde 
e à carteira de quem, por vezes, lhes e à carteira de quem, por vezes, lhes 
dá dinheiro para a refeição ou para o dá dinheiro para a refeição ou para o 
lanche e é gasto na porcaria do tabaco.lanche e é gasto na porcaria do tabaco.

Jovens, pergunto, que prazer vos Jovens, pergunto, que prazer vos 
dá estar a inalar o fumo dum cigarro? dá estar a inalar o fumo dum cigarro? 
Que personalidade vos dá manusear Que personalidade vos dá manusear 
o cigarro? Que benefícios assimilais o cigarro? Que benefícios assimilais 
com a presença do cigarro? Zero, sim-com a presença do cigarro? Zero, sim-
plesmente zero… tende nojo dessa plesmente zero… tende nojo dessa 

porquidão, desse lixo que é o tabaco e porquidão, desse lixo que é o tabaco e 
de quem vos incute esse ridículo vício. de quem vos incute esse ridículo vício. 
Lembrai que o malefício do tabaco, não Lembrai que o malefício do tabaco, não 
é nos dias de hoje que vos ireis aperce-é nos dias de hoje que vos ireis aperce-
ber dele é, isso sim, mais tarde, quando ber dele é, isso sim, mais tarde, quando 
vireis a despesa que ele vos dá e os vireis a despesa que ele vos dá e os 
problemas de saúde para os quais vos problemas de saúde para os quais vos 
arrastará!arrastará!

Esta dica que aqui vos deixo, vem Esta dica que aqui vos deixo, vem 
ao encontro de um artigo que encontrei, ao encontro de um artigo que encontrei, 
quando pesquisava em jornais cervei-quando pesquisava em jornais cervei-
renses com quase um século, sendo renses com quase um século, sendo 
que num deles me deparei com um arti-que num deles me deparei com um arti-
go que a seguir transcrevo na íntegra e go que a seguir transcrevo na íntegra e 
no qual o seu autor já tinha a perceção no qual o seu autor já tinha a perceção 
dos malefícios desse “excremento” que dos malefícios desse “excremento” que 
é o tabaco. Por tal, fugi dele e de quem é o tabaco. Por tal, fugi dele e de quem 
vos dá essas majestosas lições de utili-vos dá essas majestosas lições de utili-
zação para que tal vício se apodere do zação para que tal vício se apodere do 
vosso corpo.vosso corpo.

Do Jornal “Echos de Cerveira”, 4º Do Jornal “Echos de Cerveira”, 4º 
ano - nº 178, de 28 de setembro de ano - nº 178, de 28 de setembro de 
1919:1919:

J. Fontana da Silveira diz-nos: J. Fontana da Silveira diz-nos: “Beel “Beel 
Taylor, médico inglez, especialista de Taylor, médico inglez, especialista de 
doenças oculares, declarou em tempo doenças oculares, declarou em tempo 
que todo o homem fumando 15 gramas que todo o homem fumando 15 gramas 
de tabaco por dia, quantidade não mui-de tabaco por dia, quantidade não mui-
to avantajada, contribui poderosamente to avantajada, contribui poderosamente 
para a perda da vista.para a perda da vista.

E como se ainda achasse pouco, o E como se ainda achasse pouco, o 
mesmo médico pôs o aumento do can-mesmo médico pôs o aumento do can-
cro na Inglaterra à conta do uso do ta-cro na Inglaterra à conta do uso do ta-
baco.baco.

Reportando-se ao infl uxo do cigarro Reportando-se ao infl uxo do cigarro 
e mais fumestíveis na génesis das afe-e mais fumestíveis na génesis das afe-

ções cancerosas, elucida ainda:ções cancerosas, elucida ainda:
«O fumar destrói o epitélio da língua «O fumar destrói o epitélio da língua 

e produz psoríases que podem dar lu-e produz psoríases que podem dar lu-
gar ao cancro.»gar ao cancro.»

Quem nos conta isto é o jornal «O Quem nos conta isto é o jornal «O 
Desforço», de Fafe. Antes disto já nós Desforço», de Fafe. Antes disto já nós 
tínhamos deixado assinalado num outro tínhamos deixado assinalado num outro 
artigo que, segundo opinião de médicos artigo que, segundo opinião de médicos 
e cientistas de fama cujos nomes cita-e cientistas de fama cujos nomes cita-
mos, o tabaco só trás inconvenientes mos, o tabaco só trás inconvenientes 
para a saúde, para a moral, para a algi-para a saúde, para a moral, para a algi-
beira e até para a delicadeza.beira e até para a delicadeza.

Mas, apesar disso, nós continua-Mas, apesar disso, nós continua-
mos ainda a ver um razoável número de mos ainda a ver um razoável número de 
homens que encontram grande satisfa-homens que encontram grande satisfa-
ção em se envenenar. E quando lhes ção em se envenenar. E quando lhes 
apraz atiram-nos umas inconvenientes apraz atiram-nos umas inconvenientes 
baforadas de fumo, tão convictos se baforadas de fumo, tão convictos se 
encontram de que todos neste mundo encontram de que todos neste mundo 
acham um grande prazer em aspirar o acham um grande prazer em aspirar o 
odor perturbante e venenoso da nicoti-odor perturbante e venenoso da nicoti-
na…”na…”

Juventude, estamos no ano de 2013 Juventude, estamos no ano de 2013 
e, por tal, meditem naquilo que cientis-e, por tal, meditem naquilo que cientis-
tas relacionados com a saúde nos lega-tas relacionados com a saúde nos lega-
ram com palavras sábias, há quase um ram com palavras sábias, há quase um 
século! Se continuareis a fumar, depois século! Se continuareis a fumar, depois 
de mais um aviso, não é a quem vos de mais um aviso, não é a quem vos 
avisa que estareis a enganar mas, isso avisa que estareis a enganar mas, isso 
sim, a vós próprios e só a vós!sim, a vós próprios e só a vós!

Eu costumo dizer: “Os vícios só são Eu costumo dizer: “Os vícios só são 
bons quando benéfi cos”. Até sempre!bons quando benéfi cos”. Até sempre!

Magalhães Costa Magalhães Costa 
(VNCerveira)(VNCerveira)

Do Terreiro ao Rafael PedreiraDo Terreiro ao Rafael Pedreira
Por Francisco Ferreira (Chico)Por Francisco Ferreira (Chico)

António Amorim Barbosa, 62 anos António Amorim Barbosa, 62 anos 
de idade, defesa central do CD Cervei-de idade, defesa central do CD Cervei-
ra na década de 70, exerceu a atividade ra na década de 70, exerceu a atividade 
de empresário têxtil. Passados quase de empresário têxtil. Passados quase 
40 anos conta a peripécia de uma tarde 40 anos conta a peripécia de uma tarde 
no Rafael Pedreira aos leitores do Cer-no Rafael Pedreira aos leitores do Cer-
veira Nova.  veira Nova.  

A história escrita pelo próprio:A história escrita pelo próprio:
«A nossa vida desportiva é cheia «A nossa vida desportiva é cheia 

de histórias, umas pelas boas razões, de histórias, umas pelas boas razões, 
outras nem tanto, mas quero aqui con-outras nem tanto, mas quero aqui con-
tar uma, e ao mesmo tempo também tar uma, e ao mesmo tempo também 
lembrar um grande amigo, que já partiu lembrar um grande amigo, que já partiu 
deste mundo o Tino Torres.deste mundo o Tino Torres.

Decorria a época 74/75, nessa al-Decorria a época 74/75, nessa al-
tura cumpria o meu serviço militar, no tura cumpria o meu serviço militar, no 
regimento de artilharia Pesada Nº 2 em regimento de artilharia Pesada Nº 2 em 
Vila Nova de Gaia. Vila Nova de Gaia. 

Sexta-feira, recebo o passaporte Sexta-feira, recebo o passaporte 
para passar o fi m de semana. Pego no para passar o fi m de semana. Pego no 
meu saco e dirijo-me para a estação de meu saco e dirijo-me para a estação de 
S. Bento.S. Bento.

Pelo caminho sou abordado por um Pelo caminho sou abordado por um 
cigano que me propõe trocar o saco, cigano que me propõe trocar o saco, 
por uma garrafa de Whisky Antiquary. por uma garrafa de Whisky Antiquary. 
Respondi-lhe: então levo a roupa suja Respondi-lhe: então levo a roupa suja 
na mão? Só para me ver livre do ciga-na mão? Só para me ver livre do ciga-
no, mas tanto insistiu que lhe comprei no, mas tanto insistiu que lhe comprei 
a garrafa.a garrafa.

Jogava o C.D. de Cerveira para o Jogava o C.D. de Cerveira para o 
campeonato com o Ponte da Barca, o campeonato com o Ponte da Barca, o 
jogo realizou-se num sábado, julgo eu jogo realizou-se num sábado, julgo eu 

por causa de eleições no domingo.por causa de eleições no domingo.
Depois do respetivo almoço, bem Depois do respetivo almoço, bem 

cedo, para uma boa digestão, a con-cedo, para uma boa digestão, a con-
centração fazia-se em frente ao café centração fazia-se em frente ao café 
central onde seria tomado o café da or-central onde seria tomado o café da or-
dem. Já lá se encontrava o Tino Torres dem. Já lá se encontrava o Tino Torres 
e disse-lhe: Tino, tenho uma garrafa de e disse-lhe: Tino, tenho uma garrafa de 
Whisky na casa, vamos provar? A res-Whisky na casa, vamos provar? A res-
posta não se fez esperar; vamos.posta não se fez esperar; vamos.

Seguimos para a minha casa, situ-Seguimos para a minha casa, situ-
ada no condomínio fechado do castelo. ada no condomínio fechado do castelo. 
A governanta (Senhora, Minha Mãe) ao A governanta (Senhora, Minha Mãe) ao 
ver-me chegar, preocupada diz: me-ver-me chegar, preocupada diz: me-
nino aconteceu alguma coisa? Não. nino aconteceu alguma coisa? Não. 
Respondi: coloque se faz favor dois Respondi: coloque se faz favor dois 
copos em cima da mesa, e sirva-nos copos em cima da mesa, e sirva-nos 
dois Whiskys, ela respondeu: copos de dois Whiskys, ela respondeu: copos de 
cristal? Não, ponha mesmo tigelas de cristal? Não, ponha mesmo tigelas de 
barro, porque assim melhor nos sabe.barro, porque assim melhor nos sabe.

Acabamos de beber 1-2-3 Whiskys Acabamos de beber 1-2-3 Whiskys 
(bebida essa, longe dos nossos hábi-(bebida essa, longe dos nossos hábi-
tos), e regressamos ao convívio dos tos), e regressamos ao convívio dos 
restantes colegas de equipa, para ru-restantes colegas de equipa, para ru-
marmos ao Rafael Pedreira.marmos ao Rafael Pedreira.

Eu, ao descer a calçada do caste-Eu, ao descer a calçada do caste-
lo, já notei que não vinha bem, e o Tino lo, já notei que não vinha bem, e o Tino 
disse-me: Totó este Whisky é forte, pa-disse-me: Totó este Whisky é forte, pa-
rece que sinto a cabeça andar à roda. rece que sinto a cabeça andar à roda. 
(pudera).(pudera).

Começou o jogo, os dois a titulares Começou o jogo, os dois a titulares 
(como de costume), na primeira cabe-(como de costume), na primeira cabe-
çada que dei fi quei logo tonto, o Tino çada que dei fi quei logo tonto, o Tino 

não corria, fi cou completamente blo-não corria, fi cou completamente blo-
queado, a bola pelo nosso lado direito, queado, a bola pelo nosso lado direito, 
passava livre, como a água do rio Mi-passava livre, como a água do rio Mi-
nho em direção ao mar.nho em direção ao mar.

Golo do Ponte da Barca, 1-0 – 2-0 – Golo do Ponte da Barca, 1-0 – 2-0 – 
3-0 tudo pelo nosso corredor.3-0 tudo pelo nosso corredor.

O “Telmo” (Telmo Bravo Diz) Joga-O “Telmo” (Telmo Bravo Diz) Joga-
dor veterano e experiente vem em dire-dor veterano e experiente vem em dire-
ção a nós e exclama: Ele que se passa ção a nós e exclama: Ele que se passa 
aí? Cabisbaixos, eu e o Tino cruzamos aí? Cabisbaixos, eu e o Tino cruzamos 
um olhar de comprometidos, e nada um olhar de comprometidos, e nada 
dissemos.dissemos.

Passados 40 anos, aqui fi ca a his-Passados 40 anos, aqui fi ca a his-
tória contada, e dizer aos colegas des-tória contada, e dizer aos colegas des-
sa tarde, Victor, Tino, Meireles, Neves, sa tarde, Victor, Tino, Meireles, Neves, 
Rodrigues, Totó, Alcides, Telmo, Mon-Rodrigues, Totó, Alcides, Telmo, Mon-
teiro, Panda e Chico que a culpa não foi teiro, Panda e Chico que a culpa não foi 
toda nossa, mas sim dessa “destilaria toda nossa, mas sim dessa “destilaria 
Cigany Martelada & Compª. Lda.” com Cigany Martelada & Compª. Lda.” com 
sede na Rua dos Caldeireiros, Porto, sede na Rua dos Caldeireiros, Porto, 
que nos colocou K.O.que nos colocou K.O.

 Com este escrito quero prestar uma  Com este escrito quero prestar uma 
homenagem de saudade àqueles que homenagem de saudade àqueles que 
infelizmente já partiram, e louvar este infelizmente já partiram, e louvar este 
espaço do autor do “Terreiro ao Rafael espaço do autor do “Terreiro ao Rafael 
Pedreira”, por nos fazer recordar mo-Pedreira”, por nos fazer recordar mo-
mentos de grande amizade e cumplici-mentos de grande amizade e cumplici-
dade vividas no C.D. Cerveira.dade vividas no C.D. Cerveira.

Artigo de António de Amorim Barbo-Artigo de António de Amorim Barbo-
sa (TóTó II)».sa (TóTó II)».

Fórum Cultural  de Cerveira Fórum Cultural  de Cerveira 
lotado para assistir ao lotado para assistir ao 
“Cantar as Janeiras”“Cantar as Janeiras”

Reviver a tradição de “Cantar as Janeiras” foi o mote para Reviver a tradição de “Cantar as Janeiras” foi o mote para 
uma tarde de festa, que juntou no auditório do Fórum Cultural uma tarde de festa, que juntou no auditório do Fórum Cultural 
de Cerveira, em 20 de janeiro, centenas de pessoas, para de Cerveira, em 20 de janeiro, centenas de pessoas, para 
ouvir os oito grupos participantes interpretar temas antigos ouvir os oito grupos participantes interpretar temas antigos 
e mais recentes. A organização foi da responsabilidade da e mais recentes. A organização foi da responsabilidade da 
Câmara Municipal, que realizou este evento pela quarta vez Câmara Municipal, que realizou este evento pela quarta vez 
consecutiva.consecutiva.

Subiram ao palco, por ordem alfabética, a Associação Subiram ao palco, por ordem alfabética, a Associação 
Cultural e Recreativa do Divino Salvador de Covas, Clube Cultural e Recreativa do Divino Salvador de Covas, Clube 
Desportivo de Cerveira, Coral Polifónico de Vila Nova de Cer-Desportivo de Cerveira, Coral Polifónico de Vila Nova de Cer-
veira, Rancho Folclórico de Sopo, Rancho Folclórico e Etno-veira, Rancho Folclórico de Sopo, Rancho Folclórico e Etno-
gráfi co de Reboreda, Rancho Folclórico e Infantil de Gonda-gráfi co de Reboreda, Rancho Folclórico e Infantil de Gonda-
rém, Se Eu Podia Viver Sem Conhecer Cerveira? Podia, Mas rém, Se Eu Podia Viver Sem Conhecer Cerveira? Podia, Mas 
Não Era a Mesma Coisa e Unisenior - Tuna da Universidade Não Era a Mesma Coisa e Unisenior - Tuna da Universidade 
Sénior de Cerveira.Sénior de Cerveira.

Der realçar a estreia neste evento do Clube Desportivo de Der realçar a estreia neste evento do Clube Desportivo de 
Cerveira, que integrou no seu grupo várias crianças; assim Cerveira, que integrou no seu grupo várias crianças; assim 
como o regresso do Rancho Folclórico e Infantil de Gonda-como o regresso do Rancho Folclórico e Infantil de Gonda-
rém, que por vicissitudes internas esteve arredado durante rém, que por vicissitudes internas esteve arredado durante 
dois anos. dois anos. 

Os grupos optaram maioritariamente por temas tradicio-Os grupos optaram maioritariamente por temas tradicio-
nais, em alguns casos adaptados à conjuntura, com uma ou nais, em alguns casos adaptados à conjuntura, com uma ou 
outra graça que arrancou aplausos e saudáveis gargalhadas outra graça que arrancou aplausos e saudáveis gargalhadas 
na plateia.na plateia.

O auditório municipal encheu-se e embora amplo, não foi O auditório municipal encheu-se e embora amplo, não foi 
sufi ciente para acolher nos lugares sentados todo o público sufi ciente para acolher nos lugares sentados todo o público 
que, apesar da tarde invernosa, não quis perder um espetá-que, apesar da tarde invernosa, não quis perder um espetá-
culo de cariz popular, “Cantar as Janeiras”, através do qual culo de cariz popular, “Cantar as Janeiras”, através do qual 
a Câmara Municipal procura recuperar as tradições locais, a Câmara Municipal procura recuperar as tradições locais, 
contribuindo para a promoção e preservação do património contribuindo para a promoção e preservação do património 
cultural e etnográfi co do concelho.cultural e etnográfi co do concelho.

No fi nal, os grupos receberam das mãos do presidente da No fi nal, os grupos receberam das mãos do presidente da 
Câmara, José Manuel Carpinteira, um certifi cado de partici-Câmara, José Manuel Carpinteira, um certifi cado de partici-
pação e uma medalha.pação e uma medalha.

G.C.G.C.

Criação de aplicações informáticas, de websites dinâmi-Criação de aplicações informáticas, de websites dinâmi-
cos, implementação de redes, de servidores de acessos, pla-cos, implementação de redes, de servidores de acessos, pla-
taformas de gestão, controlo automatizado de eólicas, casas taformas de gestão, controlo automatizado de eólicas, casas 
inteligentes, terminais ncomputing constituíram os temas dos inteligentes, terminais ncomputing constituíram os temas dos 
projetos das Provas de Aptidão Profi ssional do curso Técnico projetos das Provas de Aptidão Profi ssional do curso Técnico 
de Gestão de Equipamentos Informáticos da ETAP – Unida-de Gestão de Equipamentos Informáticos da ETAP – Unida-
de de Formação de Vila Nova de Cerveira.de de Formação de Vila Nova de Cerveira.

Tendo em vista a consolidação de competências técnicas Tendo em vista a consolidação de competências técnicas 
dos alunos e a cada vez mais premente necessidade de tra-dos alunos e a cada vez mais premente necessidade de tra-

balhar em interação com o mercado de trabalho, o júri apre-balhar em interação com o mercado de trabalho, o júri apre-
ciou os trabalhos apresentados cujos temas tiveram origem ciou os trabalhos apresentados cujos temas tiveram origem 
na formação em contexto de trabalho realizada em empresas na formação em contexto de trabalho realizada em empresas 
e instituições da região ao longo do curso.e instituições da região ao longo do curso.

Ricardo LuísRicardo Luís
Diretor de Curso de Gestão de Equipamentos InformáticosDiretor de Curso de Gestão de Equipamentos Informáticos

ETAP – Escola Profi ssionalETAP – Escola Profi ssional

Projetos da provas de aptidão profi ssional na ETAP de Vila Nova de CerveiraProjetos da provas de aptidão profi ssional na ETAP de Vila Nova de Cerveira
Gestão de equipamentos informáticos – uma aposta nas parcerias Gestão de equipamentos informáticos – uma aposta nas parcerias 
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Divisão de HonraDivisão de Honra
CA NoroesteCA Noroeste

COURENSE, 1 - CERVEIRA, 0COURENSE, 1 - CERVEIRA, 0
Para a 15.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divi-Para a 15.ª jornada do Campeonato Distrital da 1.ª Divi-

são de Honra o Cerveira deslocou-se à casa do Courense e são de Honra o Cerveira deslocou-se à casa do Courense e 
perdeu por uma bola a zero.perdeu por uma bola a zero.

O Cerveira alinhou: Tiago, Ricardo, Miguel Pereira, João O Cerveira alinhou: Tiago, Ricardo, Miguel Pereira, João 
(Bruno, 75 m.), Carlos, Ricardo, Afonso (Filipe, 45 m.), Henri-(Bruno, 75 m.), Carlos, Ricardo, Afonso (Filipe, 45 m.), Henri-
que (Mauro, 45 m.), Edinha, Goios, Óscar e Marco.que (Mauro, 45 m.), Edinha, Goios, Óscar e Marco.

Treinador - Luís Martins.Treinador - Luís Martins.
O golo da vitória do Courense foi marcado por Veloso, O golo da vitória do Courense foi marcado por Veloso, 

aos 29 minutos.aos 29 minutos.
O árbitro foi João Carlos Costa, que expulsou Miguel Pe-O árbitro foi João Carlos Costa, que expulsou Miguel Pe-

reira, do Cerveira, e Carlos, do Courense.reira, do Cerveira, e Carlos, do Courense.

CAMPOS, 4 - PAÇÔ, 0CAMPOS, 4 - PAÇÔ, 0
Também para a 15.ª jornada da Divisão de Honra, o Cam-Também para a 15.ª jornada da Divisão de Honra, o Cam-

pos, no Parque de Jogos 1.º de Janeiro, derrotou o Paçô por pos, no Parque de Jogos 1.º de Janeiro, derrotou o Paçô por 
quatro bolas a zero.quatro bolas a zero.

O Campos alinhou com Trico, Kid, Leonel (Guini, 72 m.), O Campos alinhou com Trico, Kid, Leonel (Guini, 72 m.), 
Trilho, Marcolino, Evandro (Bacião), Luís António, Mark (Da-Trilho, Marcolino, Evandro (Bacião), Luís António, Mark (Da-
vid), Hugo André, Hugo Carpinteira e Trilho.vid), Hugo André, Hugo Carpinteira e Trilho.

O árbitro do encontro foi Emanuel Rocha.O árbitro do encontro foi Emanuel Rocha.

CORRELHÃ, 3 - CERVEIRA, 0CORRELHÃ, 3 - CERVEIRA, 0
Na 16.ª jornada do Distrital de Honra, o Cerveira foi jogar Na 16.ª jornada do Distrital de Honra, o Cerveira foi jogar 

à Correlhã e perdeu por três bolas a zero.à Correlhã e perdeu por três bolas a zero.
O Cerveira alinhou com Tiago, Ricardo, Zé Miguel (Bruno, O Cerveira alinhou com Tiago, Ricardo, Zé Miguel (Bruno, 

77 m.), João Anhas, Henrique, Russo (Marco, 57 m.), Edinha, 77 m.), João Anhas, Henrique, Russo (Marco, 57 m.), Edinha, 
Goios, Óscar (Rui Ribeiro (70 m.) e Mauro.Goios, Óscar (Rui Ribeiro (70 m.) e Mauro.

Treinador - Luís Martins.Treinador - Luís Martins.
O árbitro do jogo foi Carlos Rodrigues, tendo como aju-O árbitro do jogo foi Carlos Rodrigues, tendo como aju-

dantes Tiago Pereira e Rui Pinto.dantes Tiago Pereira e Rui Pinto.

CAMPOS, 1 - TÁVORA, 0CAMPOS, 1 - TÁVORA, 0
O Campos recebeu, no seu terreno, o Távora e saiu vito-O Campos recebeu, no seu terreno, o Távora e saiu vito-

rioso por uma bola a zero, num encontro para a 16.ª jornada.rioso por uma bola a zero, num encontro para a 16.ª jornada.
O Campos alinhou com Trico, Kid, Leonel, Trilho (Roque, O Campos alinhou com Trico, Kid, Leonel, Trilho (Roque, 

82 m.), Marcolino, Hugo André (Bacião, 66 m.), Luís António, 82 m.), Marcolino, Hugo André (Bacião, 66 m.), Luís António, 
Miguel Fernandes, Hugo Carpinteira, Vinagre e Mark (Guini, Miguel Fernandes, Hugo Carpinteira, Vinagre e Mark (Guini, 
45 m.).45 m.).

Treinador - Delfi m Barbosa.Treinador - Delfi m Barbosa.
O tento dos donos da casa foi marcado aos 57 minutos O tento dos donos da casa foi marcado aos 57 minutos 

por Miguel Fernandes.por Miguel Fernandes.
O árbitro foi Pedro Brito, com Manuel Freire e Rui Lima O árbitro foi Pedro Brito, com Manuel Freire e Rui Lima 

de ajudantes.de ajudantes.

CERVEIRA, 4 - CASTELENSE, 1CERVEIRA, 4 - CASTELENSE, 1
O Cerveira, jogando no Estádio Rafael Pedreira, goleou, O Cerveira, jogando no Estádio Rafael Pedreira, goleou, 

por quatro bolas a uma, a equipa do Castelense.por quatro bolas a uma, a equipa do Castelense.
Este encontro, presenciado por regular assistência, con-Este encontro, presenciado por regular assistência, con-

tou para a 17.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão de Honra.tou para a 17.ª jornada do Distrital da 1.ª Divisão de Honra.
O Cerveira alinhou: Luís, Anhas, Ricardo, Óscar, Diogo, O Cerveira alinhou: Luís, Anhas, Ricardo, Óscar, Diogo, 

Edinha, Goios, Marco, Filipe (Russo, 72 m.), Bruno (Ricardo Edinha, Goios, Marco, Filipe (Russo, 72 m.), Bruno (Ricardo 
Afonso, 65 m.) e Rui Manteigas (Miguel Pereira, 77 m.).Afonso, 65 m.) e Rui Manteigas (Miguel Pereira, 77 m.).

Treinador, Luís Martins.Treinador, Luís Martins.
Autores dos tentos do Cerveira: Bruno (2), Edinha e Mar-Autores dos tentos do Cerveira: Bruno (2), Edinha e Mar-

co.co.
O árbitro do encontro foi Diogo Pintio.O árbitro do encontro foi Diogo Pintio.

BERTIANDOS, 1 - CAMPOS, 1BERTIANDOS, 1 - CAMPOS, 1
Deslocando-se ao terreno do Bertiandos, na 17.ª jornada Deslocando-se ao terreno do Bertiandos, na 17.ª jornada 

do Distrital da 1.ª Divisão de Honra CA Noroeste, a Associa-do Distrital da 1.ª Divisão de Honra CA Noroeste, a Associa-
ção Desportiva de Campos empatou a uma bola.ção Desportiva de Campos empatou a uma bola.

O Campos alinhou: Trico, Marcolino, Roque, Kid, Hugo O Campos alinhou: Trico, Marcolino, Roque, Kid, Hugo 
André (Joel, 84 m.), Vinagre, Luís António, Leonel, Mark André (Joel, 84 m.), Vinagre, Luís António, Leonel, Mark 
(Guini, 62 m.), Miguel Fernandes e Hugo Carpinteira (Bacião, (Guini, 62 m.), Miguel Fernandes e Hugo Carpinteira (Bacião, 
70 m.).70 m.).

Treinador, Delfi m Barbosa.Treinador, Delfi m Barbosa.
O autor do golo do Campos foi Hugo Carpinteira.O autor do golo do Campos foi Hugo Carpinteira.
O árbitro do jogo foi Carlos Nunes.O árbitro do jogo foi Carlos Nunes. CAMPEONATOCAMPEONATO

DISTRITAL DEDISTRITAL DE
BENJAMINS 2003BENJAMINS 2003

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Torre, 1 - Moreira, 6Torre, 1 - Moreira, 6
Limianos, 9 - Ancorense, 1Limianos, 9 - Ancorense, 1
Academia, 6 - V. Franca, 0Academia, 6 - V. Franca, 0

Areosense, 4 - Darquense, 2Areosense, 4 - Darquense, 2
Ancorense, 2 - Cerveira, 2Ancorense, 2 - Cerveira, 2
Barroselas, 1 - Vianense, 8Barroselas, 1 - Vianense, 8

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Academia PL 31

 2.º - Vianense 28

 3.º - Limianos 28

 4.º - CD Cerveira 22

 5.º - Ancorense B 21

 6.º - Ancorense A 18

 7.º - Moreira 13

 8.º - Areosense 10

 9.º - Darquense 9

10.º - Torre 7

11.º - Barroselas 3

12.ª - Vila Franca12.ª - Vila Franca 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

10.ª JORNADA
      RESULTADOS
Vianense, 3 - Areosense, 1Vianense, 3 - Areosense, 1
Limianos, 9 - Cerveira, 1Limianos, 9 - Cerveira, 1
Monção, 18 - Caminha, 0Monção, 18 - Caminha, 0
Courense, 8 - Âncora, 1Courense, 8 - Âncora, 1

Barroselas, 5 - Ancorense, 0Barroselas, 5 - Ancorense, 0
Deucriste, 2 - Fontourense, 2Deucriste, 2 - Fontourense, 2

11.ª JORNADA
      RESULTADOS

Cerveira, 0 - Vianense, 6Cerveira, 0 - Vianense, 6
Caminha, 1 - Limianos, 28Caminha, 1 - Limianos, 28

Âncora/Lanheses (ad.)Âncora/Lanheses (ad.)
Ancorense, 4 - Courense, 3Ancorense, 4 - Courense, 3

Fontourense,0-Barroselas,12Fontourense,0-Barroselas,12
Campos, 3 - Deucriste, 1Campos, 3 - Deucriste, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Barroselas1.º - Barroselas 2828

  2.º - Vianense 27

  3.º - Limianos 26

  4.º - Ancorense 24

  5.º - Monção 23

  6.º - Areosense 15

  7.º - CD Cerveira 15

  8.º - Courense 13

  9.º - Fontourense 11

10.º - Deocriste 8

11.º - Âncora 6

12.º - Campos 6

13.º - Lanheses 4

14.º - 14.º - CaminhaCaminha 00

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense1.º - Darquense 3939

  2.º - Lanheses 27

  3.º - Deucriste 25

  4.º - Vianense 22

  5.º - CD Cerveira 22

  6.º - Correlhã 19

 7.º - Alvarães 18

  8.º - Antas 16

  9.º - Âncora 14

10.º - Neves FC 13

11.º - Santa Marta 13

12.º - Cardielos 13

13.º - Campo 9

14.º - 14.º - Ponte da BarcaPonte da Barca 88

15.º - Fragoso15.º - Fragoso 88

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 3 - Âncora, 0Correlhã, 3 - Âncora, 0
P. Barca, 3 - Neves, 3P. Barca, 3 - Neves, 3

Alvarães, 5 - Cerveira, 5Alvarães, 5 - Cerveira, 5
Campo, 2 - Vianense, 3Campo, 2 - Vianense, 3
Deucriste, 4 - Fragoso, 0Deucriste, 4 - Fragoso, 0

Lanheses, 0 - Darquense, 3Lanheses, 0 - Darquense, 3
St. Marta/Antas (ad.)St. Marta/Antas (ad.)

Folgou: CardielosFolgou: Cardielos

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENIS (A)JUVENIS (A)
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 3 - Moreira, 2Correlhã, 3 - Moreira, 2
Guilhadeses, 1 - P. Barca, 1Guilhadeses, 1 - P. Barca, 1
Barroselas, 11 - Venade, 1Barroselas, 11 - Venade, 1
Cerveira, 3 - Limianos, 0Cerveira, 3 - Limianos, 0

Torre, 0 - Vianense, 2Torre, 0 - Vianense, 2

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Moreira, 4 - Guilhadeses, 3Moreira, 4 - Guilhadeses, 3
P. Barca, 0 - Barroselas, 2P. Barca, 0 - Barroselas, 2
Venade, 0 - Cerveira, 10Venade, 0 - Cerveira, 10

Limianos, 3 - Torre, 0Limianos, 3 - Torre, 0
Vianense, 2 - Darquense, 2Vianense, 2 - Darquense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 26

  2.º - Vianense B 23

  3.º - Barroselas 23

  4.º - Ponte da Barca 22

  5.º -   5.º - LimianosLimianos 2222

  6.º - Guilhadeses  6.º - Guilhadeses 1919

  7.º -   7.º - DarquenseDarquense 1616

  8.º - Moreira  8.º - Moreira 1515

  9.º -   9.º - CorrelhãCorrelhã 1313

10.º - Torre10.º - Torre 77

11.º - 11.º - VenadeVenade 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INICIADOS (B)INICIADOS (B)

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã/Melgacense (ad.)Correlhã/Melgacense (ad.)
Cerveira, 1 - Torre, 0Cerveira, 1 - Torre, 0

Lanheses, 2 - Adecas, 1Lanheses, 2 - Adecas, 1
Meadela, 16 - M. Lima, 0Meadela, 16 - M. Lima, 0

Castelense, 1 - Vit. Piães, 6Castelense, 1 - Vit. Piães, 6

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Melgacense, 1 - Monção, 2Melgacense, 1 - Monção, 2
Torre, 2 - Correlhã, 2Torre, 2 - Correlhã, 2

Adecas, 2 - Cerveira, 0Adecas, 2 - Cerveira, 0
M. Lima, 0 - Cerveira, 13M. Lima, 0 - Cerveira, 13
Vit. Piães, 0 - Meadela, 2Vit. Piães, 0 - Meadela, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 31

  2.º - Torre B 29

  3.º - Lanheses 27

  4.º - Adecas 26

  5.º - Meadela A 25

  6.º - Correlhã 22

  7.º - Vitorino de Piães 16

  8.º - Monção 12

  9.º - Castelense 9

10.º - Melgacense 6

11.º - Moreira Lima 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONAL DA NACIONAL DA 

3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO
(SÉRIE A)(SÉRIE A)

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Bragança, 0 - St. Maria, 1Bragança, 0 - St. Maria, 1
Merelinense, 1 - Monção, 1Merelinense, 1 - Monção, 1

P. Barca, 1 - Ronfe, 1P. Barca, 1 - Ronfe, 1
M. Fonte, 2 - Esposende, 1M. Fonte, 2 - Esposende, 1

Taipas, 2 - Marinhas, 2Taipas, 2 - Marinhas, 2
Vianense, 2 - Melgacense, 0Vianense, 2 - Melgacense, 0

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Melgacense, 0 - Monção, 4Melgacense, 0 - Monção, 4

Ronfe, 0 - Taipas, 3Ronfe, 0 - Taipas, 3
Marinhas, 0 . M. Fonte, 0Marinhas, 0 . M. Fonte, 0
St. Maria, 1 - Vianense, 1St. Maria, 1 - Vianense, 1

Esposende, 1 - Bragança, 2Esposende, 1 - Bragança, 2
P. Barca, 1 - Merelinense, 0P. Barca, 1 - Merelinense, 0

www.cerveiranova.pt

Angolanos do FC Bravos do Angolanos do FC Bravos do 
Maquis estagiam em MelgaçoMaquis estagiam em Melgaço

O FC Bravos do Maquis estreia-se no Centro de Estágios O FC Bravos do Maquis estreia-se no Centro de Estágios 
de Melgaço onde, e a partir já de amanhã, realiza o seu está-de Melgaço onde, e a partir já de amanhã, realiza o seu está-
gio de preparação para o Campeonato Nacional de Angola, gio de preparação para o Campeonato Nacional de Angola, 
o Girabola 2013.o Girabola 2013.

A equipa, agora treinada por Zeca Amaral, ex-treinador A equipa, agora treinada por Zeca Amaral, ex-treinador 
do Clube Desportivo e Recreativo do Libolo e bicampeão do Clube Desportivo e Recreativo do Libolo e bicampeão 
do Girabola, chegou no dia 22 de janeiro a Portugal. No dia do Girabola, chegou no dia 22 de janeiro a Portugal. No dia 
23, e depois dos exames médicos que realizou na Clínica 23, e depois dos exames médicos que realizou na Clínica 
do Dragão, viajou até Melgaço, onde permanecerá até 11 de do Dragão, viajou até Melgaço, onde permanecerá até 11 de 
fevereiro.fevereiro.

Durante a sua preparação os Bravos do Maquis dispu-Durante a sua preparação os Bravos do Maquis dispu-
tam, em Melgaço, três jogos treino, frente ao GD Chaves, aos tam, em Melgaço, três jogos treino, frente ao GD Chaves, aos 
espanhóis do Iberos FC e ao Leixões FC (dia 6 de Fevereiro, espanhóis do Iberos FC e ao Leixões FC (dia 6 de Fevereiro, 
às 15h30). Fora jogam ainda com a AD Limianos e com os às 15h30). Fora jogam ainda com a AD Limianos e com os 
espanhóis do Rápido de Bouças. espanhóis do Rápido de Bouças. 

De Melgaço, a equipe segue para o Algarve, regressando De Melgaço, a equipe segue para o Algarve, regressando 
a Angola a 23 de fevereiro.a Angola a 23 de fevereiro.

O Centro de Estágios de Melgaço, inaugurado em 2001, O Centro de Estágios de Melgaço, inaugurado em 2001, 
é um equipamento polivalente, vocacionado para a prática é um equipamento polivalente, vocacionado para a prática 
desportiva profi ssional e de lazer, que já acolheu cerca de 80 desportiva profi ssional e de lazer, que já acolheu cerca de 80 
estágios, de equipas nacionais e estrangeiras, em diversas estágios, de equipas nacionais e estrangeiras, em diversas 
modalidades, algumas das quais originárias de Angola, como modalidades, algumas das quais originárias de Angola, como 
é o caso do Clube Desportivo e Recreativo do Libolo, do Pe-é o caso do Clube Desportivo e Recreativo do Libolo, do Pe-
tróleos de Luanda e do Sport Luanda e Benfi ca.tróleos de Luanda e do Sport Luanda e Benfi ca.

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perre, 1 - Arcozelo, 0Perre, 1 - Arcozelo, 0
Lanhelas, 1 - Vit. Donas, 1Lanhelas, 1 - Vit. Donas, 1

Caminha, 2 - Castanheira, 1Caminha, 2 - Castanheira, 1
Chafé, 0 - Darquense, 2Chafé, 0 - Darquense, 2

Grecudega, 3 - Ancorense, 4Grecudega, 3 - Ancorense, 4
Atl. Arcos, 5 - Moreira, 0Atl. Arcos, 5 - Moreira, 0
Ág. Souto, 0 - Raianos, 3Ág. Souto, 0 - Raianos, 3

17.ª JORNADA17.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Arcozelo, 3 - Lanhelas, 2Arcozelo, 3 - Lanhelas, 2
Vit. Donas, 3 - Caminha, 3Vit. Donas, 3 - Caminha, 3
Castanheira, 1 - Chafé, 1Castanheira, 1 - Chafé, 1
Darquense, 2 - Gandra, 1Darquense, 2 - Gandra, 1

Ancorense, 0 - Atl. Arcos, 2Ancorense, 0 - Atl. Arcos, 2
Moreira, 2 - Ág. Souto, 0Moreira, 2 - Ág. Souto, 0
Raianos, 2 - Fachense, 0Raianos, 2 - Fachense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Darquense 44

  2.º - Perre 33

  3.º - Lanhelas 33

  4.º - Atlético dos Arcos 28

  5.º - Raianos 27

  6.º - Arcozelo 25

  7.º -   7.º - Vitorino das DonasVitorino das Donas 2222

  8.º - Caminha  8.º - Caminha 2121

  9.º -   9.º - AncorenseAncorense 2020

10.º - Castanheira10.º - Castanheira 1919

11.º - 11.º - MoreiraMoreira 1818

12.º - Fachense12.º - Fachense 1717

13.º - 13.º - ChaféChafé 1212

14.º - Águias de Souto14.º - Águias de Souto 99

15.º - 15.º - GandraGandra 88

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 4 - Courense, 1Vila Fria, 4 - Courense, 1
P. Barca, 1 - Correlhã, 1P. Barca, 1 - Correlhã, 1
Vianense, 2 - Moreira, 2Vianense, 2 - Moreira, 2

Atl. Arcos, 0 - Barroselas, 3Atl. Arcos, 0 - Barroselas, 3
Darquense, 2 - Lanheses, 3Darquense, 2 - Lanheses, 3
Melgacense/Cerveira (ad)Melgacense/Cerveira (ad)

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 3 - Vila Fria, 1Correlhã, 3 - Vila Fria, 1
Moreira, 5 - P. Barca, 2Moreira, 5 - P. Barca, 2

Barroselas, 1 - Vianense, 1Barroselas, 1 - Vianense, 1
Cerveira, 1 - Atl. Arcos, 0Cerveira, 1 - Atl. Arcos, 0

Lanheses, 1 - Melgacense, 2Lanheses, 1 - Melgacense, 2
Ancorense, 3 - Darquense, 2Ancorense, 3 - Darquense, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira 31

  2.º - Correlhã 30

  3.º - Vianense 27

  4.º - Barroselas 27

  5.º - Paçô 22

  6.º - Melgacense 19

  7.º -   7.º - CD CerveiraCD Cerveira 1818

  8.º - Ancorense  8.º - Ancorense 1616

  9.º -   9.º - LanhesesLanheses 1212

10.º - Atlético dos Arcos10.º - Atlético dos Arcos 1111

11.º - 11.º - DarquenseDarquense 1111

12.º - Ponte da Barca12.º - Ponte da Barca 1111

13.º - 13.º - Vila FriaVila Fria 33

14.º - 14.º - CourenseCourense 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS (C)BENJAMINS (C)
11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campos, 4 - L. Sousa, 2Campos, 4 - L. Sousa, 2
Guilhadeses, 3 - Monção, 3Guilhadeses, 3 - Monção, 3
Ancorense, 23-Friestense, 0Ancorense, 23-Friestense, 0

Perspetiva, 7 - Âncora, 2Perspetiva, 7 - Âncora, 2
Courense, 3 - Neves, 1Courense, 3 - Neves, 1

Chafé, 5 - Fontourense, 4Chafé, 5 - Fontourense, 4

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Monção, 1 - Campos, 2Monção, 1 - Campos, 2
Friestense,0-Guilhadeses,15Friestense,0-Guilhadeses,15

Âncora/Ancorense (ad.)Âncora/Ancorense (ad.)
Neves, 3 - Perspetiva, 9Neves, 3 - Perspetiva, 9

Fontourense,12-Courense,3Fontourense,12-Courense,3
M. Lima, 2 - Chafé, 9M. Lima, 2 - Chafé, 9

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Perspetiva 30

 2.º - Ancorense 30

 3.º - Âncora 24

 4.º - Luciano Sousa 24

 5.º - Campos 22

 6.º - Chafé 19

 7.º - Fontourense 17

 8.º -  8.º - Neves F. C.Neves F. C. 1313

 9.º - Monção 9.º - Monção 1010

10.º - Courense10.º - Courense 99

11.º - 11.º - GuilhadesesGuilhadeses 88

12.º - Moreira Lima12.º - Moreira Lima 00

13.º - Friestense13.º - Friestense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Vila Franca, 0 - Bertiandos, 3Vila Franca, 0 - Bertiandos, 3
Courense, 1 - Valenciano, 1Courense, 1 - Valenciano, 1

Campos, 1 - Távora, 0Campos, 1 - Távora, 0
Vila Fria, 2 - Paçô, 1Vila Fria, 2 - Paçô, 1

M. Lima, 2 - Vit. Piães, 1M. Lima, 2 - Vit. Piães, 1
Castelense, 2 - Lanheses, 2Castelense, 2 - Lanheses, 2

Correlhã, 3 - Cerveira, 0Correlhã, 3 - Cerveira, 0
17.ª JORNADA17.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Bertiandos, 1 - Campos, 1Bertiandos, 1 - Campos, 1
Cerveira, 4 - Castelense, 1Cerveira, 4 - Castelense, 1

Lanheses, 1 - Neves, 0Lanheses, 1 - Neves, 0
Paçô, 1 - M. Lima, 1Paçô, 1 - M. Lima, 1

Távora, 2 - Vila Fria, 2Távora, 2 - Vila Fria, 2
Valenciano, 3 - Correlhã, 1Valenciano, 3 - Correlhã, 1
Vit. Piães, 1 - Courense, 3Vit. Piães, 1 - Courense, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Courense 38

  2.º - Valenciano 36

  3.º - CD Cerveira 31

  4.º - Neves FC 31

  5.º - Campos 23

  6.º - Moreira Lima 23

  7.º -   7.º - CorrelhãCorrelhã 2222

  8.º - Vitorino de Piães  8.º - Vitorino de Piães 2020

  9.º -   9.º - TávoraTávora 1919

10.º - Vila Fria10.º - Vila Fria 1919

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 1919

12.º - Paçô12.º - Paçô 1616

13.º - 13.º - BertiandosBertiandos 1414

14.º - Castelense14.º - Castelense 1313

15.º - 15.º - Vila FrancaVila Franca 88

C B CC B CONTAONTABBILIDADEILIDADE

Carlos BouçaCarlos Bouça
Técnico Ofi cial de ContasTécnico Ofi cial de Contas

Rua 25 de Abril, n.º 23Rua 25 de Abril, n.º 23
4920-262 V.N. de Cerveira4920-262 V.N. de Cerveira

Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400Tlf: 251 798 174  |  Tlm: 913 889 400
E-mail: cb.contabilidade@hotmail.comE-mail: cb.contabilidade@hotmail.com


